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(3.  Da  ^ifca  clULatloá 


, (Jlü  ai  Ijiiiiiíaàxai  lliwixai  Aah  l^uvc^Wai  í^ut  laaxi  ifcli  .V)m,TíuA'ja= 

][a.mjLi\\t  io\jt  cjCíMKm  a mtaiilA.cvAt  U XA-\il^\‘nvaiv=.TOfc  Ají  aim  ijiraU.immla 
||vqAjiíd])D^  m\)t  aiaLiíaaiit  a i«,\xak  ac  mlxc  )^\\xfm.e’vxa  ,Tí\ali  í,)X“ 
luLXAhD  ha.UltvD,  í^uc  caic  Aax  á tilofmljya. 

qKcIxü  AjííAii  icc|D,  jt.m  !\xoi)la  At  am  jdicxilc  At  aj^i^ài^ãti  x^at 
.\uÍorrí\o.\xa  'jvaka  ix  tib  AtAccabxxa.  €>ixx  mi  txa  cxtAcx  xVxib,  t At 
.Tíxmb  rmaii.  Caa  «aãt...  ^alui  x^xit  a rma^wã  i c ^uüojcc  iãc  Ijioxa 
mw  xAiai  At  xnaUiwa  Xtiaí^ãc.  £cljiti  Q^mAti,  x^ut  jmt  xfxxiixcjcxx  a ti= 
txmx  xiAai  Wlxai^  t x?^at  Ijvaxa  tliai  la,'a\ciL  iuKxixAxci  jmxxxxhhau^  .U= 
xla.maxxa  bwíxtnra  a ita  jc^uxfxxlãc.  SoAtXxa  (\auhm\h\  x^ut  htx  tu'!  ci 
;acfwti  At  bAci  aí^utUti  t^ut  jWt  l^xcljuLXcxc.xxaxam  a Ij^Xxxwtxxa  luxixlia  ao 
S^xxAioxc.  ^cx  aiilm^  x^ut  txxx  mtxc  At  biab  bixbc^ão,  iu  a^lj^aXtxiiU 
tü.Tíx  c \tu  icxxxiü  l^xa,Tí\xc  t aAcxa,\xtl,  t a AtAxxabxb  A'tilt  Ibxc  ^xccu 
aiitíuk , a xxxiljkxxaí^ac  tixjiiiVxAa. 

^t  Ix  rax.axjutTO  itxá  x:bwf,  latim  bu  axxc,  x\tm  \ua  iwã.r,  ci  At= 
Tfxaxi  iafjtxõü  ocalax  a mxxaW  ticoiU. 
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■ÇohUi).  JConl^\,aKlí\  um  ^\cucc  Au  .molà  l|\uxo  Aa  .mx.^xW  o.lma, 
i 1U0U  jUiUirniii  AVhJifii  xmmu^\hDii  aKKQ|Uii  Aa  r>lk\aluxa  i Aq  1^\Iú1uí)C= 

At  i\0|t^  c^at  laWtix  it|am  lutKAaAti,  ámuiiiAlã-,  imohi  a^wi  )|\dk  tm= 
jC^uoiwIg  oLoIom  a ^cà.tAoAt  luuix  ituà  i^uiuAomíiwloii  •.  )C^ivo!x\Au  oii  ItKtí»  .uxu 
A’ia,  Dccalá  c^ut  .-uVUah  tix^,CDív\.Utii  0 iitMfmAaAt  AoLma,  jCjq.to  jc^uh  I^GXam 

tiiml|y][0ii-,  t oJl  .!^\^mõ^\vuii  Kti^vDiiCh  x^ut  AAq  0 Uaiwí^uxIlAaAt  Aa  jcuub» 
ã«ií\x'ia. 

CW-mcii  -ii-xõu  2>,ú  bit  0 AWa,  M 0 AtiiMta\laiv0  At  moiim  tm\  umu 
tl^votla,  tm  c^ut  0li  Ao.ivtJx  A0  ku.wamAoAt^  jy\'\0>íi  ht  tm  jc^wt 

0 iul^ràmt.-ulu  0,cl\Gu  ívxua  t naíx\  tm  c^ut  ht  Ktcualxtct  um  tibAo  At 
l\0,'0i’u;,00,  .o^ut  ^x0moiL  ubuiUíbAuri^Ao  tm  Ailvtjccuu  00  Atlicoi\-\ltãAQ  •,  i\a 
IjiGKtim  Aoxh  muAGii  At  ,C0ml^\l\0\  0 AVc^utUtii  u^ot^  ho^Ktc^oi^  x^utxtm 
IjvKtàljvxbk  0 imommtiulo  A0  kumomAuAr,  t 0 AVbhtbi  t^ut,  iitm  l^\xt° 
litiuAtXtm  lulux,  iit  tuUt(|0xxx  0 jtGXXtxxlt^  Í^0.\Uii  !^\cLa  c^xaxxAtli  l^xula 

m\0X0,liAoAt,  xxxijtíãuüà  )|\d0  |uil'u;,o^  t tiuíXC|ViCDii  l^xtia  mduAt  •.  ^\xocuxtmoii 
iitíi  AViilth  ullkxxob,  t )jvX0a0  0 ^t0b  í^ut  tu  buvLu  c|uloX-lt,  .rnoià  At 
t^ut  Ijvtla  íoixxbtilxc,  x0xx\  0 tixtm^xk.  âó  uhdrn  t c^ut  l^xcAtxú  AcjC0Xo\= 
.mt  AiC|x\omMlt,  l|\tXoix\lt  í)tub  t 0ii  Í\0Wt(xxh,  iC0xx\  0 x),t]vAoAtiX0  ix\olxxta0 

At  )j^0t,  jC^Ut  h00, 

Porto  de  Moz,  2 de  Julho  do  1874. 


Ccu  A0  X0X0C00 


ME[1  CARO  LOPES 


Obedeci  ás  suas  instigações.  Habituado  a produzir  de  raro 
em  raro,  algum  pequeno  artigo  de  jornal,  destinado  a morrer 
no  instante  em  que  findasse  a leitura,  bem  sabia  eu  que  me 
faltava  a competência  para  escrever  um  livro.  Propenso  o 
espirito  a outro  genero  de  letras,  era-me  necessária  grande 
violência  para  empreliender  e levar  ao  cabo  a tarefa ; jiesa- 
va-me  porém  na  consciência,  que  o meu  amigo  tivesse  li- 
dado tanto,  para  guardar  desconhecidos  todos  os  importantes 
trabalhos  que  fez,  tomando  por  objecto  o Bussaco. 

A responsabilidade  do  livro  é sua  e por  isso  lhe  deixo 
0 titulo  á sua  escolha;  ponha-lhe  o nome,  seja-lhe  padrinho, 
certo  como  fico  de  que  o maior  merecimento  que  ha  de  ter 
é 0 que  lhe  provem  dos  seus  desenhos  e estudos,  e dos 
valiosos  subsidios  que  para  elle  prestou. 

O material  é todo  seu,  a fôrma  é a unica  cousa  que  me 
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pertence ; mas  porípie  reconheço  a responsabilidade  do  com- 
metlimento,  acredite  que  nâo  o entrego  á publicidade  sem 
receios. 

Hoje,  que  tanta  gente  escreve,  é diíTicil  ser  escriplor.  Se 
0 numero  dos  leitores  está  na  razão  directa  dos  productos 
literários,  o numero  e a aptidão  dos  criticos  deve  também 
ter  crescido ; e com  elle  os  escolhos,  em  que  este  escripto 
póde  naufragar.  Ampare-o  o meu  amigo  com  o merecimento 
de  seus  trabalhos,  e assim  grangeará  mais  um  titulo  á perpe- 
tua estima  do 


Seu 


Siloa  dPKattos. 


AMIGO  MATTOS 


Quando,  rio  meu  regresso  da  índia,  entrei  pela  primeira 
vez,  em  3 de  setembro  de  1871,  na  matta  do  Bussaco,  indo 
visitar  ali  ao  meu  presadissimo  e antigo  amigo,  o ex.“®  sr. 
conselheiro  Rodrigo  de  Moraes  Soares,  costumado,  como  vi- 
nha, á contemplação  das  opulências  ílorestaes  d’aquellas  re- 
giões, em  que  a exuberância  da  vida  vegetal  é tão  pródiga 
em  manifestações ; tão  surprehendido  e maravilhado  me  senti 
f[ue  cheguei  quasi  a imaginar-me  transportado  por  encanto  a 
uma  d^essas  magestosas  raens,  ou  florestas  virgens  consagra- 
das na  índia  á divindade. 

Aqui,  assim  como  lá,  também  a natureza  se  ostenta  gai- 
bosa  e arrebatadora,  tanto  no  alcantilado  da  montanha,  como 
no  porte  e vigor  do  arvoredo  e na  abundancia  purissima 
das  fontes. 

Enthusiasta  da  eterna  religião  do  bello,  seduzido  por  uns 
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inslinctos  intimos  de  artista,  que  ais  me  levam  a contem- 
plar do  que  a exprimir ; o mesmo  condão  que  me  guiou  á ín- 
dia, onde  por  nove  annos  segui  as  vicessitudes  de  uma  vida  agi- 
tada, percorrendo  aquellas  regiões  tropicaes;  extasiando-me 
na  contemplação  das  magnificências  da  natureza  e da  arte; 
0 mesmo  condão  foi  que  me  enleou  de  todo  a alma,  quando 
entrei  no  Bussaco.  Este  amor  pelo  trabalho,  que  tem  sido 
0 mote  de  toda  a minha  vida,  deu-me  aqui  rebate  no  cora- 
ção ; e com  tanta  mais  vontade  quanto  era  certo,  que  ao 
fim  de  nove  annos  de  saudades  e de  tão  ingrato,  quanto  mal 
remunerado  lidar,  eu  me  achava  de  novo  sob  o ceo  da  pa- 
tria,  que  não  me  escaldava  o sangue  nas  veias ; mas  que  m’o 
retemperava  de  um  novo-  ser. 

Uma  vez  satisfeita  a divida  de  amisade  eis-me  logo  uo 
campo.  Às  florestas  de  Satary  succedia  a matta  do  Bussaco. 

Quantas  vezes  percorrendo  e estudando  estas  solidões,  re- 
flectindo  sobre  a rapidez  das  evoluções  históricas  da  Europa, 
cogitando  no  veloz  passar  de  suas  instituições  sociaes,  poli- 
ticas  ou  religiosas,  não  tive  occasião  de  as  comparar  com  a 
quasi  immobilidade  das  instituições  e das  ideas  da  velha 
Azia,  que  parece  improgressiva ; talvez  para  permittir  o pa- 
ralello  do  passado  e do  presente;  ])ara  bem  se  poderem  ap- 
preciar  as  conquistas  do  mundo  moral. 

Se  a matta  do  Bussaco  me  trazia  á memória  as  raens  in- 
dianas, a austeridade  da  regra  carmelitana,  parecia-me  um 
aperfeiçoamento  racional  da  instituição  dos  joguys  ou  san* 
nyassis. 

• No  Bussaco  deixaram  de  existir  os  eremitas;  nas  raens 
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ainda  presistem  aquelles,  os  sannyassis — penitentes  nus  — 
com  toda  a inflexibilidade  de  principios  dos  primitivos  tem- 
pos de  Brahmã. 

O vulto  do  carmelita  é na  verdade  muito  mais  venerando, 
0 seu  ascestismo  muito  mais  racional;  a sua  floresta  muito 
mais  sympatliica. 

O Bussaco  representa  para  Portugal  uma  veneranda  trilo- 
gia : é um  monumento  da  sua  historia,  um  padrão  da  sua 
piedade,  e uma  promessa  do  seu  futuro  florestal.  Foi  também 
isto  que  poderosamente  me  impelliu  e animou  ao  trabalho. 
Descrever  o Bussaco,  vulgarisal-o,  fazel-o  appreciar  e admi- 
rar mesmo  dos  que  o não  visitam,  foi  o fim  que  me  propuz 
levantando  plantas,  tirando  vistas,  colligindo  apontamentos, 
certo  de  que,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  poderia  pagar  o tri- 
buto de  enthusiasmo  e profunda  admiração  que  a esta  deli- 
ciosa estancia  consagro. 

Chegou  a hora : e sabe  o Mattos  quanto  lhe  agradeço  o 
trabalho  a que  se  deu,  coordenando  os  apontamentos  que  ha- 
víamos colligido  para  trabalho  de  maior  tomo,  e que  força 
foi  reduzir. 

Confesso  que  não  me  sujeitei  de  bom  grado  á necessida- 
de de  tal  reducção ; porque  bem  sabe  que  tinha  trabalho  para 
muito  mais:  consola-me,  porém,  a esperança  de  que  em  me- 
lhores dias  poderei  publicar  em  álbum  especial  com  as  cartas 
topographica,  religiosa  e florestal,  os  quarenta  desenhos  que 
destino  á composição  do  \lbum  pittoresco  do  Bussaco.  Qui- 
zera  ({ue  as  gravuras  do  nosso  livro  tivessem  maior  formato, 
mas,  além  de  o tornar  menos  portátil,  seria  mister  reduzir  o 


numero,  attento  o custo  cFestes  trabalhos  entre  nós;  e o 
nosso  intuito  de  fazer  mais  conhecido  e appreciado  o Bussaco 
ficaria  por  essa  forma  illudido.  O acolhimento  que  esta  pu- 
blicação, unica  no  seu  genero  em  Portugal,  tiver  no  jiubli- 
co,  servirá  de  regulador  para  a publicação  do  Álbum . 

O BUSSACO  será  o nome  d’este  meu  afilhado,  poi*  me 
parecer  o titulo  mais  apropriado  e singelo. 

Aão  sei  se  me  perdoará  a vinheta  que  forma  o frontespicio  do 
livro ; mas  eu  faltaria  aos  impulsos  da  consciência  não  dando  ao 
provado  e constante  amigo  o logar  em  que  o colloquei.  Em- 
- quanto  o livro  existir  será  elle  o monumento  do  sincero,  pro- 
fundo e cada  vez  mais  acrisolado  affecto  ([ue  lhe  consagra  o 


Lisbca,  Agosto  Q9  1874. 


Seu  do  coração 


Serra  do  Bussaco:  sua  posição:  lenda  etymologica  do  nome: 
0 Carmello  da  província  de  Portugal. 


A peninsula  liispaiiica,  tesleiiumlia,  so  não  producto  das 
grandes  convulsões  da  naluroza  nas  e[)oclias  genosi(*as,  se, 
d’iim  })onlo  abstraclo,  podesseinos  consideraí-a  eni  seus  me- 
nores detalhes,  limitada  ao  norte  pelo  mar  da  Biscaia,  a 
leste  pelos  Pireneos,  e mar  medilej-raneo,  ao  ))oente  pelo 
Oceano  Atlântico,  e ao  sul  i)elo  Estreito  de  (iihraltar,  apre- 
sentar-nos-ia um  systema  de  cordilheiras,  uma  textura  de 
serranias,  uma  i‘ede  de  montanhas;  tudo  tão  complicado, 
cai)richoso,  vario  e extenso;  bracejando  em  todos  os  senti- 
dos, ondulando  a([ui,  elevando-se  ali,  arrojando-se  mais  além; 
agora  depremindo-se,  logo  alastrando-se;  (pie  bem  podereis 
dizer  que  a Euroi)a,  íoi‘çada  a entrar  nas  proí'und(‘zas  do 


Serra  do  Bussaco. 
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Oceano,  se  conlrahira  liinida;  e procurando  em  si  alentos, 
para  resistir  á força  impulsiva,  íirmára  as  primeiras  eteva- 
- çOes,  (pie  servissem  de  contraforte  e de  barreira,  á(iuellas 
ípie  lhes  vinham  no  encalço. 

Algumas  serras  houve,  ijue,  mais  arrojadas,  arcaram  com 
0 abysmo,  entrando  mar  dentro,  na  certeza  de  lhe  tolherem 
0 passo  aos  furores : outras  mais  receiosas,  ou  mais  pruden- 
tes íicaram  sentadas,  ipiasi  aos  confins  da  terra  lirme,  não 
a jirovocar  as  iras  oceanicas,  mas  a prometter-lhes  barreira. 

Está  lEestas  condições  a serra  do  Bussaco. 

O (jue  fica  dito  em  geral  com  respeito  á estructura  orolo- 
gica  da  jieninsula,  pode  especialisar-se  para  o nosso  tão  pe- 
([ueno  e tão  extremecido  Portugal ; não  cairei  [)or  tanto  em 
exagero  dizendo  qm  do  vasto  systema  de  montanhas,  cpie 
derivando  da  corpolenta  serra  da  Estrella,  ora  rasgam  as 
duas  Beiras  em  valles  ferteis  e amenos,  ora  as  encrespam 
de  rapidas  vertentes,  ora  as  erriçam  de  possantes  jactos  de 
gi*anito,  de  penhascos  abruptos,  reciueimados  e denegridos, 
em  (pie  os  lichens  imprimem  as  rugas  e as  cans  de  sua  an- 
cianidade ; (Eessas  asperas  e complicadas  serranias  (jue  per- 
mittem  ás  Beiras  todas  as  temperaturas  desde  a região  dos 
gelos  até  á maturação  da  larangeira,  surge  essa  notável  ra- 
mificação, possante  na  sua  corpolencia,  magestosa  ná  sua 
estructura,  (pie  levantando-se  na  continência  dos  rios  Alva 
e Mondego,  se  desenvolve,  com  indeiiendencia  e individuali- 
dade própria,  pela  extensão  de  vinte  kilometros,  indo  fenecer 
(piasi  abruptamente,  e não  sem  protesto,  sobre  a peipiena 
povoação  (le  Luzo,  (pie  lhe  fica  ao  noroeste,  no  concelho 
da  Mealhada. 

A esta  ramificação,  (pie  toma  em  uma  parte,  o nome  de 
serra,  de  Santo  Antonio  do  canlaro,  em  outra  o de  seita  do 
Bussaco,  iKule  assegurar-se  a [losição  topograiihica  aos  íP 
33'  de  latitude  norte  e 22'  de  longitude  oriental  do  meri- 
diano de  Lisboa. 

Como  tantos  (pie  do  Bussaco  teem  feito  assumpto  especial, 
não  passarei  a^ante  sem  fallar  das  origens  d’este  nome: 
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ainda  que,  devo  confessal-o,  para  mim  e para  lodos  não  ha- 
verá nhsto  uma  etymologia,  senão  uma  lenda  poética ; mas 
de  tanta  suavidade,  que  bem  póde  acceitar-se  de  preferencia 
a qualíjuer  outra. 

Bus ! . . . 

Entremos  no  recinto  da  matta  do  Bussaco  e cornpreliendere- 
mos  0 valor  interjectivo  d’estemonosyllabo,  como  synthese  do  si- 
lencio, meditação,  concentração  de  espirito  e elevação  d’alrna ! 

Bus  ! . . . 

Ao  desprender-se  dos  lábios  tal  palavra,  tem  um  não  sei  que 
de  sopro  de  gemido  e de  sicio:  é como  linguagem  mistica 
d’alma  a desenredar-se  d’aquella  opulência  de  ramas  e de 
verduras,  em  demanda  dos  plainos  desassombrados  do  céo. 

Ensinam  velhas  tradições  que,  nas  cercanias  da  serra  do 
Bussaco,  habitava  em  epochas  remotas  um  ancião,  venerando 
por  suas  virtudes,  aíTavel  no  trato,  nobre  no  porte,  come- 
dido na  palavra;  e,  se  ligado  á terra  .pelas  necessidades  da 
vida,  pela  pureza  da  sua  alma  eslava  prezo  ao  céo. 

Buscavam-no  aíílictos,  pequenos  e opprimidos;  e sempre 
0 bom  do  velho,  no  fundo  da  sua  alma,  e no  fundo  da  sua 
caridade,  tinha  para  todos  consolação  e soccorro.  De  tempos 
a tempos,  o bom  do  ancião,  para  retemperar  o espirito  na 
meditação,  e longe  de  vistas  curiosas  se  tomar  contas  do 
bem  que  fizera,  e do  mais  que  poderia  ter  feito,  lá  se  ia 
caminho  da  montanha,  internar-se  na  floresta;  e,  occullo 
em  seus  escuzos  recessos,  passava  dias  de  recolhimento,  de 
que  só  Deus  era  testemunha. 

Todos  0 viam  partir-se,  com  saudade,  e o abraçavam  no 
regresso  com  alegria.  Caminhava  o ancião  para  o deserto 
alquebrado  e amortecido;  estampada  nas  rugas  da  fronte  a 
dor  que  lhe  pungia  no  coração;  regressava,  ledo,  risonho  e 
sempre  bondoso,  cada  vez  com  mais  presistencia  e energia 
para  seguir  em  seu  caminho  de  virtude. 

Oue  segredo  havia  n^aquelle  retiro?  que  fonte  de  vida 
manava  lá  dentro?  Eram  perguntas,  que  lodos  se  faziam,  e 
ninguém  sabia  responder. 
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Alguns  em  quem  o respeito  não  excluía  confiança,  ousa- 
vam inteiTogal-o. 

— D’aquella  solidão,  d’aquelle  meu  retiro  saco  bus. 

Era  uma  resposta  de  espartano : em  duas  palavras  resu- 
mia lodo  0 eííeito  de  suas  lagrimas,  de  suas  preces  e de 
suas  penitencias.  Para  a sua  consciência  a obra  era  peque- 
na: como  tal  não  carecia  de  aparato  de  palavras.  Se  elle 
se  escondia  aos  olhos,  para  que  havia  de  revelar-se  aos  ou- 
vidos ? 

SACO  BUS ! Era  a sua  resposta  a proposito  de  suas  au- 
sências. 

Volveu  0 ancião  ao  pó  da  sua  origem : sobreviveu-lhe  a 
memória  de  suas  virtudes ; e aos  seus  prestígios  accrescenlou 
a íloresta  o da  recordação  do  santo  homem.  Seu  elevado  es- 
pirito parecia  que  não  se  afastava  d’aquellas  solidões.  Quan- 
do os  primeiros  raios  do  alvorecer  se  escoavam  por  enti*e 
aquella  tufada  copa,  e d’entre  a folhagem  começava  a des- 
enredar-se a nebrina,  que  ali  á noite  adormecera,  dissereis 
que  0 genio  tutelar  da  floresta  baixara  á terra,  ali  passára  a 
noite  em  seu  retiro,  e que  pela  manhã  regressava  ao  ceo, 
transportado  nos  primeiros  raios  da  aurora. 

Quantas  vezes  os  jiaslores,  regressando  ao  seu  lar,  já 
noite  cerrada,  não  asseveravam  ter  visto  descer  á montanha 
a alma  do  ancião  envolta  em  roupagens  de  dó ! E outros, 
que  pela  madrugada  retomavam  suas  oceupaçOes,  lá  o viam 
subir  ao  ceo  em  fórma  angélica,  orlado  d’uma  nuvem,  que 
0 sustinha. 

Esta  santa  memória  era  o espirito  bemfazejo  d’a(pielles 
silios:  a matta  o grande  templo  em  que  lhe  davam  culto : e 
as  palavras,  com  (]ue  elle  descrevia  a parle  mislica  da  sua 
vida,  invertidas  pelo  andar  dos  tempos,  deram  á matta  o 
nome  e depois  á serra. 

Saco  bus  transformou-se  em  Bussaco. 

Teve  em  outros  tempos  esta  serra  larga  nomeada,  em  ra- 
zão das  virtudes  e austeras  penitencias  dos  monges  carmeli- 
tas, que,  des])rendidos  do  mundo,  se  refugiavam  nos  recessos 
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da  clausura,  para  na  presença  de  Deus,  e em  commercio  in- 
timo com  0 mundo  dos  espiritos,  depurarem  suas  almas  das 
modificações  terrenas,  e ganharem  perfeições,  mortificando- 
se  meditando  e orando.^ 

Pouco  tempo  depois  da  reformação  da  ordem  pela  madre 
Santa  Thereza,  obtiveram  os  carmelitas  descalços  da  provin- 
da de  Portugal  fundar,  como  fundaram  no  anno  de  1628, 
uma  casa  de  contemplação  e penitencia,  conforme  a auste- 
ridade da  nova  regra. 

Depois  de  varias  indagações  sobre  o sitio  mais  adequado  á 
fundação  do  seu  Carmello,  obtiveram  do  bispo  de  Coimbra, 

1 As  penitencias  dos  eremitas  christãos  offerecem  alguns  pontos  de  con- 
tacto e analogia,  com  o que  o sr.  L.  Mendes  diz  dos  joguys  indianos,  a 
quem  faz  referencia  na  carta,  que  vae  estampada  no  principio  d’este  es- 
cripto.  Permitta  o meu  amigo  que  dê  logar  aqui  á sua  desenvolvida  no- 
ticia sobre  os  eremitas  do  brahamanismo : 

« A pessoa  que  na  índia  abraça  o estado  de  joguy  ou  sannyassi,  deixa 
« de  ser  homem  para  tornar-se  uma  porção  da  divindade.  Os  objectos 
« terrestres  não  lhe  impressionam  os  sentidos  ; olha  com  indifferença  o 
« bem  e o mal,  o vicio  e a virtude,  que  reinam  sobre  a terra.  Está  exem- 
« pta  de  toda  a paixão  ; sente  apenas  as  necessidades  da  natureza ; sof- 
« fre  pacientemente  a fome,  a sede  e toda  a especie  de  privações  ; e 
« logo  que  é obrigada  a comer,  usa,  indifferentemente  e sem  escolha,  das 
« primeiras  substancias,  que  achar  á mão. 

« O verdadeiro  joguy  vive  nas  florestas  sagradas,  em  algum  houri, 
« templo  monolitho  dos  Pondáos,  ou  em  pagodes  retirados  do  povoa- 
t do.  Ainda  que  nú  dos  pés  á cabeça,  é insensivel  ao  frio  e ao  calor, 
€ ao  vento  e á chuva.  Tem  o mais  soberano  despreso  por  todos  os  ho- 
« mens,  qualquer  que  seja  a sua  jerarchia  social,  e não  presta  nenhuma 
« attenção  ás  suas  acções,  boas  ou  más.  Não  encára  pessoa  alguma,  não 
« falia  a ninguém,  não  recebe  uma  visita.  Suas  inclinações,  suas  affei- 
« ções,  seus  pensamentos  estão  invariavelmente  fixos  na  dividande,  da 
« qual  se  considera,  desde  a vida  actual,  como  fazendo  parte  integrante. 
« Vive  absorto  na  meditação  das  perfeições  divinas ; e todos  os  objectos 
« terrestres  são  para  elle  como  se  não  existissem. 

t Na  pratica  da  penitencia  e da  contemplação,  a parte  material  do 
« joguy  se  funde  pouco  a pouco  ; até  que  por  fim  não  resta  do  peniten- 
« te,  para  assim  dizer,  senão  a apparencia,  a sombra  de  um  corpo,  um 
« phantasma  immaterial.  Chegado  d’esta  maneira  á méta  da  perfeição,  o 
* joguy  abandona  este  mundo  terreno  e crê  ir  unir-se  inseparavelmente 
« á dividade  no  mokcha  — região  eterna  — para  ali  gosar  eternamente  de 
« uma  felicidade  inaltalleravel. 


L.  Mendes. 
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D.  João  Manuel,  a concessão  da  sua  matta  da  serra  do  Bus- 
saco,  a qual  de  molde  se  prestava  ao  fim  requisitado.  Val- 
les  profundos,  recôncavos  impenetráveis,  rochas  escarpadas, 
sitios  ermos,  espessura  de  lloresta,  abundancia  de  agua,  es- 
tendaes  de  verdura,  e lá  fóra  o mundo  a tanta  distancia, 

- que  até  lá  não  poderia  fazer  subir  o ecco  de  suas  paixões. 

Homens  que  em  taes  sitios  iam  esconder  suas  penitencias, 
que  só  habitavam  aquellas  solidões,  onde  tinham  o silen- 
cio por  companhia,  a mortificação  por  cama,  por  cabeceira 
uma  pedra,  por  alimento  a abstinência  dos  jejuns,  por  oc- 
cupação  a oração  e o trabalho,  e por  conforto  a disciplina, 
davam  de  si  e de  suas  virtudes  uma  piedosa  idéa,  e eram 
objecto  da  mais  respeitosa  admiração,  até  aos  últimos  loga- 
res,  a que  chegava  a fama  de  seu  nome. 

Como  se  vê,  a matta  do  Bussaco,  não  como  hoje  é,  mas 
ainda  assim  rica  e importante  em  arvores  copadas  e fron- 
dentes,  em  sombras  e verduras,  já  existia  em  tempos  muito 
anteriores  á fundação  do  mosteiro ; e suas  origens  sóbem  alem 
do  ponto  a que  podem  subir  indagações  históricas. 

Os  habitantes  do  mosteiro,  mais  como  quem  deseja  obter 
retiro  e solidão,  no  recinto  circunscripto  á sua  vida,  de  que 
‘como  cultivadores  florestaes,  cultivaram  e povoaram  a llo- 
resta, segundo  o seu  intento;  força  é no  entanto  confessar, 
que  muito  se  lhes  deve ; e quando  mencionarmos  as  riquezas 
que  nos  deixaram,  será  ingratidão  não  agradecer  a preciosi- 
dade do  legado. 


II 


Antiguidade  da  matta  do  Bussaco : 
aproposito  da  silvicultura  em  Portugal : origem  provável 
das  mattas  entre  nós : apontamentos  históricos. 


Os  bons  tempos  das  grandes  penitencias,  em  nome  da  mor- 
tificação voluntária  do  corpo,  e do  aperfeiçoamento  da  alma, 
são  já  passados : dos  homens  de  tão  austeras  viidudes  vae 
extincta  a raça.  Os  discipulos  dos  Elias  e dos  Eliseus  não 
procuram  agora  os  ermos;  não  fundam  hoje  Carmellos.  Com 
a evolução  dos  séculos  a das  idéas.  A humanidade  transfor- 
ma-se. Ou  que  se  abastarde  e amesquinhe,  ou  que  se  apure 
e regenere;  que  para  uma  e outra  these  acho  argumentos; 
0 que  não  padece  duvida  é,  que,  no  século  em  que  o homem 
voa  nas  azas  do  relampago,  em  que  o pensamento  se  propa- 
ga com  a velocidade  do  raio,  a immobilidade  da  vida  claus- 
tral  representa  sómente  um  marco  miliario  perdido  na  penum- 
bra dos  séculos,  que  decorreram. 

O sanctuario  e matta  do  Bussaco  suposto  valha  muito,  pelo 
que  foi  n’ outros  tempos,  não  sei  que  valha  menos  pelo  que 
hoje  é,  e pelo  que  no  futuro  póde  vir  a ser. 


Cercada  na  circumferencia  de  qiiasi  quatro  kilometros  ‘ pe- 
los fundadores  do  mosteiro,  defendida  pelo  respeito  religioso, 
que  os  eremitas  infundiam,  e pelo  terror  das  penas  fulminadas 
contra  os  que  invadissem  e violassem  a clausura,  ^ ali  medra- 
ram, cresceram  e se  reproduziram  as  arvores  mais  corpulen- 
tas e magestosas,  que  na  matta  se  admiram;  e tanto  fallaram 
ao  estro  lamartineano  do  sr.  Freire  de  Serpa,  quando  por  elle 
a primeira  vez  contempladas. 

Enriquecido  constantemente  o solo  pela  folhagem  caduca, 
tudo  0 que  a arvore  auferia  da  terra  em  pompas  llFo  devol- 
via em  uberdade.  D’aqui  uma  vegetação  cada  vez  mais  opu- 
lenta, uma  verdura  sempre  luxuriante;  as  plantas  sarmen- 
tosas  esperguiçando-se,  bracejando  e contorcendo-se  a lavra- 
rem de  arabescos  troncos  e ramos  aos  decanos  da  íloresta; 
nas  eminências  o tojo  dissimulando  suas  asperezas  nas  gem- 
mas  de  suas  flores;  a urze  pompeando  seus  penachos  de 
ametystas ; a esteva  e o sargaço  desdobrando  as  largas  pé- 
talas de  rosado  suavissimo  e de  immaculada  alvura ; nos  va- 
leiros os  fetos  a espalmarem  suas  frondes;  e pelo  chão,  pelas 
pedras,  pelos  troncos  e pelos  ramos  o musgo,  com  todos  os 
tons  do  verde,  ensinando  á industria  a molleza  das  alcatifas 
e copiando  da  natureza  inorgânica  as  mil  fôrmas  polymoifi- 
cas  dos  cristaes. 

Um  dia,  em  pleno  estio,  quando  nem  sequer  bulia  uma 
aragem,  acontecia,  como  ainda  hoje  acontece,  ouvir-se  um 
rumor  confuso,  depois  um  crepitar  assustador  e por  fim  um 


1 A medição  feita  pelo  Sr.  João  Baptista  Ferreira  da  Mealhada  attri- 
bue  á cêrca  17:290  palmos  correspondentes  a 3 kilometros  803,™8:  a me- 
dição do  sr.  Lopes  Mendes  em  1871  dá  3 kilometros  750™.  Ainda  que 
em  ambas,  as  circumferencias  se  approximam,  supponho  a ultima  mais 
exacta,  pela  circumstancia  de  ter  o sr.  Lopes  feito  os  necessários  estu- 
dos, para  o levantamento  da  carta. 

2 Por  uma  bulia  do  Papa  Urbano  VIII,  datada  de  28  de  Março  de 
1643,  cuja  copia  se  acha  gravada  em  uma  lapide,  a um  dos  lados  da 
portaria  de  Coimbra,  e mandada  publicar,  em  9 de  Outubro  de  1630, 
pelo  'Bispo  de  Coimbra  D.  João  de  Mello,  foi  prohibida,  sob  pena  de  ex- 
communhão  ipso  facto  incurrenda,  a entrada  na  matta  aGm  de  ali  se  faze- 
rem cortes  d’arvores. 


baque  temeroso.  Era  o carvalho  corpulento,  o gigantesco  ce- 
dro. Cançados  de  bracejar,  por  muitos  séculos,  para  o ceu, 
pagavam  á terra  o tributo,  levando  arrazado,  na  queda, 
quanto  encontravam  na  passagem. 

O eremita  solicito  lá  ia  plantar,  nos  deleritos  do  gigante, 
a vergontea  novel,  que  a medrar  e a crescer,  por  sua  vez  se 
tornava  arvore,  colosso,  avalanche,  e por  íim  devastação : 
como  aquella  de  que  proviera,  como,  mais  para  o diante,  a 
outra,  a quem  preparava  o ser. 

O carmelita,  apesar  de  seus  perseverantes  cuidados,  não 
era  um  silvicultor ; nem  se  póde  dizer  que  a silvicultura  fosse 
aqui  muito  conhecida  e estimada.  Ainda  hoje,  apesar  de 
possuirmos  as  mais  variadas  regiões  climatologicas,  apesar 
de  serem  conhecidas  diversissimas  essencias  ílorestaes  de 
fácil  importação  e aclimação,  a cultura  florestal  não  só  não 
passa  entre  nós  da  iniciativa  oííicial,  mas  até  lhe  resistem  os 
prejuizos  particulares.  É conhecida  a repugnância,  que,  em 
grande  parte  do  paiz,  inspira  o arvoredo  e muitos  annos  ha 
de  levar  a vencer  tal  sentimento,  de  que  apenas  entrevejo  o 
fundamento. 

O nosso  povo  não  comprehenderá,  por  certo,  senão  de- 
corridas muitas  gerações,  a sublimidade  do  pensamento  do 
maior  vulto  litterario  d’este  século,  (juando  ha  tempo  escre- 
veu «que  a arvore  é um  ediíicio,  a floresta  uma  cidade.» 
Não  comprehenderá  a sentença  profunda,  que  a metaphora 
envolve.  A arvore  é o ediíicio,  de  que  o poder  occulto  da  or- 
ganisação  e vegetação  é o architecto  e o homem,  muitas 
vezes,  0 obreiro:  a arvore  recebe  a educação  pelo  homem, 
como  edifício  a direcção,  disposição  e estructura.  A arvore 
aqui,  é amparo  e abrigo ; ali,  a ofíicina,  onde  se  ellabo- 
ram  os  productos  mais  variados  e úteis;  alem,  o obelisco; 
mais  alem,  o monumento;  n’outra  parte  o templo  e o altar. 
Agrupem  todas  estas  arvores,  e ahi  temos  o Incus^  a flores- 
ta sagrada,  a selva  misteriosa,  o bosque  dos  oráculos,  em  que 
a divindade  se  manifesta,  como  se  manifestou  na  sarça  ardente. 

Repugnará  isto  ao  realismo  de  hoje? 
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A avidez  do  agricultor,  se  não  a escacez  de  seus  recur- 
sos, não  lhe  permittindo,  o empate  de  capitaes,  que  precisa 
obter  reproduzidos,  em  periodos  pequenissimos,  accrescenta- 
dos  do  producto  e remuneração  do  trabalho  annual,  teem 
produzido,  com  o das  grandes  culturas,  o abandono  da  silvi- 
cultura. O moroso  desenvolvimento  da  arvore  zomba  da  ve- 
locidade dos  annos,  que  fogem,  para  quem  a plantou ; e a 
mais  provável  recompensa,  que  poderá  offerecer-lhe,  não 
passa  da  projecção  de  suas  sombras  sobre  a terra,  que  lhe 
guarda  os  restos. 

São  mais  convidativas  as  culturas  annuaes.  Planta-se  a 
vide,  0 pomar  e a oliveira,  porque  em  periodos  relativamente 
curtos,  agradecem  ao  cultivador. 

Até  ha  muito  poucos  annos,  o furor  de  reduzir  tudo  á cul- 
tura viticola  e cerealifera  fez  com  ([ue  se  desbravassem  mon- 
tes, roteassem  planices,  rompessem  valles  e subribassem  en- 
costas, sem  que  a tudo  isto  presidisse  outro  pensamento,  que 
não  fosse  o da  expectativa  do  lucro  immediato ; acontecen- 
do que  as  esperanças  do  resultado  foram,  não  raro,  fallazes, 
senão  que  muitas  vezes  ruinosas. 

O vastissimo  espirito  do  Marquez  de  Pombal,  prevendo  os 
funestos  resultados  d’uma  desregrada  exploração  das  forças 
activas  do  solo,  quiz  por  suas  energicas  leis  sobre  a agricul- 
tura, abrir  paia  o paiz,  uma  nova  phase  economica.  Succe- 
deu-lhe  porém  um  governo  de  reação,  cujos  maiores  intui- 
tos foram  obliterar  da  historia  o nome  do  maior  homem,  que 
Portugal  produziu  no  século  XVIII ; e os  intentos  do  grande 
estadista,  illudidos  desde  o começo,  não  chegaram  a produ- 
zir todos  os  seus  beneficos  resultados. 

O estabelecimento,  conservação  e desenvolvimento  das 
florestas  comprehend ia-se  nas  medidas  do  incansável  e pre- 
vidente administrador. 

• Pelo  que  ensina  a sciencia,  e se  lè  da  historia  de  nossos 
maiores,  é fóra  de  duvida  que  esta  região  da  peninsula  de- 
via ter  sua  flora  silvestre ; e que,  embora  sem  direcção  nem 
regimen,  deveram  aqui  existir  importantes  mattas. 
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A circumstancia  de  ter  sido  Portugal  a primeira  nação  da 
Europa,  que  mais  armadas  poz  no  oceano,  durante  sua  glo- 
riosa epopeia  dos  séculos  XIY  e XV,  confirma  n^esta  opinião. 
As  florestas  de  Portugal  deveram  produzir  a maxima  jiarte 
dos  materiaes  empregados  em  suas  importantes  construcções 
navaes ; emquanto  as  riquezas  das  florestas  da  índia  e da 
America  não  vieram,  com  a excellencia  dos  seus  productos, 
tirar  a importância  ás  da  metropole. 

Da  descoberta  das  índias  póde  talvez  filiar-se  a decadên- 
cia das  nossas  florestas. 

Os  productos  mais  communs,  parece  haverem  sido  o car- 
valho e 0 castanheiro,  frequentemente  empregados  em  nossas 
construcções  civis:  o freixo,  que,  em  alguns  pontos,  nasce  es- 
pontâneo, assumindo,  n^outros,  assorabrosas  proporções : ^ o 
zambujeiro,  que  á cultura  da  oliveira  presta  robustissimos 
troncos,  de  uma  duração,  que  afronta  os  séculos ; e por  fim 
0 sobreiro,  uma  das  melhores  riquezas  do  Alemtejo. 

Onde  não  chegaram  as  insaciáveis  chammas  da  queimada, 
onde  não  mordeu  o alvião  desbravador,  onde  não  houve  so- 
freguidão de  arrotear,  por  ser  o espaço  de  sobejo,  ahi  es- 
capou um  fragmento  d’essas  riquezas  ílorestaes,  que  o solo 
espontaneamente  produzira ; parecendo  que  deriva  d’ahi  suas 
origens  a matta  do  Bussaco. 

Quando,  era  o direito  de  caça  um  privilegio  de  senhores, 
e 0 seu  exercicio  uma  das  mais  favoritas  diversões,  como 
escola  de  perigos  e de  endurecimento  d’alma  e de  corpo,  a 
fim  de  se  habituarem  a suportar,  com  valor,  os  trabalhos  e 
privações  da  guerra ; as  mattas  densas  *e  vedadas  eram  in- 
dispensáveis á producção  da  caça  e ao  abrigo  das  feras.  O 
senhor  de  terras,  coutando  aquella  região,  que  mais  aceom- 

^ A arvore  mais  corpolenta  d’esta  especie,  que  por  ventura  o paiz 
possue,  existe  no  campo  de  Trancoso,  ao  nascente  da  villa.  Mede  o 
tronco  d’este  gigante  vegetal  a circumferencia  de  8 metros  junto  da  baze, 
destacam  os  primeiros  braços,  do  tamanho  de  arvores  de  grande  porte,  á 
altura  de  5 metros  acima  do  solo,  e d’ali  ao  coruto  braceja  uma  flo- 
resta na  altura,  para  mais  de  20  metros.  Este  freixo  mostra  ser  o deca- 
no de  outros  muitos,  também  admiráveis,  que  povoam  aquelle  campo. 
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modada  lhe  parecia  ao  desenvolvimento  da  caça,  sem  o pen- 
sar, talvez,  creava  a floresta.  O dente  damninho  da  cabra, 
a podôa  do  mateiro  não  destruiam  ali  a arvore  nascente:  e 
0 ramiisculo  de  hoje  era  mais  tarde  vergontea,  e,  mais  tarde 
ainda,  mas  a seu  tempo,  a arvore  robusta  e corpolenta. 

Não  se  creia,  porém,  que  a legislação  patria  e os  pode- 
res públicos  tivessem,  anteriormente  á epocha  da  administra- 
, ção  do  Marquez  de  Pombal,  desmazelado  a creação  de  tão 
importante  ramo  de  riqueza  nacional,  como  são  as  mattas  e 
florestas.  Já  na  ordenação  manoelina  se  encontram  vestigios 
da  attenção  do  soberano  pela  cultura  da  oliveira,  incumbindo 
aos  corregedores,  no  Liv.  l.*’  tit.  32,  promoverem,  nas  suas 
comarcas  a cultura  d’aquella  arvore,  por  meio  da  enxertia  no 
zambujeiro;  disposição,  (pie,  mais  tarde,  passou  para  a com- 
pilação philipina  Liv.  Í.°  tit.  38  § 46,  onde  vem  transcriplas 
em  parte  as  provisões  do  alvará  de  3 de  outubro  de  1365, 
pelo  ((iial  deu  el  rei  D.  Sebastião  deferimento  ao  pedido,  que, 
nas  cortes  de  1362,  lhe  fez  a cidade  de  Lisboa  e outras  ca- 
maras  do  reino,  para  que  mandasse  plantar  arvores  para 
madeira. 

Estes  capitulos  da  legislação  vem  abonar  a hypothese  aci- 
ma enunciada  de  que  a decadência  de  nossas  florestas  data 
das  descobertas  da  índia  e da  America. 

Quando,  em  principios  do  século  XVII,  a matta  dp  Bussaco 
foi  cedida  aos  carmelitas  descalços  da  provinda  portugueza, 
para  a fundação  do  mosteiro,  já  suas  origens  se  perdiam  na 
noite  dos  tempos. 

Resam  memórias  passadas  de  que  no  sitio  em  que  hoje  se 
levanta  a cruz  alta,  se  erguera  em  outras  eras  um  mosteiro 
da  invocação  de  Santa  Eufemia,  dependencia  do  antiquissirno 
mosteiro  da  Yacariça,  havendo  menção  de  existirem  pela 
matta  capellas  de  penitencia. 

Filia-se  talvez  d'esta  circumstancia  a tradicção  etymologi- 
ca  do  nome  de  Bussaco,  tão  detalhadamente  referida  no  ca- 
pitulo antecedente. 

A acreditar-se  que  foram  de  uma  antiquissima  edificação 
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christã  (o  mosteiro  de  Santa  Eufemia)  as  minas  (|ue  servi- 
ram á construcção  do  terrapleno  e ameias  da  cruz  alta,  tor- 
na-se evidente  que  esta  parte  da  serra  fora  consa^n*ada  á f)e- 
nitencia  e devoção;  sendo  assim  natural  que,  n^aquelles  tempos 
de  fé  viva,  em  que  principiava  o christianismo  a sentir-se  des- 
assombrado da  cruenta  perseguição  da  velha  idéa,  que  mor- 
rera matando,  houvesse  christãos  mais  piedosos  e mais  fer- 
vorosos que  os  de  hoje,  que  fossem  apurar  ali  o espirito  nas 
praticas  religiosas,  de  que  uns  séculos  tão  agitados  facilmen- 
te distraíam. 

Achando-se  em  Coimbra  com  sua  mulher  D.  Urraca,  no 
anno  de  19i,  o governador  de  Portugal  e Galiza  D.  Raymun- 
do,  conde  de  Burgonha,  genro  do  rei  de  Toledo  1).  Affonso, 
doou  ao  bispo  e cabido  d’aquella  diocese  o mosteiro  da  Va- 
cariça,  com  todas  as  suas  dependencias,  fazendo  escrever  em 
seu  testamento,  no  latim  barbaro  d’aquelles  tempos : 

facimus  cartam  testamenti  ecclesie  sancte  marie 
superdicte  sedis  episcopalis  de  cenobio  uocarice 
quod  est  situm  prope  ipsam  colimbriam  sublus 
monte  buzacho.  ^ 

Eis  0 ([ue  póde  dar-se  como  averiguado  ácerca  da  histo- 
ria da  matta  do  Bussaco. 

Até  ao  anno  de  1094  pertenceu  ao  mosteiro  bubulence 
(da  Vacariça).  Desde  quando?  Ignora-se,  assim  como  a 
epocha  da  fundação  do  mosteiro  e a ordem,  a que  pertencia. 
D^aquelle  anno  em  diante  pertenceu  por  mais  de  seis  sécu- 
los á mitra  de  Coimbra.  Em  1628,  o bispo  conde  D.  João 
Manuel  desmembra  a matta  dos  dominios  da  sua  egreja,  ce- 
dendo-a aos  carmelitas  descalços.  Em  1834  pela  extincção 
das  ordens  religiosas  passou  a matta  para  o dominio  do  es- 
tado encorporada  nos  bens  nacionaes,  d’onde  passou  em  1856 
para  a administração  geral  das  mattas  do  reino,  a que 
actualmente  pertence. 

* Sr.  Costa  Simões.  Historia  do  mosteiro  da  Vacariça,  pag.  7,  not  4.®, 
edicção  de  18oo. 


^v:j; ,4-.^^f S' - ^;:  :'-^,,0*1' 


77.  \?v'  ■'■''••^<7 

'-  * r=m 'i  »V?‘ .i-y  r*\.â.'!.’  ..'ilV  Miítitkii  . . í' ,\.  ' -^Mi  • f lí*  ./í  ':í.*.  â,^  .'  ojr^V' t*  ••í'  ‘^®^.‘1 


^ •'“ -f  wiwfirií,* 

. < , .-’^^lí'í»faí»®fif^  ■'■i-‘^Í^^',’''f'  :‘--  .7vJ^ 

■ ' ' i ■ • '-i-M 


'■'í  I - ■ r V 'ô . . vir  • ' . -ájiíi' •' ' ■ •'.a  . * “ 

• ''',-.V  f-Ç^t-'  '7 

: . ■ Sí'-í.h!<_  ■ ..  J - 

■ ■'  "vL-<ai 


%'-•  W*'  u 

: V . 

".VI»---,- 


•,  v.  r-^^s  * 


‘íUTcj.. 


Porta  de  Coimbra. 


III 

Portas  de  entrada : avenidas  de  Coimbra  e da  rainha ; 
um  homem  modesto  : a estrada  da  Graciosa. 

Até  á extincção  das  ordens  religiosas  foi  por  muitos'  annos 
a entrada  principal  da  matta  pela  porta  voltada  a sudoeste, 
conhecida  pelo  nome  de  portaria,  ou  porta  de  Coimbra,  do- 
minando um  vastissimo  horisonte  na  elevação  de  359  metros 
acima  do  nivel  do  mar.  Aberta  sobre  um  terrapleno  de 
accesso  incommodo  e diíTicultoso,  não  obstante  as  bellezas 
da  paisagem,  e o agradavel  do  passeio,  a que  se  presta,  prin- 
cipabnente  nas  horas  do  pôr  de  um  sol  sem  nuvens,  teve  de 
ser,  depois  que  veio  para  o dominio  do  estado,  senão  aban- 
donada, pelo  menos  substituída  com  vantagem  por  mais  trez 
portas,  que  tantas  são  as  que  hoje  permittem  com  muito 
maior  commodidade  o ingresso  na  matta. 
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A gravura,  (jue  precede  este  capitulo,  substitue  com  van- 
tagem a mais  apprimorada  descripção  da  portaria,  que  estas 
linhas  podessem  conter.  Todos  os  lavores,  que  a ornamen- 
tam, e parecem  ser  de  cantaria  e de  esculptura,  não  passam 
de  um  meudo  embrechado  de  quartozo  e de  bazalto,  que, 
no  distincto  de  seus  tons  branco  e escuro,  dá  áquelle  con- 
juncto  uma  imponente  e severa  magestade.  No  corpo  central 
da  portaria  leem-se  em  duas  lapides  as  bulias  pontifícias, 
que  prohibiram  a entrada  na  clausura  não  só  ás  mulheres, 
mas  áquelles,  que  ali  fossem  cortar  arvores.  Tem  a primei- 
ra, a da  direita,  a data  de  23  de  julho  de  1622,  e a outra 
a data  de  28  de  março  de  1643. 

Nota-se  no  arco  da  direita  acanhada  e humilde  uma  porta, 
que  dá  entrada  para  uma  pequena  sala  de  espera,  onde  os 
visitantes  do  ermo  aguardavam  auctorisação  para  a entrada. 
Aquelle  estreito  recinto,  vestido  de  embrexados  rudes  e cor- 
tiças toscas,  era  destinado  a preparar  o animo  para  o reco- 
lhimento. Nu  e austero,  sem  outro  ornato,  que  não  fosse 
uma  caveira  sobreposta  a dois  ossos  em  cruz,  enciman- 
do uma  porta  egual  á da  entrada,  que  dava  engresso  para 
0 interior  da  cêrca,  fazia  dirigir  naturalmente  os  olhos  da 
alma  para  aquelle  symbolo,  que,  a fim  de  não  deixar  duvi- 
das sobre  o seu  pensamento,  era  acompanhado  d’esta  signi- 
íicaliva  letra : 


Ó tu  mortal,  que  me  vês, 

Re  flecte  bem  como  estou;  ■ 

Eu  jd  fui  0 que  tu  és, 

E tu  serás  o que  eu  sou.  ^ 

Da  portaria,  que  também  a oulros  tem  merecido  cspeciaes 
descripções,  |)or  ser  um  symbolo  da  vida,  que  lá  ia  paredes  a 
dentro,  paile  com  direcção  ao  mosteiro  uma  avenida  espaçosa 

1 Que  a eloquência  d’esta  letra  não  foi  de  lodo  perdida,  mesmo  depois 
da  secularisação  do  mosteiro,  demonstram-no  os  versos  devidos  á penna 
da  Ex.™®  Sr.®  D.  Anna  Xavier  Machado,  da  familia  do  Sr.  Serpa  Ma- 
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bem  calçada,  com  muros  de  resguardo  por  ambos  os  lados, 
orlada  e assombrada  por  altíssimos  cedros,  fazendo  o pre- 
curso  de  48o  metros. 

Ao  longo  d’esta  avenida  se  encontram  as  capellas  de  S.  João 
da  Cruz,  collaborador  da  madre  Santa  Thereza  na  reforma- 
ção dos  carmelitas,  da  Samaritana,  de  S.  Pedro  e de  Santa 
Maria  Magdalena,  acliando-se  as  trez  ultimas  nos  pontos,  em 
que  a avenida  muda  de  direcção.  As  trez  novas  estradas,  que 
levam  ao  mosteiro,  ultimamente  abertas  ou  reconstruídas  por 
mão  secular,  já  não  offerecem  esta  feição  religiosa. 

Em  ponto  opposto  á portaria,  e em  uma  elevação  de  42 
metros  superior  a ella,  abre  a leste  a porta  de  Sulla,  dando 
sobre  a esplanada,  em  que  se  levanta  o monumento  da  ba- 
talha de  27  de  setembro  de  1810,  ganha  pelo  exercito  luzo- 
inglez  aos  soldados  do  filho  querido  da  victoria. 

Provem  a denominação  d’esta  porta  da  pequena  e proxi- 


chado,  os  quaes,  pela  sua  naturalidade,  fluência  e elevação,  merecem  ser 
conhecidos. 

Seja-me  permittido  transcrevel-os  das  Memórias  do  Bussaco  do  sr. 
Adrião  Forjaz,  onde  foram  dados  pela  primeira  vez  á estampa: 

« Em  soIitaria  morada, 

Onde  a humana  voz  não  soa, 

Onde  o terreno  povôa 
Matta  de  escura  ramada. 

Feia  caveira  mirrada 
0 acaso  encontrar  me  fez; 

Cresce  o susto,  a timidez, 

Quando  ella  me  diz,  e grita 
— Um  pouco  pára  e medita 
ó tu  mortal,  que  me  vês  I 

« Immovel  então  ficando. 

Sem  querer  lhe  obedeci  ; 

E com  violência  senti 
O coração  palpitando  ; 

De  todo  os  olhos  fechando 
Frio  suor  me  banhou, 

Ella  de  novo  clamou 
— Não  feches  teus  olhos,  'não  ; 

Presta-me  mais  attenção  ; 

Reflecte  bem  como  estou. 
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ma  aldeia  de  Sulla,  occulta  no  sopé  da  montanha,  em  ponto 
que  não  se  descobre;  tão  pequeno  é o logar,  tão  accidenta- 
do  0 terreno. 

Aqui  tudo  se  transforma.  Já  não  são  os  vastos  liorisontes 
dos  jardins  de  sudoeste,  nem  os  tufos  d’arvoredo,  nem  as  al- 
fombras de  verdura,  nem  a oração  da  madrugada  a enviar 
ao  céo  0 incenso  das  aras  de  cada  lar,  nem  aquellas  faxas 
brilhantes,  que  assignalam  o curso  do  Mondego  e Vouga, 
nem  essa  zona  de  prata,  d’ouro  e de  luz  de  mil  tons  e de 
mil  cores  a confundir  as  linhas  do  mar  e do  céo,  deixando 
adivinhar  para  mais  alem  o infinito  da  immensidade. 

Aqui  tudo  se  transforma.  É a tella  apropriada  ao  quadro. 
O horisonte  vasto,  mas  melancólico,  em  que  ondulam  as 
curvas  das  montanhas,  que  formam  as  faldas  e contrafortes 
das  serras  do  Bussaco  e do  Caramulo,  é recortado  a nor- 
deste pelos  dentes  descarnados  d’esta  ultima  elevação. 

Torneando  para  o norte,  e descendo  um  pouco  a noroeste, 
sendo  o ponto  de  partida  a porta  de  Sulla,  de  poucos  annos 
reconstruída,  encontra-se  a porta  da  rainha,  que  por  uma 
pequena  avenida  exterior  communica  para  a estrada  de  Vi- 

* Com  secco  tronco  me  abraço. 

Mal  podendo  respirar 

Porque  sentia  apertar 
Da  garganta  o curto,  espaço. 

Não  sei  que  estranho  embaraço 
Immoveis  torna  meus  pés. 

Falla-me  terceira  vez, 

Ó desengano  fatal  1 
— Eu  também  fui  racional; 

Eu  já  fui  0 que  tu  és. 

• Eu  vendo  já  de  tão  perto 
Ali  0 retrato  meu. 

Os  olhos  levanto  ao  céo 
Bem  dizendo  este  deserto. 

Diz-me  então: — D’este  decreto 
O Deus  que  tudo  creou, 

Nenhum  mortal  isemplou, 

Nem  condição,  nem  idade : 

Ou  mais  cedo  ou  mais  tarde 
Tu  serás  o que  eu  sou. 
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zeu,  já  próxima  a ganhar  a maior  elevação,  a que  sobe.  N’es- 
te  ponto,  cujo  nivel  é inferior  em  15  metros  ao  de  partida, 
amenisa-se  o aspecto  do  liorisonte,  e começa  a prometter  a 
paisagem  as  bellezas,  que  se  contemplam  da  portaria  de 
Coimbra. 

Foi  a porta  da  rainha  a primeira,  que  tirou  áquella  a im- 
portância de  principal,  em  rasão  da  proximidade  da  estrada 
e commodidade  do  accesso.  É com  tudo  para  notar,  que  a 
estas  mesmas  condições  deveu  estar,  por  muitos  annos,  ta- 
pada de  pedra  e cal,  antes  da  secularisação  do  mosteiro. 

Conta-se  que  o fim  primitivo  d’esta  porta  íora  dar  entra- 
da a uma  princeza,  que  passando  por  o Bussaco,  de  regresso 
de  Inglaterra,  pertendia  visitar  e venerar  o sanctuario,  dis- 
pensado por  especial  privilegio  o rigor  da  clausura,  que  não 
permittia  a entrada  de  mulheres.  Accrescenta  porém  a tra- 
dição que  a austeridade  do  principio  ficou  illeza,  porque  a 
vontade  do  céo  resistiu  á da  princesa,  obstando  a que  a vi- 
sita se  eíTeituasse. 

Reaberta  a porta  da  rainha,  pela  mudança  dos  destinos 
da  matta,  foi  reformada  no  anno  de  1872,  durante  uma  das 
periódicas  estações  de  verão,  que  ali  costuma  passar  o ho- 
mem intelligente  e disvelado,  que  transformou  o Bussaco  em 
dama  de  seus  pensamentos. 

Acode  aos  bicos  da  penna,  de  involta  com  a homenagem 
devida  ao  seu  zelo  e incansável  preseverança,  o nome  do 
novo  D.  João  de  Mello  e Manoel  de  Saldanha,  notáveis  bem- 
feitores  do  Bussaco  antigo.  O beneficiador  e reformador  do 
Bussaco  actual  é o Ex.“'®  Sr.  conselheiro  Rodrigo  de  Moraes 
Soares.  Consigno  com  respeito  este  nome,  que  não  se  encon- 
trará talvez  escripto  em  nenhum  ponto,  dos  muitos,  em  que 
no  Bussaco  tem  pousado  sua  mão  reparadora  e reforma- 
dora. 

De  uma  pequena  lapide  sei  eu  que,  por  ter  a ousadia  de 
0 revelar,  foi  por  elle  mandada  arrancar  da  fonte  fria,  cuja 
reparação  memorava,  punindo-a  assim  de  sua  indiscrição. 
O destino  da  lapide  é desconhecido ; mas  da  inscripção  ficou 
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memória,  que  durará  emquanlo  durarem  eslas  linhas,  accu- 
zem-nas  embora  de  indiscretas. 

A pequena  distancia  da  porta  da  rainha,  na  extremidade 
d’um  pinhal  ainda  novo,  brota  a nascente  das  aguas  ferreas, 
muito  abonadas  como  de  salutar  eíTeito,  pelos  doentes,  que  as 
teem  com  exilo  empregado. 

Parte  d’esta  porta  uma  larga  avenida,  extensa  mais  de 
meio  kilometro,  orlada  de  arvores  magestosas,  até  desembocar 
no  passeio  de  inverno,  em  frente  do  corpo  do  mosteiro,  agora 
accomodado  aos  usos  da  habitação  civil. 

Desce  esta  avenida  quasi  imperciptivelmente  para  o mos- 
teiro : e por  tal  forma,  que,^  tendo-a  alguém  precorrido,  nem 
sequer  suspeitará  de  que  subiu  ou  desceu  a altura  de  20  metros. 

Voltada  quasi  a noroeste,  na  parte  inferior  da  matta,  mas 
ainda  assim  na  altitude  de  280  metros,  abre  uma  quarta 
porta,  que  por  sua  vez  tornou  de  secundaria  importância  a 
da  rainha. 

Encontra-se  esta  porta,  de  uma  elegante  fabrica,  na  extre- 
midade do  valle  de  S.  Silvestre,  abrindo  para  um  terrapleno 
exterior,  que  só  por  si  constitue  um  ameno  passeio.  Frontei- 
ro a elle  existe,  sempre  aberta,  e de  construcção  modesta, 
uma  outra  porta,  que  marca  o íim  d’uma  commoda  estrada, 
que  em  propriedade  sua  mandou  abrir  o sr.  conde  da  Gra- 
ciosa, permittindo  que  por  ella,  como  se  fosse  publica,  transi- 
tassem os  frequentadores  de  Luzo  e do  Bussaco. 

No  angulo,  com  que  a cerca  avança  mais  ao  sul,  existe, 
agora  inútil  e abandonada,  a porta  do  telegrapho,  cujas  rui- 
nas  em  ponto  proximo  occupam  a maior  elevação  da  serra : 
547  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Provém  a denominação 
d’esta  porta  de  haver  sido  praticada  para  o uso  e serviço  do 
posto  telegraphico  da  linha  de  Lisboa  para  as  provincias  do 
norte ; e data  seu  abandono  do  tempo  da  introducção  da  te- 
legraphia  electrica  em  Portugal,  no  anno  de  1856. 
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Da  Mealhada  ao  Bussaco  : Avenida  e porta  de  Luzo, 
primitivamente  do  Serpa:  coincidências:  preito  de  saudade 
a uma  memória  veneranda. 

O viajante,  que  partindo  da  Mealhada  se  destinar  á matta 
do  Bussaco,  depois  de  uma  longa  subida  de  10  kilometros, 
enfadonha  e,  ao  parecer,  interminável,  descobre  súbito  a 
montanha  a dois  passos  de  distancia ; e quando  lhe  parece 
que  vae  tocar-lhe,  succede  como  nas  miragens  do  deserto. 
O objecto  apetecido  foge-nos  diante ; mas  ao  cabo  d’algum 
tempo  íixa-se,  avoluma-se  e por  zombaria  nos  oppõe  uma 
escarpa  arida  e inaccessivel,  que  parece  esmagára  a estrada, 
que  não  pôde  ir  mais  alem. 

Não  é assim.  A estrada,  coleando  como  serpente,  que 
apoia  a extremidade  da  cauda  em  frente  de  logar  de  Luzo, 
vae,  com  suaves  ondulações,  vencendo  a emminencia,  na  al- 
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lura  de  109  metros,  até  á capella  das  almas  do  encarnadouro, 
onde  principia  a declinar  para  a aldeia  da  Moura,  na  encos- 
ta oriental  da  serra. 

Depois  de  vencidos  os  primeiros  laceles,  de  súbito  desem- 
boca á direita  uma  estrada  de  nivel,  aberta  na  meia  encos- 
ta, orlada  d'arvores  de  sombra,  que  fazem  maravilhoso  con- 
traste com  a aridez  da  trepada.  É por  esta  avenida  extensa 
de  meio  kilometro,  que  se  chega  ao  largo,  para  que  abre  a 
porta  de  Luzo,  com  dois  portões  de  ferro  de  brincados  la- 
vores, encimados  dos  escudos  das  armas  dos  carmelitas  e das 
armas  reaes. 

Ila  quem  tenha  feito  o reparo  de  que  n’esta  construcção 
falta  a unidade  caracteristica  das  ediíicações  do  Bussaco.  Fal- 
ta 0 acanhado,  o tosco,  o pesado  das  construcções  do  ermo. 
Quem  entra  a porta  de  Luzo  não  presume  lá  dentro  os  em- 
brechados  grosseiros,  os  embutidos  de  cortiça,  os  rostos  ma- 
cilentos dos  penitentes,  nem  os  vultos  silenciosos  e austeros 
dos  eremitas  rojando  o seu  burel ; e não  íicará  surprehen- 
dido  se,  em  vez  de  tudo  aquillo,  encontrar,  como  de  certo, 
em  muitas  occasiões  do  anuo  encontrará,  grupos  alegres  e fes- 
tivos de  riso  franco  e desassombrado,  chilrando  como  um 
bando  de  avesinhas,  saltitando  como  ellas,  como  ellas  visto- 
sos e esmaltados  no  trajar. 

Foi  para  uma  sociedade  assim  construida  esta  porta,  que 
ainda  em  1860  era  acanhada  e estreita,  cabendo-lhe  com 
mais  propriedade  o nome  de  postigo ; e iFeste  estado  desde 
sua  abertura,  permaneceu  por  uns  vinte  annos,  com  o nome 
de  porta  do  Serpa. 

A este  nome  para  mim  venerando,  digno  para  muitos 
de  respeito,  e de  sympalhia  pai*a  todos  aquelles  que  esti- 
mam a conservação  do  Bussaco,  sejam-me  permi Ilidas  algu- 
mas palavras  de  saudosa  recordação. 

Extinctas  as  ordens  religiosas,  e evacuadas  as  casas  con- 
venluaes  do  sexo  masculino,  o convento  do  Bussaco  e suas 
dependencias  licaram  como  que  sem  dono,  velados  e zelados 
apenas  por  cinco  egressos,  que  não  souberam  como  apartar- 
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se  d'ali ; mas  a quem  já  faltava  a auctoridade  de  senhores, 
e falleciam  meios  de  obstar  ás  depredações ; embora  conse- 
guissem, constituindo-se  rendeiros  de  algumas  pequenas  por- 
ções de  terra  cultivada,  nâo  serem  desterrados  para  o mun- 
do, que  haviam  engeitado  e que  já  não  conheciam. 

Entre  os  innumeros  visitantes,  que  ao  sanctuario  concorre- 
ram, depois  de  aberta  a clusura,  foi  em  julho  de  1836  pas- 
sar ali  alguns  dias,  com  sua  familia,  o sr.  Manoel  de  Serpa 
Machado;  e porque  desde  logo  aquelles  logares,  com  as  ul- 
timas reliquias  de  seus  eremitas  lhe  mereceram  o mais  deci- 
dido interesse,  se  constituiu  o mais  zeloso  protector  de  tudo 
quanto  existia  hiaquelle  venerando  recinto.  Á sua  influencia 
se  deveu  ser  concedida,  em  fms  de  1838,  a administração  da 
matta  ao  ultimo  prior  do  convento  Fr.  Antonio  de  Santa 
Luzia,  llcando  desonerado  do  pagamento  de  renda,  e apenas 
sujeito  a fazer  alguns  reparos  no  muro  da  cêrca. 

Era  necessário  que  a auctoridade  pozesse  olhos  attenlos 
n’aquellas  preciosidades  naturaes  e religiosas,  de  que  a prin- 
cipio não  curára;  e tal  resultado  só  as  sollicitações  do  va- 
rão prestante  o poderam  obter. 

Yem  a proposito  uma  coincidência,  que  se  dá  com  respei- 
to a muitos  dos  admiradores  e protectores  do  Ibissaco. 

Manoel  de  Serpa  Machado  foi  um  abalisado  professor  de 
direito  chegando  a ser  lente  de  prima  e decano  d’esta  facul- 
dade. Manoel  Joaquim  Fernandes  Thomaz,  que,  a rogos  do 
sr.  Serpa  e mesmo  por  convicção  própria,  fez  quanto  em  si 
coube  para  a conservação  do  Bussaco,  foi  jurisconsullo.  An- 
tonio Luiz  de  Seabra,  hoje  visconde  de  Seabra  e Antonio  J. 
d’01iveira  Marreca,  que  obtiveram  do  ministro  da  fazenda, 
Manoel  Antonio  de  Carvalho,  riscasse  o Bussaco,  da  lista  dos 
bens  nacionaes  destinados  á venda,  ambos  jurisconsultos  e 
magistrados.  xVntonio  Bernardo  da  Cosia  Cabral,  hoje  conde 
de  Thomar,  que,  no  })arlamento  de  1838,  pediu  se  encarre- 
gasse a adminislração  do  convento  do  Bussaco  aos  egressos, 
que  ali  encontrára,  começou  pela  carreira  judicial  sua  vida 
publica.  O finado  visconde  de  Gouvea,  José  Freire  Serpa, 
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suavíssimo  cantor  do  Bussaco,  era  juiz  de  segunda  instancia 
quando  falleceu.  Thomaz  d'Aquino  Martins  da  Cruz,  que, 
administrando  o dislricto  de  Coimbra  em  1850,  deu  ao  Bus- 
saco uma  guarda  de  veteranos  e um  regulamento  da  policia, 
chegou  como  juiz  á relação  do  Porto.  O auctor  de  um  dos 
livros  que  iCesta  hora  estou  consultando  — Memórias  do 
Bussaco  — foi  0 illustre  professor  de  direito,  Adrião  Pereira 
Forjaz  de  Sampaio,  ha  pouco  fallecido.  Antonio  Cardoso  Ave- 
lino, actual  ministro  de  obras  publicas,  que,  regulando  o ser- 
viço administrativo  e technico  das  mattas  nacionaes,  fez  uma 
parcutialar  menção  da  matta  do  Bussaco,  reservando-lhe 
administração  especial,  é juiz  de  primeira  instancia. 

Vieram  estes  nomes  tão  illustres  a proposito  do  seu  pre- 
cursor 0 sr.  Serpa  Gladiado,  a cuja  memoiia  prometti  duas 
palavras  de  veneração  e de  saudade.  É tempo  de  pagar  a 
divida,  que  talvez  occasião  mais  opporluna,  para  uma  pro- 
testação de  fé,  se  me  não  oíTerecerà. 

O sr.  Serpa  Machado,  chefe  de  uma  familia,  em  que,  já  no 
anno  de  1836,  brilhavam  opulentas  vocações  litterarias,  na 
política,  foi  um  dos  deputados,  que  assignaram  a constituição 
de  4 de  outubro  de  1822,  e o par  do  reino,  que  presidia  à ca- 
mara  como  vice-se  presidente,  na  occasião  do  golpe  de  esta- 
do de  13  de  março  de  1828,  de  (jiie  lhe  resultou  a persegui- 
ção e desterro  para  Castello  Bodrigo;  nas  letras  recordamos 
todos  0 seu  nome  como  nosso  mestre  de  direito:  e se  na 
familia  soube  crear  e educar  literatos,  magistrados  políticos, 
professores  e publicistas,  ^ na  sociedade  soube  repartir  o min- 
guado pão  do  exilio  como  o pae,  do  que  escreve  estas  linhas, 
tomando  a seu  cuidado,  mais  tarde,  animar  o filho  com  sua 
protecção  e guial-o  com  o seu  conselho. 

* Refiro-me  aos  filhos  do  sr.  Serpa  Machado  : José  Freire  de  Serpa  Pi- 
menlel,  visconde  de  Gouveia,  distincto  literato,  magistrado  e par  do 
reino.  Bernardo  de  Serpa  Pimentel,  lente  da  faculdade  de  direito  na 
universidade  de  Coimbra.  Antonio  de  Serpa  Pimentel,  lente  da  escola  do 
exercito,  deputado,  literato,  publicista  e actual  ministro  da  fazenda. 
Manoel  de  Serpa  Pimentel,  barão  de  S.  João  de  Areas,  e Eduardo  de 
Serpa  Pimentel,  ambos  juizes  de  direito. 
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0 sr.  Serpa  3Iachado,  estando  no  Biissaco,  reconheceu 
que  as  duas  portarias  de  Coimbra  e de  Sulla,  por  sua  situa- 
ção e dificuldade  de  accesso,  não  eram  accomrnodadas  ao 
novo  destino  da  matta,  que  de  vedada  e defeza  se  tornara 
publica;  e fez  por  isso  praticar  ao  fundo  do  valle  de  S.  Sil- 
vestre, no  muro  da  cêrca,  a pequena  porta,  a que,  emquan- 
to  exestiu,  chamaram  do  Sci*pa.  Por  ella  se  abriu  uma  com- 
municação  rapida  com  a aldeia  de  Luzo,  de  todas  a mais 
[)roxima  e também  a mais  interessada  n^esle  melhoramento, 
pela  facilidade,  com  que  os  frequentadores  de  suas  aguas  mi- 
neraes  poderiam,  na  estação  própria,  ir  gosar  das  sombras  do 
arvoredo  e da  frescura  das  aguas,  não  longe  da  povoação 
tão  castigada  do  sol,  como,  iPaquella  epocha  era,  falta  de 
habitações  apropriadas. 
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Entrada  pela  porta  de  Luzo:  inutilidade  d’este  livro: 
formas  peculiares  da  expressão  daidéa  : 
a floresta  e a cathedral:  communicações  principaes  da  matta: 
as  estradas  novas  e a critica. 


Uma  vez  chegados  á poria  de  Luzo,  patente  como  está, 
convida-nos  a entrar,  nem  o guarda,  que  a vigia,  nos  porá 
embaraços. 

O visitante,  que  por  acaso  consultar  estas  linhas,  nos  pró- 
prios logares,  a que  se  referem,  onde  tiver  que  admirar  e 
que  sentir,  ha  de  encontrar  uma  discreta  relicencia,  para  a 
prehencher,  com  o que  lhe  transbordar  d’alma.  Ha  cousas, 
que  0 estylo  não  descreve,  ou  de  que  sómente  consegue  dar 
uma  palida  imagem.  A descripção  mais  imaginosa  e opulen- 
ta não  lograria  corresponder  no  coração  do  admirador  ao  que 
ali  viu  e sentiu. 

Depois  de  convidar  o visitante  do  Bussaco  a entrar  pela 
porta  de  Luzo,  para  lhe  demonstrar  como  póde  n’esse  mo- 
mento guardar  em  sua  bolsa  de  viagem  estes  apontamentos, 
vou  narrar-lhe  um  facto,  que  por  me  ser  pessoal  não  valerá 


para  o leitor  tanto  como  para  mim,  pela  simples  rasão  de 
(jue  minhas  impressões  do  Bussaco  nada  valeriam  ao  pé  das 
suas. 

Alsitavamos,  em  setembro  de  1873,  meu  pae,  meus  irmãos 
e eu,  0 monumento  da  batalha  ganha,  em  Aljubarrola,  pelo 
Mestre  d’Aviz,  contra  D.  João  í de  Castella:  egreja,  clautros, 
eirados,  coroe  heos,  tudo  percorri  amos,  a tudo  subiamos, 
tudo  examinavamos;  e ao  cabo  de  examinar  admiravamos. 
A cada  columnelo,  a cada  capitel,  a cada  arrendado,  a cada 
botareo,  a cada  gargula,  a cada  lavor,  o espirito  levantava- 
se  com  um  não  sei  que' de  vaidade,  pela  consciência  de  que 
tudo  aquillo  tinha  saído  de  um  cinsel  intelligente  e anima- 
do. Nós  a mirar  e a remirar  o mesmo  objecto  e elle  sem- 
pre novo.  As  linhas  rectas  sempre  magestosas  e puras ; aquellas 
agulhas  graciosas  e ideaes  a enlearem  a vista  e a afagarem 
0 coração.  Todos  sentiamos,  todos  pediamos  attenção  para  o 
objecto,  que  miravamos,  mas  nossas  vozes  eram  rapidas  e 
raras,  como  se  fosse  profanação  de  tanta  magestade  dar  ca- 
bida ali  á espontaneidade  de  nossas  almas. 

Comprehendi  então,  se  não  tinha  anteriormente  compre- 
hendido,  como  a meditação  é íilha  do  silencio. 

Ao  íim  da  visita  disse-nos  meu  pae:  «Aos  que  me  per- 
guntarem 0 que  é o convento  da  Batalha,  dir-lhes-hei : — Vão 
ver ! )) 

Do  monumento  real  da  Batalha,  como  do  monumento  car- 
melita do  Bussaco  existe  por  ahi  copia  de  descripções.  Des- 
crevem-se os  troncos  e as  columnas,  as  copas  das  ai*vores  e 
as  abobadas,  o arqueado  dos  ramos  e as  ogivas,  os  arrenda- 
dos das  ramagens  e os  das  pedras,  as  alamedas  e as  naves, 
a suavidade  da  luz  coada  pela  folhagem,  ou  pelos  admi- 
ráveis vidros  corados,  que  são  um  monumento  da  arte  nas 
cathedraes  gothicas;  mas  tudo  isto  que  é?  A arte  da  pala- 
vra escripta  não  está  destinada  ao  exclusivo  dominio  do  mun- 
do da  expressão  da  idea.  O livro  não  mata  o monumento ; 
0 livro  não  o substilue;  o livro  não  o reproduz. 

A descripção  ideal  do  Bussaco  está  nas  suas  arvores,  nas 
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suas  sombras,  nas  suas  aguas,  nas  suas  edilicações  toscas, 
na  sua  via-sacra,  em  fim,  na  sua  unidade. 

O quadro  é completo  e d'um  conjuncto  admiravel.  Fazer 
desfilar  uma  e uma  suas  figuras,  seria  destruil-o:  synlheti- 
zal-o,  nem  o pincel  o conseguiria. 

Entre  o visitante;  siga  a espaçosa  estrada,  que  se  lhe  abre 
em  frente;  e no  extremo  d’ella,  havendo  subido  em  suavis- 
simo  declive  a uma  elevação  de  CO  metros,  encontrará  a 
portaria  do  convento.  D’aqui,  tomando  sobre  a direita,  pela 
avenida,  que  n’esse  ponto  começa,  conseguirá  chegar  á por- 
taria primitiva:  a de  Coimbra. 

O convento  é,  como  de  rasão,  o centro  da  circulação  na 
matta.  É d’ali  que,  na  extremidade  do  jardim,  parte,  em  di- 
recção ao  sul,  subindo  depois  para  o nascente,  a estrada, 
que  leva  á porta  de  Sulla ; é d’ali  que  parte,  com  direcção  a 
leste,  voltando  a meio  caminho  para  o norte,  a avenida,  que 
leva  á porta  da  rainha,  das  quaes  ambas  se  fez  já  menção 
no  capitulo  III. 

A estrada  de  Luzo  é de  construcção  inteiramente  nova. 
Corre  á meia  encosta  do  valle  de  S.  Silvestre,  seguindo  a 
costa  do  sol,  que  para  elle  desce  de  nordeste;  corta-o  em 
curva  elegante,  nas  alturas  do  principio  da  via-sacra;  e des- 
embaraçando-se das  possantes  barreiras  de  troncos,  que  pa- 
rece quererem  comprimil-a  e asfixial-a,  em  seus  gigantescos 
braços,  para  a punirem  de  lhes  perturbar  os  mysterios, 
quebrar  a solidão  e roubar  as  companheiras,  vae  submissa 
depois  de  haver  feito  o precurso  de  mais  de  2 kilometros, 
alastrar-se  nos  degraos  da  escada,  que  leva  á plataforma 
para  onde  abre  a portaria  do  convento. 

A estrada  da  porta  de  Sulla,  depois  de  estar  por  largos 
annos  em  abandono,  foi  ultimamente  alargada,  reconst  ruida  e 
restituida  á circulação.  Não  me  parece  que  tenha  esta  avenida 
a imponente  magestade  das  demais,  ou  porque  visilando-a 
nos  primeiros  tempos  depois  de  renovada  ainda  não  tivesse 
tomado  a côr  local,  ou  porque  a vegetação  do  arvoredo  ema- 
greça, ao  passo  que  a matta  sobe  para  as  maiores  elevações. 
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Reaberta  a porta  da  rainha  perdeu  toda  a importância  a 
de  Sulla,  chegando  a estar  por  muitos  annos  obstruida : deve 
porém  sua  restauração,  feita  ha  poucos  annos,  á circumstancia 
de  abrir  sobre  a esplanada,  que  sustenta  o obelisco  monumen- 
tal da  victoria  dos  portuguezes  sobre  o exercito  de  Massena. 

A abertura  da  estrada  de  Luzo  e o alargamento  da  de 
Sulla  teem  sido  objecto  de  diversas  appreciações.  Pessoas  ha, 
para  quem  taes  obras  foram  uma  profanação,  um  sacrilégio. 
Cada  um  d’aquelles  lenhos  era  sagrado;  revolver  o solo  era 
profanar  uma  necropole,  onde  repousassem  venerandas  cinzas. 
Fallava  assim  o sentimento  e a piedade : era  uma  homena- 
gem ao  passado:  mas,  evidentemente,  parar  é morrer:  e 
assim  que  o Bussaco  deixou  de  ser  um  Carmello,  devia  pas- 
sar a ser  outra  cousa  mais  util,  que  um  grande  deposito  de 
madeiras  e de  combustivel. 

Com  suas  veredas,  penitencias,  isolamento,  e solemnida- 
des  religiosas;  com  os  eremitas  e solitários;  com  os  sons  me- 
lancólicos dos  sinos,  chamando  á oração,  e o garrular  eslri- 
dulo  das  sinetas  dos  ermitérios,  quebrando  o silencio  da  noite, 
e correspondendo  ás  vozes  do  mosteiro;  comprehende-se  o 
Bussaco,  tal  como  foi  por  espaço  de  duzentos  e seis  annos; 
mas  debandar  as  aves  e não  querer  que  o viveiro  se  trans- 
forme, seria  immobilisar  um  anachronismo,  em  meio  de  um 
século,  que  vive.  As  gerações  do  futuro  accalentadas  com 
outras  idéas,  alumiadas  por  outro  sol,  passariam  sem  com- 
prehender. 

As  novas  estradas  não  destruiram  a feição  caracteristica 
do  Bussaco;  mas  proporcionaram  á sua  vegetação  novos  ele- 
mentos. Do  solo  revolvido  e folgado  nasce  a fecundidade : 
onde  a superíice  esterilisada,  pela  constante  elaboração  de 
productos  vegetaes,  lá  vae  o terreno  desentranhado  das  pro- 
fundezas substituir  a vitalidade  gasta,  cançada  e extincta. 
Não  bastava  conservar,  era  indispensável  perpetuar;  e este 
cuidado  não  podia  ser  entregue  á acção  natural,  sem  os  des- 
velos da  cultura. 

paraizo  terreal  como  historia  ou  como  symbolo  é d’ uma 


verdade  indisciitivel.  Quem  pede  á arvore  o fructo  sem  lh’o 
conquistar  pelo  trabalho,  corre  o perigo  de  se  rasgar  nos  es- 
pinhos e nas  sarças. 

Acerca  da  necessidade  dos  modernos  melhoramentos  do 
Bussaco,  de  novo  occorre  a profunda  observação  de  Yictor 
Hugo  (cA  floresta  é uma  cidade.))  Se  ao  ediíicio  não  resti- 
tuem a pedra,  que  abate,  se  na  cidade  não  reconstruem  o 
edifício,  que  desaba,  mais  tarde  são  uns  entulhos  informes, 
um  sarçal  continuo,  apagando  a memória  dos  logares  onde 
estadeou  a cidade,  onde  pompeou  a floresta. 

Não  devo  encerrar  este  capitulo  sem  fazer  menção  da  nova 
estrada,  que,  partindo  da  porta  do  Sulla,  vae  terminar  na  cruz 
alta.  Costeando  quasi  a parede  da  cêrca,  dirige-se  para  su- 
doeste e volta  depois  para  noroeste  uma  espaçosa  e commo- 
da  avenida  transitável  a carruagens,  até  ir  terminar  íCaquelle 
ponto,  um  dos  mais  formosos  do  Bussaco,  não  pelas  bellezas 
locaes,  mas  pela  extensão  do  horisonte.  Formando  diversos 
ângulos  em  todo  o seu  precurso  conforme  o accidentado  do 
terreno  e vencendo  gradualmente  uma  elevação  de  9o  me- 
tros, chega  ao  seu  termo  ao  cabo  de  kilometro  e meio  de 
extensão. 

Das  muitas  veredas,  que  se  internam  pela  espessura,  não 
se  faz  indispensável  menção  especial;  e o consullor  da  carta 
do  Bussaco  todas  encontrará  designadas  n’esse  consciencio- 
sissimo  trabalho. 

Besta  ainda  a estrada  que  do  horto  conduz  para  o calva- 
rio  ; mas  para  essa  guardam  estes  apontamentos  capitulo  es- 
pecial. 
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Monumento 


VI 

Invasões  francezas  : rendição  d’Almeida : 
batalha  do  Bussaco  : monumento : Belchior  José  Garcez : 
historia  da  guerra  peninsular  : 

Convido  agora  o leitor  a que  voltemos  á j)orta  de  Sulla. 
Conhece  já  o terreno  e as  communicações,  sabe  que  vamos 
fazer  longa  caminhada;  mas  conto  com  sua  condescendência: 
algumas  paragens  pelo  caminho,  algumas  palavras  a propo- 
sito  do  primeiro  a assumpto,  e chegaremos  ao  termo  sem  fa- 
diga de  maior. 

Chegamos  em  fim,  e descançando  observemos. 

Não  mui  distante  de  nós,  á nossa  esquerda,  em  um  ter- 
rapleno circular,  cingido  de  ameias,  em  pedestal  quadran- 
gular,  com  as  arestas  voltadas  aos  quatro  pontos  cardeaes, 
se  ergue  corpolento  monolitho,  encimado  d’uma  estrella  de 
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raios  de  cristal.  A conveniente  distancia,  correspondendo  aos 
quatro  ângulos  da  base  e enterrados  perpendicularmente  pela 
boca  estão  quatro  canhões  de  bronze,  tomados  aos  francezes, 
deixando  dois  terços  a descoberto,  compreliendidos  a culatra 
e os  muntiões.  Toda  esta  mole  se  levanta  no  ponto  preciso, 
em  que,  no  dia  27  de  setembro  de  1862,  foi  collocado  um  pe- 
queno padrão,  designando  o ponto  em  que  foi  mais  renhida 
a lucta,  mais  deciviso  o combate,  que  cincoenta  e dois  annos 
antes,  em  egual  dia,  ali  se  ferira. 

Napoleão,  cujas  aguias,  abrindo  as  azas  ao  sol  da  gloria, 
faziam  sombra  ao  mundo  inteiro,  ameaçando  de  empolegar 
nas  suas  garras  povos  e reis,  para  os  ir  depor  submissos  aos 
pés  do  ousado  caçador;  Aapoleão,  diz  aquelle  monumento, 
percebendo  que  no  mosqueado  de  seus  arminhos  não  estava 
bem  retine  ta  a mancha  elaborada  com  o sang  ue  e lagrimas 
dos  portuguezes,  e para  nos  punir  das  tentativas  maílogra- 
das  de  Junot  e Sult,  mandou  em  1827  o principe  de  Essling 
á conquista  de  Portugal. 

Que  resistência  poderia  fazer  a um  exercito  forte  de  85:000 
homens,  vanguarda  de  um  de  200:000,  este  reino  sem  rei, 
e já  tão  avexado  pelas  invasões  de  1807  e 1809? 

Mas  os  desígnios  da  providencia  são  incomprehensiveis : 
serve-se  do  fraco  e do  pccpieno,  para  abater  o,  grande  e po- 
deroso! O sol  de  tantas  glorias  em  algum  ponto  havia  de 
encontrar  principio  de  oceaso;  era  })OÍs  de  rasão  que  fosse 
nos  coníins  do  occidente.** 

O general  Massena,  principe  de  Essling,  tomando  o com- 
mando  dos  trez  corpos  de  exercito  de  lunot,  Ney  e Regnier,  (pie 
juntou  ao  seu,  entrou  Portugal  dentro,  em  16  de  setembro  de 
1810,  depois  de  obtida  a rendição  da  praça  d’Almeida,  em 
consequência  da  destruição  de  suas  fortificações,  resultante 
da  explosão  do  mais  importante  paiol  de  polvora  que,  ás  7 
horas  da  tarde  de  26  de  agosto,  abriu  a praça  ao  inimigo, 
depois  do  onze  dias  de  cerco. 

Era,  como  é sabido,  o objectivo  de  Massena  destruir  o 
exercito  alliado,  commandado  em  chefe  pelo  duque  de  We- 


lington,  ou  fazel-o  embarcar  para  Inglaterra,  ficando  assim 
na  plena  posse  de  Portugal. 

Um  mez  depois  da  desastrosa  explosão,  cpie  deixou  em 
poder  dos  francezes  a guarnição  de  Almeida,  e esta  praça  em 
ruinas,  reuniam-se  no  Bussaco  os  trez  corpos  do  exercito  ini- 
migo, a 26  de  setembro,  em  frente  das  posições  occupadas 
pelo  exercito  alliado.  Na  madrugada  do  dia  seguinte  fazia 
Massena  reconhecer  essas  posições  e logo  se  dava  começo 
áquella  successão  de  revezes,  que  cinco  annos  mais  tarde  fo- 
ram ter  epilogo  em  Santa  Helena. 

Lord  Welington  prevendo  os  intentos  do  inimigo,  chegara, 
no  dia  19,  ao  Bussaco,  e ali  occupou  as  mais  fortes  posições, 
desde  a confluência  dos  dois  rios  Mondego  e Alva,  até  ás 
alturas  de  Sulla,  onde  hoje  se  ergue  o monumento,  dis- 
pondo por  forma  tal  as  forças  dos  dois  exerci  tos,  que  lhes 
fossem  fáceis  e rápidos  os  movimentos,  para  cortar  ao  ini- 
migo, como  conseguiu  cortar,  as  duas  estradas  de  Moi fagua 
para  Coimbra. 

Foi  renhida  e proíiada  a luta.  O exercito  francez  habi- 
tuado á victoria,  e presumindo-se  invencivel,  imaginou  que 
triumphara;  mas  os  resultados  da  jornada,  mais  eloquentes, 
que  as  pretenções  da  vaidade,  dão  testemunho,  de  que  os  in- 
vazores  não  poderam  forçar  a passagem,  e só  conseguiram 
entrar  em  Coimbra,  pela  estrada  do  Porto,  depois  de  deixa- 
rem no  campo  os  mortos  por  milhares. 

Andou  a gloria  d’este  feito  d’armas  por  muitos  annos  mal 
repartida  na  historia.  O duque  de  Welington,  que  na  terra 
alheia  viera  defender  os  interesses  da  sua  Albion,^  comman- 

1 Ao  escrever  este  pequeno  periodo,  com  a profunda  convicção  de 
que  a nossa  fiel  alliada,  a Inglaterra,  quebrará  a fé  e obediência  aos 
tratados  na  hora  da  oppressão,  quando  não  veja  com  os  nossos  amea- 
çados seus  interesses,  o que  hoje  é diíficil  de  acontecer  ; e de  que  a 
parte  que  tomou  por  nós  durante  a guerra  peninsular,  não  foi  por  nos 
valer;  mas  por  defender-se  ; mal  pensava  que  em  apoio  d’esta  opinião 
podia  invocar  uma  auctoridade  de  tanto  pezo,  como  a do  sr.  Latino 
Coelho. 

Na  advertência  preliminar  da  sua  Historia  polilica  e militar  de  Por- 
tugal, diz  S.  Ex.3 : — « Acharemos  como  a principio,  mais  patriotas  do 


dava  em  chefe  os  exercitos  alliados : ({uasi  toda  a oflicialidade 
superior  no  exercito  porlugiiez,  incluindo  o marechal  Bresford, 
era  composta  de  inglezes ; no  lidar  da  peleja  as  forças  reuni- 
das de  ambos  os  exercitos  desempenharam  o mesmo  feito.  Foi 
uma  batalha  ingleza,  em  que  entrou  por  muito  o sangue  e 
enthusiasmo  portuguez. 

Batia-se  o inglez  em  nome  da  obediência  e da  disciplina: 
ao  portuguez  vinha-lhe  o valor  de  mais  alto.  Era  a sua  pa- 
tria  invadida,  sua  independencia  em  perigo,  a memória  de 
recentes  softrimentos  a estimular-lhes  o coração.  Era  pois  de 
exigir  maior  galhardia  nos  soldados  portuguezes ; maior  en- 
carniçamento na  peleja;  maior  valor  no  combate.  E assim  foi. 
Aquelles  heróes,  aj)enas  adestrados  no  exercicio  das  armas, 
que  não  tinham  feito  uma  campanha,  sustentaram  o posto 
com  tal  brio,  que  importantissima  parle  lhes  coube  na  gloria 
da  jornada.  Os  proprios  generaes  inglezes  tomados  de  admi- 
ração, pelo  valor,  com  que  se  batiam  os  portuguezes,  não  po- 
deram,  ao  sair  do  campo  da  batalha,  dissimular  o louvor 
que  lhes  deviam;  e todos  sabem  como  o inglez  é ciumento 
das  glorias  próprias,  e sobrio  em  confessar  as  alheias. 

Correram  depois  os  annos.  A ausência  do  inimigo  arrefe- 
ceu 0 enthusiasmo.  As  gerações,  que  tiveram  de  expulsar  o 
estrangeiro,  trez  vezes  para  França  e uma  })ara  Inglaterra, 
estavam  cançadas:  mais  cuidavam  de  curar  feridas  de  que 
de  reivindicar  glorias:  as  que  succederam,  umas,  gastando- 
se  e consumindo-se  no  tumultuar  das  paixões,  excitadas  pelas 
lutas  polilicas,  outras,  descuidadas,  foram  esquecendo:  e 
por  pouco  que  aquella  gloria,  tão  nossa,  não  nos  ia  sendo, 
como  tantas  outras,  usurpada. 

Foi  no  anno  de  181)0  que  um  soldado  de  grande  coi*ação, 
se  lembrou  de  recompiistar  para  o seu  paiz  a gloria,  que  lhe 
custou  preço  de  sangue. 


• que  fortes,  mais  confiados  que  prudentes,  volveriamos  a cahir  sob  no- 
« vas  oppressões,  se  um  alliado  menos  generoso  que  político,  e mais 
«ambicioso  que  lastimado  de  nossas  tribulações,  não  elegera  por  theatro 
« de  sua  lula  vigorosa  com  o poder  napoleonico  o solo  de  Portugal. » 


0 tenente  coronel  de  engenlieria,  Belchior  José  Garcez, 
que  hiaquelle  anno  geria  interinaraente  a pasta  da  guerra, 
commetteu  a um  soldado  também  distincto,  o sr.  Joaquim  da 
Costa  Cascaes,  então  major  graduado  de  artilharia,  escrever 
a historia  da  guerra  peninsular,  com  o fim  de  rehaver  para 
0 seu  paiz,  com  o quinhão  de  sacrifícios,  que  lhe  couberam, 
a gloria,  que  por  elles  grangeou. 

Alma  portugueza,  espirito  indagador,  critério  apurado,  es- 
tylo  vigoroso  e opulento : todos  estes  dotes  caracterisam  o 
sr.  Cascaes.  Acertada  escolha  foi  a do  sr.  Garcez;  mas  taes 
circumstancias  occorreram  que  a idéa  da  historia  abortou. 
Aproposito  vem  aqui  o rifão:  — «Bons  desejos  se  enterram.» 

E enterraram!  Belchior  José  Garcez  deixou  de  ser  em  21 
de  janeiro  de  1874.  Ficou  por  escrever  o livro,  por  inaugu- 
rar 0 monumento,  procedentes  do  seu  projecto  da  historia  da 
guerra  peninsular.^ 

Bom  amigo!  aqui  onde  em  espirito  contemplo  aberta  a 
vala,  em  que  repousam  tantos  bravos  portuguezes,  não  pode 
destoar  o nome  d’esse,  que,  com  a espada,  com  a penna  e 
com  a palavra,  tanto  pugnou  pelas  liberdades  da  sua  terra. 
'Nessa  pedra,  que  ali  abaixo  se  levanta,  'naquelles  raios  de 
cristal,  symbolo  de  um  sol,  que  se  eleva  e de  outro,  que  se 
abysma,  sinto  adejar  os  fogos  do  teu  espirito.  'Naquella  capella 


‘ Depois  de  escriptas  estas  linhas  saiu  dos  prelos  da  Imprensa  Nacio- 
nal, editado  por  conta  do  ministério  da  guerra,  o primeiro  tomo  da 
Historia  pclitica  e militar  de  Portugal,  desde  os  fins  do  século  XVIII 
até  1814  por  José  Maria  Latino  Coelho.  Este  brilhante  e consciencioso 
escripto  está  destinado  a prehencher  na  historia  do  nosso  paiz  a lacu- 
na, que  o sr.  Garcez  reconhecera  e procurara  fazer  desapparecer. 

Oxalá  que  ao  distincto  académico  não  surjam  embaraços,  que  lhe  to- 
lham 0 alento,  em  meio  da  ardua  e gloriosa  empreza  ; e que  á íuz  do 
seu  talento  logremos  ver  em  pouco  tempo  illuminada  esta  tão  trabalha- 
da como  brilhante  epocha  da  nossa  historia. 

O empenho  do  sr.  Garcez  não  foi  de  todo  improductivo  : além  de  se 
derivar  d’elle  a idéa  do  actual  monumento,  deu  occasião  a que  o sr.  Cláudio 
Chaby  escrevesse  os  — Excerptos  históricos  e collecçâo  de  documentos 
relativos  á guerra  da  península  e ás  anteriores  de  1801,  e do  Rous- 
sillon  e Cataluna,  cuja  — primeira  parte.  Guerra  do  Roussillon  e Cata- 
luna  1793  a 1795  — foi  publicada  em  1863. 


expiatória,  que  remata  a esplanada,  sei  que  á tua  alma  ha 
de  ser  grato  um  memento. 

Senlia-me  empenhado,  ao  esboçar  esle  capitulo,  em  dar  uma 
completa  descripção  do  monumento,  incluindo  as  inscripções 
da  base,  não  reproduzidas  na  gravura,  que  o precede;  mas, 
se  fossemos  a acreditar  em  influencias  funestas  poderia  di- 
zer-se que  0 sestro  do  monumento  havia  malsinado  o capitulo. 

Visto  que  saiu  a palavra  sestro  cumpre-me  explical-a. 

A historia  do  monumento  do  Bussaco,  não  do  monumento 
militar  como  o de  hoje,  mas  de  um  monumento  mixto,  de 
militar  e rehgioso,  parece  que  sóbe  a tempos  anteriores  á 
iniciativa  do  sr.  Cascaes.  Sendo  presidente  da  camara  muni- 
cipal da  Mealhada  o sr.  Adriano  Baptista  Ferreira,  em  annos 
anteriores  ao  de  1860,  adquiriu  para  o municipio  a capella  das 
almas  do  encarnadouro,  no  sentido  de  collocar  ali,  depois  de 
restaurada  e restituida  ao  culto,  um  painel  commemorativo 
da  batalha;  mas  este  emprehendimento  não  foi  a lermo  por 
efiféito  da  saida  do  sr.  Ferreira  da  gerencia  e presidência  da 
municipahdade. 

Era  um  pequeno  municipio  a pagar  uma  divida  nacional. 
Bom  foi  que  assim  não  acontecesse,  para  não  fazer  esta  ver- 
gonha ao  paiz. 

Agora  são  decorridos  já  doze  annos,  desde  que  se  empre- 
hendeu  o monumento  nacional,  e no  fim  de  tanto  tempo  ainda 
se  ignora  para  quando  estará  guardada  sua  inauguração. 

O monolitho  de  que  foi  construido  jazeu  por  tantos  tempos  em 
abandono  nas  pedreiras  de  Pero  Pinheiro,  que  chegou  a per- 
der-se a memória  do  fim  para  que  havia  sido  talhado:  ar- 
rancado d’ali  pela  pericia  do  mestre  geral  graduado  de  can- 
temos do  ministério  de  obras  publicas  o sr.  João  de  Sousa 
Ramos, ^ á custa  de  muita  força  e trabalho,  que  fez  empre- 

* Foi  sob  a direcção  d’este  senhor  que  no  dia  lo  de  outubro  cor- 
rente chegou  á estação  do  caminho  de  ferro  á Madre  de  Deus  o mono- 
litho de  maior  extensão,  que  tem  vindo  para  Lisboa.  É destinado  a um 
monumento,  que,  paralello  ao  do  Bussaco,  vae  erigir-se  em  Alhandra,  para 
comemorar  as  linhas  de  Torres  Vedras.  Tem  o monolitho  8“,80  de  com- 
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{;ar,  e pelo  milagre  da  locomoção  a vapor,  esteve  por  es- 
paço de  longos  mezes  entregue  á immobilidade  da  própria 
inércia  nos  armazéns  do  caminho  de  ferro  na  Mealhada,  até 
que  desbastado  e afeiçoado  pôde  ser  posto  no  anno  de  1872 
no  sitio,  que  hoje  occupa. 

Esperava-se  que  o monumento  fosse  inaugurado  no  anno 
seguinte,  no  dia  anniversario  da  batalha;  mas  tal  não  acon- 
teceu, nem  no  actual,  pois  que  é já  passado  o 27  de  se- 
tembro. 

A esta  circumstancia  se  deve  a lacuna,  que  lamento. 

Nada  perdem  os  visitantes  do  Bussaco  não  encontrando 
aqui  as  inscripções;  mas  aquelles  dos  leitores,  que  do  mo- 
numento houverem  somente  noticia,  pelo  que  hiestas  paginas 
se  contem,  estranharão  com  direito  a ommissão. 

É este  0 mau  sestro  do  monumento  a influir  no  capitulo. 
Por  emquanto  que  não  está  inaugurado  e entregue  ao  dominio 
do  publico,  não  sei  se  nas  instrucções  da  sentinella,  que  o 
guarda,  se  comprehende  o dever  de  prohibir  que  sejam  co- 
piadas as  inscripções:  o certo  é que  até  hoje  fiz  baldados 
esforços  por  obtel-as;  e felicito-me  ao  menos  por  não  nos 
ser  vedado  dar  a gravura,  que  precede  este  capitulo,  com 
a qual  espero  que  os  leitores  se  contentarão  até  melhores 
tempos. 


primento  e parece  que  sobre  elle  se  projecta  collocar  a estatua  de  Her- 
cules com  a massa  e pelle  do  leão,  e com  a expressiva  legenda:  Nec 
plus  ultra. 

O projecto  e iniciativa  d’esle  monumento  pertencem  também  ao  sr.  Joa- 
quim da  Costa  Cascaes. 


Capella  das  almas. 


VII 

Outro  monumento  : ^ Deus  e patria  : 
nova  commemoração:  a capella,  altar  e painel  das  almas: 
0 progresso  da  idéa  religiosa, 
attestado  pelos  monumentos  da  arte. 

Eis-nos  na  capella  das  almas,  que  não  sei  porque,  nem 
para  que,  chamam  do  encarnadouro.  É um  pequeno  ediíicio 
branco  e gracioso,  disposto  em  forma  de  “f , que  se  levanta 
a alguns  metros  para  o norte  do  monumento.  O monolitlio 
e a sua  estrella  reverberam  os  raios  do  sol;  mas  o peque- 
nino monumento  christão  reílectirá  os  raios  da  fé.  Na  altura 
em  que  se  acha  collocada  a capella,  a 633  metros  sobre  o 
nivel  do  mar,  228  acima  do  de  Luzo,  e na  posição,  que  na 


1 Veja*se  a nota  a final. 


extremidade  da  serra  occupa,  descobre-se  de  grandes  dis- 
tancias de  norte  e leste,  como  estrella  d’alva  a scintillar  no 
indeciso  do  horisonte. 

Conheci  a capella  das  almas  somente  nas  paredes,  até  ha 
bem  poucos  annos.  Da  constriicçâo  do  monumento  derivou  a 
reconstrucção  do  ediíicio  religioso.  Bom  grado  seja  a quem 
teve  tal  idéa  e logrou  vel-a  realisada. 

São  dois  monumentos  de  fé : em  Deus  e na  patria. 

A quantos  não  encrespará  os  lábios  um  rir  de  mofa,  quando 
ao  percorrer  estas  linhas  virem  ligadas  duas  idéas,  que  por 
tantos  séculos  foram  nossa  divisa  — Deus  e patria?!  — 

'Neste  século  em  que  todo  o passado  rue,  desaba  e se 
aniquila  ante  a esph\mge  do  futuro,  é necessário  valor  para 
firmar  e venerar  estas  idéas  — Deus  e patria. 

Deus:  circulo  de  ferro  imposto  á consciência;  limitação 
absurda  do  terror  aos  voos  audazes  do  espirito ; golilha  de 
escravo,  que  prende  Prometheo  ao  caucaso,  e Ixion  ao  seu 
rochedo ! Patria : barreira  ficticia  oposta  á confraternisação 
da  humanidade! 

Ha  philosophias  de  hoje,  que  trovejam  estes  anathemas:  e 
no  entanto  Deus  é o alpha  e o omega  do  universo:  a mages- 
tade  de  seu  espirito  fluctuará  perpetuamente  sobre  as  aguas 
d'este  enorme  diluvio  social:  e a patria,  a arca  vigiada  por 
Deus,  procurando  o novo  Ararat,  a lutar  com  as  vagas,  quasi 
a soçobrar  nos  escolhos,  ha  de  entrar  no  seu  porto,  illumi- 
nada  das  cores  de  um  iris  de  bonança,  coroada  dos  ramos 
da  oliveira. 

Não  sou  eu  dos  que  menos  creem  no  pensamento  do  phi- 
losopho  mais  consolador  db  século  XIX  — ccO  progresso  é o 
evangelho  vivo,  do  nosso  destino.» — Contemplo  nos  ciclos 
da  historia  o desenvolvimento  progressivo  da  humanidade. 
Obedece  o mundo  moral  a uma  lei  dinamica:  está  ifelle  sua 
força  impulsiva:  o mundo  caminha;  mas  á geração,  que, 
vaidosa  da  sua  força  e da  sua  intelligencia,  ousar  pôr  o Pe- 
lion  sobre  o Ossa,  para  escalar  o Olimpo,  e expulsar  a di- 
vindade, succederá  o desastre  dos  gigantes. 
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Para  longe  me  levava  a digressão:  é pois  dever  meu  re- 
gressar á capella,  d’onde  sem  pensar  me  distanciei. 

Disse  que  até  ha  poucos  annos  conheci  a capella  das  al- 
mas, somente  nas  paredes ; e senti  verdadeiro  jubilo  vendo-a 
agora  reconstruída ; porque  a restituição  ao  culto  ha  de  pu- 
rifical-a  das  maldições  e blasfêmias,  que  essas  mesmas  pare- 
des ouviram  soltar  aos  moribundos  e agonisantes,  para  ali 
recolhidos  em  emprovisado  hospital  de  sangue,  em  seguida 
ao  combate  de  27  de  setembro. 

Finou-se  ha  pouco  mais  de  um  anuo  (28  de  fevereiro  de 
1873)  reformado  em  cirurgião-mór,  o sr.  A.  P.  Teixeira, 
que  n'aquelle  sitio  principiou  sua  carreira  militar.  Era  uma 
reliquia  d’essa  gloriosa  epopeia,  de  que  já  vão  quasi  extin- 
ctos  os  últimos  restos.  Em  convivenncia  estreita  com  elle, 
pelos  laços  de  familia,  sempre  lhe  ouvi  fallar  com  a mesma 
commoção,  emquanto  Deus  lhe  allumiou  a intelligencia,  das 
horrorosas  consequências  de  uma  batalha.  Montes  de  cadáve- 
res, charcos  de  sangue,  mutilações  horriveis,  agonias  vio- 
lentas, a morte  com  todas  as  suas  estupendas  manifestações ! 

Este  homem  que  amava  a sua  patria,  como  portuguez  de 
lei,  que  passou  por  todas  as  provações  da  guerra  desde  o 
Bussaco  até  Hortez  e Bayona,  em  perseguição  do  exercito 
francez,  em  retirada ; sentia  um  vivo  enthusiasmo,  senão  fa- 
natismo, por  Napoleão.  Espirito  recto,  sacrificava  o juiso  da 
paixão  própria,  ao  juiso  da  historia.  Senão  era  que  o solda- 
do sabe  admirar  o soldado,  quando  é grande  e admiravel, 
seja  embora  o inimigo. 

’Nesta  capella,  para  onde  o bom  do  velho,  tantas  vezes 
dirigiu  de  longe  os  olhos;  e o desejo  de  offerecer  aqui  uma 
oração  por  alma  de  seus  u*nlãers>  presto  á sua  memória  uma 
saudosa  recordação. 

Em  duas  palavras,  para  os  que  me  intenderem,  vou  expli- 
car a rasão  d’este  repetido  curvar-me  sobre  as  cinzas  dos  que 
foram. 

Ensinaram-me  desde  a infancia  a gravar  na  alma  com  o 
mais  entranhado  affecto  a memória  honrada  dos  homens,  que 
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lenho  encontrado  por  alguma  cousa  de  bem  no  caminho  da 
minha  vida.  Pizando  estes  logares  achei  vesligios  de  alguns : 
e assim  como  a corda  apenas  ao  de  leve  dedilhada  solta 
uma  vibração  tenue,  longa,  melancólica,  similhante  ao  esba- 
tido d’uma  cor,  que  desmaia,  ou  á subtilesa  de  um  aroma 
([ue  se  derrama,  expande  e desapparece;  assim  a alma, 
accordada  pelas  idéas  associadas,  exhala  d’esses  eííluvios, 
(pie  se  chamam  saudade  e oração. 

Dos  principios  da  capella  das  almas  sei  apenas  o que  re- 
lata uma  tradicção  pouco  acceitavel.  Houve  um  homem  (pie, 
para  cumprir  um  voto,  pertendeu  edificar  e dedicar  ás  almas 
uma  capella,  dentro  da  cerca  do  Bussaco:  dirigindo-se  ao 
prelado  para  obter  o necessário  consentimento,  não  o conse- 
guiu, vendo-se  por  esta  forma  reduzido  a ter  de  a edificar 
no  sitio  em  que  hoje  se  encontra.  Emqiianto  a obra  esteve 
em  construcção  habitou  o devoto  fundador  em  uma  pequena 
casa,  a expensas  suas  edificada  dentro  da  clauursa,  proximo 
ao  atrio  do  convento,  aífirmando-se  ser  a mesma  que  hoje 
habita  o guarda  florestal. 

Sendo  as  fundações  religiosas  da  matta  devidas  na  maior 
parte  á beneficencia  e liberalidade  extranha,  não  se  atina 
com  a rasão  porque  os  padres  houvessem  de  repellir  a ca- 
pella, ao  passo  c[ue  permittiam  uma  habitação  civil. 

Tem  a capella,  no  braço  direito  do  y ^ sacristia  e no 
esquerdo,  a casa,  da  guarda  militar  do  monumento,  com 
um  gabinete  proprio  do  commandante,  e chaminé  commuin. 
He  um  pequenino  adro,  quasi  o cavalleiro  do  precipicio,  sobe- 
se  por  trez  degráos  para  a capella. 

No  exterior,  para  se  unificar  com  o monumento  militar, 
appresenta  a fronlaria  coroada  de  ameias;  no  interior  é de 
uma  disposição  graciosa.  Tem  uma  só  nave  separada  da  ca- 
pella-mór  por  um  arco  de  cantaria,  a cujos  lados  sabem  da 
parede  dois  plynlhos  torneados  de  mármore  rosa,  aptos  a re- 
ceber duas  imagens.  O altar  rico  de  preciosos  mármores,  é 
dTirna  singular  belleza,  pela  distincção,  ipie  na  forma  e no 
relevo  lhe  dão  algumas  estrellas  d’alvissimo  alabastro,  que  re- 
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alçam  levantadas  em  fundo  de  mármore  prelo.  O retábulo 
é composição  de  mármores  de  custoso  e delicado  lavor,  tendo 
alem  d’isto  valor  archeologico,  por  ser  um  specimen  de  ar- 
chitectura  e ornato  antigo  em  rasão  de  haver  pertencido  a 
uma  antiga  editicação  religiosa  de  Lisboa. 

O painel  das  almas  que  preenche  o vão  do  retábulo  tem 
0 seu  maior  merecimento,  senão  o unico,  em  ser  o primiti- 
\o,  de  que  proveio  a invocação  da  capella. 

Desconhecido  e desmazelado,  no  recanto  de  alguma  egre- 
ja  de  um  dos  logares  convisinhos,  foi  descoberto  e aulhenti- 
cado  pelas  diligencias,  e incançaveis  investigações  do  sr.  Cas- 
caes,  que  o fez  conduzir  para  Lisboa  a Ihn  de  ser  ali  reparado 
e restaurado.  Foi  commettido  este  trabalho  ao  sr.  Joaquim 
(Iregorio  Nunes  Perietro,  professor  da  Academia  de  Bellas 
Artes  de  Lisboa,  (pie  se  desempenhou  da  incumbência, 
com  a verdade  e pericia,  que  no  painel  se  revelam. 

Recebe  a capella  abundantissima  luz,  tanto  pelas  rasgadas 
janellas  lateraes,  como  pela  que  encima  a porta  principal. 
Aqui  tudo  é luz,  e com  ella  o espirito  se  recreia.  Contraste 
brilhante  com  as  meias  tintas,  que  se  encontram  por  toda  a 
cerca  visinha;  por  todas  as  edificações  religiosas  do  Bussa- 
co.  Lma  vez  na  capella,  parece  á nossa  alma  que  emerge 
das  trevas  para  o (lia.  Comprehende-se  aqui  dentro  que  a 
idéa  de  Deus  nada  perde,  transportada  das  sombras  para 
a luz.  Aqui  desopprime-se  o coração,  o espirito  eleva-se  e a 
alma  exalta-se.  No  entanto  devemos  confessal-o,  a capella  e 
0 mosteiro,  são  duas  paginas  do  mesmo  livro,  duas  palavras 
da  mesma  fé. 

Se  os  monumentos  da  arte  de  cada  século  são  o thermo- 
metro  do  estado  da  civilisação  dos  povos  e o reflexo  de  suas 
idéas,  ninguém  dirá  que  a idéa  religiosa  estaciona ; e as  peias, 
([ue  oppõem  ao  seu  progresso,  retardando-lhe  o desenvolvi- 
mento, como  0 terror  do  scisma  e da  herezia,  teem  contra 
si  a fatalidade  e necessidade  d’esse  progresso,  attestado  pela 
moderna  feição  da  architeclura  relegiosa.  Ainda  a phyloso- 
phia  não  ousara  conceber  a idéa  da  egualdade  dos  direitos 


do  homem  e já  o cliristianismo  a tomava  como  principio  fun- 
damental do  seu  systema.  Ainda  a literatura  cortejava  os  se- 
nhores, e já  Miguel  Angelo  construia  o A^aticano ; fazia  uma 
revolução  na  architectura  christã,  firmava  os  progressos  da 
idéa  religiosa. 

A despeito  do  anathema  contra  Galileo  a terra  movia-se: 
a despeito  do  anathema  contra  a consciência,  a conscincia 
move-se. 


Convento 


VIII 

0 convento  : o claustro  : a igreja : 

S.  Pedro,  Maria  Ma gdalena,  Nossa  Senhora  da  Soledade: 

Francisco  Antonio : piedade  pharizaica. 

Regressemos  á cérca.  Se  ao  visitante,  em  vez  de  ir  embre- 
nhar-se pelas  veredas  e espessuras  da  matta  approiiver  diri- 
gir-se ao  convento,  eilo  ao  desembocar  da  estrada  de  Sulla, 
abrindo-nos  ao  lado  seu  jardim. 

Ergue-se  o edifício  em  uma  rechã  no  topo  da  costa  do  sa- 
cramento a 357.“  sobre  o nivel  do  mar,  e por  esta  forma, 
77.“  acima  da  porta  de  Luzo  e 4i.“  abaixo  da  de  Sulla;  po- 
dendo assim  dizer-se  sem  erro,  que  o mosteiro  é o coração 
de  todo  aquelle  recinto. 

O edifício,  adaptado  agora  em  parte  ás  necessidades  da 
vida  civil,  não  perdeu  ainda  sua  feição  caracteristica. 


Abre  a portaria,  sobre  o noroeste,  com  trez  arcos  de  can- 
taria tosca,  para  uma  plataforma  rectangular  de  9”', 8 de  fren- 
te sobre  14™  de  lado,  á qual  dão  accesso  trez  lanços  de  es- 
cada abertos  em  cada  um  dos  lados  livres. 

A meio  doesta  plataforma,  lageada  e guarnecida  de  assen- 
tos, se  ergue  uma  cruz  de  pedra,  que  nos  convida  a repou- 
sar á sua  sombra  e não  passar  alem.  Alguns  passos  mais ; 
transponhamos  os  trez  arcos,  penetremos  no  estreito  ádito, 
e talvez  que  retrogrademos,  se  attentarmos  no  medonho 
painel  que  se  nos  defronta.  É um  condemnado,  ardendo  em 
chammas  e mordido  de  serpes.  Felizmente  que  aos  dois  la- 
dos, quasi  de  nivel  comnosco,  em  painéis  distinctos,  dois  ere- 
mitas de  corpo  inteiro,  nos  dão  franca  a entrada,  recomnien- 
dando  silencio  um,  meditação  o outro. 

O painel  do  condemnado,  parto  febril  de  um  morbido  asce- 
tismo, longe  pela  idéa  e pela  composição  de  todas  as  condi- 
ções da  arte,  collocado  ali  por  um  d’esses  requintes  de 
fanatismo,  que  não  passam  d’uma  doença  da  alma,  tão  repro- 
vados por  Deus,  com  os  da  impiedade,  lá  se  tem  conservado 
e conserva  ainda,  talvez  por  incúria,  talvez  por  nimio  respei- 
to pelo  passado.  Consola  porém  a idéa  de  que  o tempo  já 
começou  hielle  a obra  da  destruição. 

Transpondo  a porta  encimada  pelo  condemnado,  entra-se 
no  claustro.  Um  corredor  de  2™, 50  de  largura  circunda  a 
egreja,  que  no  centro  do  edifício  occupa  uma  superíicie  qua- 
drada de  45™, 5.  Nada  mais  lugubre  e sombrio  de  que  este 
claustro.  Dois  renques  de  painéis  representando  factos  misti- 
cos,  bemfeitores  da  ordem,  e eremitas,  ao  todo  quarenta  e 
dois,  forrando  as  longas  paredes,  attenuam  com  o escuro  do 
colorido,  mais  carregado  ainda  pela  acção  do  tempo,  a debi- 
lidade da  luz  difuza,  que  ali  penetra  com  dificuldade,  atravez 
das  janellas  raras  e estreitas,  que  a recebem  obliqua  desde 
grande  altura. 

Uma  vez  ali  dentro  o visitante  sente  o enorme  peso  da 
maxima,  que  tem  por  divisa  o painel  do  solitário,  que,  ao 
entrar,  deixou  á sua  esquerda:  Arcta  est  via,  quae  ducit  ad 


vitam.  A primeira  impressão  que  ali  se  experimenta  é um 
terror  involuntário:  occorre  o sair;  mas  prende-nos  a curio- 
sidade de  estudar  e comprehender  aquelle  desconhecido.  Fa- 
miliarisa-se  o visitante  com  a tenuidade  d’aquella  luz,  decifra 
as  inscripções  dos  painéis,  reconstrue  por  ellas  o mundo  mis- 
tico,  que  ali  se  vivia,  e no  entanto  tem  pressa  de  chegar  ao 
fim:  quando  entra  na  casa  do  refeitório  a que  chega  toman- 
do pelo  corredor  da  esquerda,  apesar  da  tristeza  e da  aus- 
teridade do  logar,  sente-se  desopprimido,  pois  que  já  tem 
mais  luz.  As  cortiças,  que  ali,  como  pelos  corredores  e 
cellas,  forram  os  emadeiramentos  dos  tectos,  já  não  teem 
um  aspecto  tão  lugubre;  já  um  banco  do  mesmo  lavor  con- 
vida ao  repouso  e as  paredes  nuas  deixam  a alma  mais 
desafogada.  É caso  de  nos  sentirmos  bem  no  meio  da  po- 
breza. 

O effeito  é completo  ao  entrar  na  egreja.  Comprehende-se 
0 Arcta  via.  — A luz  entra  abundante  pelas  janellas  do  coro 
e lateraes.  Lá  fora  o desterro  com  todas  as  suas  amarguras ; 
aqui  dentro,  a recompensa  da  grande  e trabalhosa  peregri- 
nação. 

A egreja  como  todos  os  templos  christãos  toma  a forma 
de  cruz,  e não  tem  porta  principal;  entra-se  para  ella  pelos 
lados  do  cruzeiro,  onde  se  acham  as  sacristias. 

Está  dividido  este  recinto  em  dois  planos;  o do  coro,  e o da 
capella-mór.  O primeiro  elevado  na  altura  de  um  degráo,  é 
separado  do  outro  por  uma  grade  de  madeira,  com  duas  can- 
cellas,  em  cujo  intervallo  se  ergue  um  altar,  em  que  se  ve- 
nera Nossa  Senhora  do  Carmo.  Na  extremidade  opposta  do 
coro  está  representado  em  figuras  o presepe  de  fiethlem, 
occupando  o logar,  que  devia  pertencer  á porta  principal, 
se  ella  existisse. 

Entre  os  objectos  de  devoção  e culto,  que  na  egreja  se  en- 
contram, dois  se  oíferecem  á admiração  do  observador,  como 
objectos  de  arte. 

Em  armarios  metidos  na  parede,  aos  dois  lados  do  altar- 
mór,  se  venera,  ao  da  epistola,  a imagem  de  Santa  Ma- 


— 64  — 


ria  Magdalena,  ao  do  Evangelho  a de  S.  Pedro,  no  momento 
de  negar  pela  terceira  vez  o divino  mestre. 

Poucos  modelos  de  maior  inspiração  ha  de  offerecer  a arte 
christã.  Os  dois  bustos  são,  de  madeira  o primeiro,  o se- 
gundo moldado  em  barro  e ambos  coloridos  a encarnação. 

Senão  foi  o mesmo  esculptor  que  ideou  e concluiu  aquellas 
obras  primas;  modelador  e encaimador  foram  dois  artistas 
admiráveis. 

Dor  de  arrependimento  em  duas  almas,  lagrimas  d’essa 
dor  em  dois  rostos;  e no  entanto  que  expressões  tão  diíferen- 
tes  e tão  verdadeiras  I 

Em  S.  Pedro  as  convulsões  da  tempestade,  a reprehensão 
severa  da  defeção  e da  fraqueza  a encarnação  do  remorso  o 
horror  da  própria  culpa : ^ na  Magdalena  a espontaneidade 
das  lagrimas,  a serenidade  da  dor,  a gratidão  pelo  resgate, 
a consciência  do  perdão. 

Attribue-se  ao  auctor  do  busto  de  Magdalena  a imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Soledade,  que  no  centro  do  alíar-mór  se 
acha  inferiormente  ao  crucifixo,  guardado  em  armario  proprio. 

Demore-se  na  egreja  o visitante,  na  hora  do  pôr  do  sol, 
quando  os  últimos  raios  d’aquelle  astro,  batendo  na  janella  de 
sudoeste,  se  escoam  pelos  vidros  e vão  illuminar  obliquamen- 
te aquella  imagem.  Julgaremos  assistir  a uma  transfiguração. 
Aquelle  rosto  anima-se  d’um  fulgor  divino,  ’naquelle  seio 
palpita  a dor,  para  cuja  expressão  fallada  foi  preciso  inventar 
a palavra  — soledade  — e o observador,  embevecido  na  com- 
templação.  não  saberá  como  separar-se  d’ali,  sem  que  o ul- 
timo raio  da  luz  desmaie  todo  aquelle  prestigio. 

Na  sua  visita  á egreja  encontrará  um  velho,  cheio  de  ani- 
mação e de  enthusiasmo  pelo  seu  Bussaco,  um  verdadeiro 
cicerone,  que  não  lhe  deixará  passar  nada  desappercebido. 
Esse  homem  é Francisco  Antonio,  o servente  o sachristão, 
ultima  reli([uia  dos  tempos  monásticos,  pois  que  já  serve  o 
convento  desde  1809.  Esteja  certo  o visitante  de  que  não 
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deixará  de  ver  as  sacristias  nova  e velha,  as  correspondentes 
capellas  dos  reis  magos  em  adoração  e a de  Nossa  Senhora 
do  Leite,  cada  um  dos  altares,  com  o que  teem  de  notável, 
a planta  de  Jerusalem,  o quadro  do  julgamento  de  Christo, 
de  que  ha  annos  por  ahi  correu  uma  copia  lithographica, 
errada  segundo  elle,  e ha  de  fallar-lhe  em  lim  da  perseve- 
rança nas  diligencias  com  que  o bom  do  velho  fez  restituir  á 
egreja  uma  imagem  do  Menino  Jesus,  feita  de  cortiça;  de 
cujo  desapparecimento  já  falia  o sr.  Adrião  Forjaz  nas  suas 
Memórias  do  Bussaco.  ^ 

Com  tão  boa  direcção  não  carece  o leitor  d’outro  roteiro 
para  visitar  as  dezoito  cellas  dos  monges  com  seus  pequeninos 
jardins,  hoje  abandonados,  mas  ainda  assim  povoados  de  hor- 
tenses  e embalsamados  de  violetas;  e depois  das  cellas,  o re- 
feitório, a livraria.  . . tudo  emíhn. 

Duas  palavras  ácerca  do  homem  com  quem  relacionei  o 
leitor : 

Francisco  Antonio  é um  doesses  individuos,  de  que  o mun- 
do se  encarrega  de  esquecer  o nome  e os  serviços,  como  lhe 
acontece  com  tantos  milhares  de  outros  de  quem  explora  e 
desconhece  a utilidade.  Quantas  vezes  a devoção  e o dever 
se  enterram  na  mesma  valia?! 

Não  m’o  tomem  á conta  de  paradoxo:  Francisco  Antonio 
é simultaneamente  pae  e Hlho  do  Bussaco.  Pae,  no  muito 
carinho  com  (jue  o extremece;  lilho,  porque  não  sei  que  se 
lembre  já  d’outra  familia.  Servindo  o mosteiro  desde  sua 
adolescência,  foi  a extincção  da  communidade  estimulo  á sua 
aíVeição  e ao  seu  zelo.  Guardava,  rondava  e vigiava  sem 
saber  para  quem,  nem  de  o saber  cuidava:  o seu  üm  era 
(jue  a([uellas  arvores  fossem  respeitadas,  que  ali  não  se  pra- 
ticasse uma  irreverencia,  não  se  comettesse  uma  profa- 
nação. 

Mas  de  que  valem  desejos  de  um  homem  contra  a tor- 
rente? A piedade  contemplativa  succedeu  uma  piedade  feroz 
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e selvagem.  PercoiTa  o visitante  a via  sacra  e convencer-se-ha 
da  verdade  do  asserto.  Desde  o passo  da  prisão  do  Redem- 
ptor até  ao  calvario  encontrará  em  cada  uma  das  capellas 
não  0 grupo  representativo  do  passo,  que  na  inscripção  com- 
memora,  mas  um  montão  de  ruinas,  vestigios  de  estúpidas 
mutilações.  Não  foi  a acção  destruidora  do  tempo  que  levou 
a termo  aquella  obra  de  destruição:  foi  um  povoleo  ignorante, 
que  á pedrada  e á paulada,  nas  inotfensivas  figuras  de  barro, 
quiz  desagravar  o homem-Deus  dos  sofTrimentos  que  padece- 
ra. Se  quizessem  ou  soubessem  consultar  suas  consciências, 
ellas  lhes  diriam  que  o mal  não  estava  ali;  que  o desagravo 
consistiria  na  lapidação  e espancamento  das  próprias  paixões. 


Cedron  e porta  de  Siloé. 


IX 


A via  sacra,  sua  fundação  e melhoramentos  successivos : 
0 pretorio  e o calvario : 

panorama  do  calvario  : a cruz  alta  e a sua  historia. 

Do  final  do  precedente  capitulo  é facil  a transição  para  os 
sitios,  a que  tenho  de  guiar  o leitor.  Eis  que  somos  chega- 
dos á via  dolorosa.  Convida  esta  jornada  ao  recolhimento; 
por  isso  deixal-o-hei  só,  pois  que,  quando  o homem  está  em 
presença  de  si  mesmo  é toda  a testemunha  indiscreta,  toda 
a distracção  importuna. 

Na  depressão,  que  forma  o valle  de  S.  Silvestre,  que  pode 
considerar-se  como  correndo  desde  a porta  da  rainha  á de 
Luzo,  e na  base  do  penhasco  sobre  que  assenta  a capella  de 
Santa  Thereza,  começa  a via  sacra,  pelo  passo  da  oração  no 
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horto  de  Gethesmani,  o primeiro  dos  nove  da  prisão  do  Se- 
nhor; todos  representados  em  capellas,  até  ao  pretorio  do 
proconsul  romano,  de  cuja  fraqueza  dará  perpetuo  documento 
a historia.  Até  ali  a obra  das  paixões  violentas,  cegas,  des- 
enfreadas, torpes  e baixas;  o vasquejar  d’uma  sociedade  cor- 
rupta e preverlida,  que  sentia  eminente  a hora  da  justiça 
e da  punição,  de  ali  por  diante  o espectáculo  da  obra  da  fra- 
queza e da  iniquidade,  nos  seis  passos  da  paixão,  até  á ca- 
pei la  do  cal  vario. 

Á piedade  e fervor  religioso  do  reitor  da  universidade  de 
Coimbra,  Manoel  de  Saldanha,  se  deve  a abertura  da  estra- 
da, que  segue  a via  sacra,  onde  foram  a principio  assigna- 
lados  por  meio  de  cruzes  os  logares  dos  santos  passos.  Esta 
obra,  que  teve  começo  a menos  de  vinte  annos  do  encerro  da 
clausura,  serviu  de  estimulo  para  que  o bispo  de  Coimbra, 
D.  João  de  Mello,  pelos  annos  de  169í-169o,  mandasse  em 
substituição  das  cruzes  construir  capellas,  destinadas  a conter 
painéis  representativos  dos  passos  correspondentes.  Pretende- 
se  ([ue  este  bispo  fizera  vir  de  Jerusalem  a medição  exacta  das 
distancias  dos  logares,  que  presenciaram  as  scenas  da  tragé- 
dia da  redempção ; mas  ha  fundadas  apprehensões  acerca  da 
authenticidade  d’essas  medidas,  pela  impossibilidade  de  se 
i*econhecerem  na  Jerusalem  do  século  XYII  os  pontos  percor- 
ridos no  anno  trinta  e trez  da  era  christã,  hevendo  aquella 
cidade  soífrido  no  decurso  de  mais  de  mil  e seiscentos  annos 
todas  as  modificações  e tralisformações,  de  que  falia  a historia. 

^[as  que  perde  a humanidade  com  a crença  de  que  existe 
correspondência  entre  a via  sacra  do  Bussaco  e a de  Jeru- 
salem? A piedade  terá  uma  rasão  de  mais  para  meditar:  os 
espíritos  fortes  se  quizerem  ter  duvidas  não  ficarão  jior  aijiii ; 
havendo  como  ha  sempre  muito  de  que  duvidar. 

Os  painéis  de  D.  João  de  Mello  foram  para  o diante  substi- 
tuídos por  imagens  de  vulto,  pertencendo  este  melhoramento 
ao  bispo  1).  Antonio  de  Yasconcellos  e Sousa. 

Transposto  o terceiro  passo,  que  representa  a torrente  Ce- 
dron  encontra-se  a porta  de  Siloé,  de  constriicção  tosca,  con- 
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sistindo  em  um  arco,  atravez  de  grossa  muralha  de  4"", 5 de 
altura,  coroado  de  ameias. 

Formando  'neste  ponto  a estrada  um  angulo  quasi  recto 
toma  a direcção  do  sul,  pai*a  o passo  de  Annás,  onde 
faz  outro  angulo,  dirigindo-se  ao  poente,  para  a capella 
representativa  da  casa  de  Caifaz,  junto  do  qual  se  levanta 
uma  pequena  torre  denominada  o cárcere,  symbolisando 
aquelle,  em  que  esteve  Cliristo  detido,  em  quanto  se  jogava  a 
sua  vida.  ' 

Toma  Tieste  ponto,  a via  sacra,  em  demanda  do  pretorio, 
a direcção  de  sudueste,  indo  encontrar-se  com  a avenida  da 
porta  de  Coimbra  junto  da  fonte  da  Samaritana.. 

O pendor  da  serra,  a partir  d'esta  avenida,  com  direcção 
ao  valle  do  Carregai,  onde  termina,  denomina-se  costa  do 
Sacramento,  da  invocação  d'uma  capella,  de  que  hoje  e ha 
muitos  annos  existem  somente  ruinas,  a pequena  distancia  do 
passo  de  Annás. 

Do  pretorio  volta  a via  sacra  ao  poente  para  o passo  de 
Ilerodes,  não  muito  distante  da  portaria  de  Coimbra ; mas 
em  uma  elevação  que  lhe  fica  5i  metros  superior.  Volve 
d'ali  para  leste  por  uma  estrada  paralella  á anterior  a fim 
de  entrar  de  novo  no  pretorio,  onde  terminam  os  passos  da 
prisão,  para  terem  começo  os  da  paixão. 

D’aqui  principia  mais  ingreme  a trepada.  Tendo  a via  sacra 
de  se  dirigir  ao  sul  para  terminar  no  calvario,  vae  seguindo 
em  caprichoso  zig-zag  para,  em  espasso  relalivamente  es- 
treito, vencer  a elevação  de  100  melros,  que  tanta  é a di- 
ferença de  nivel  entre  o pretorio  e a altura  do  calvario. 

Cada  uma  das  capellas  dos  passos  tem  sobre  o moldado 
da  abertura  uma  lapide,  com  inscripção  explicativa  do  facto, 
que  representa.  Todas  ellas,  com  excepção  das  do  pretorio  e 
do  calvario,  leem  o mesmo  typo.  São  rectangulares,  de  tecto 
piramidal  e de  cunhaes  de  embrexado  tosco. 

O palacio  do  proconsul  tem  uma  architectura  mais  dis- 
tincla.  Na  varanda,  que  olha  ao  nordeste  para  uma  clareira, 
estão  duas  figuras  em  vulto  de  tamanho  natural.  Pilalus  apre- 
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sentando  ás  turbas  o Innocente,  em  seguida  á flagelação.  Em 
lapide  mettida  na  parede  está  gravada  a sentença  de  morte 
do  Redemptor. 

A capella  do  calvario  distingue-se  exteriormente  pela  fôr- 
ma sextavada  e interiormente  pelo  esmerado  da  ornamen- 
tação. 

Tanto  nas  capellas  dos  passos  da  prizão,  como  nas  da 
paixão,  que  o visitante  terá  de  precorrer,  para  chegar  ao  cal- 
vario, estão  as  imagens  de  vulto  destruidas,  como  no  íinal  do 
anterior  capitulo  tive  occasião  de  observar. 

Chegados  ao  termo  da  via  sacra  no  íim  dhim  precurso 
excedente  a 3^,50,  para  logo  se  quebra  o enleio  que  nos 
opprimia  o animo.  Sóbe-se  ao  calvario,  e súbito  desapparece 
a humanidade,  que  soffre,  para  somente  se  comprehender  o 
Deus  que  resgata.  Ali  a terra  não  treme,  desapparece:  não 
ha  eclipses,  porque  a luz  desce  em  torrentes,  e sómente  o 
veo  do  templo  se  rasga,  para  deixar  ver  tudo  claro  e sem 
mysterio. 

Não  seja  embora  a devoção  quem  nos  conduza  os  passos, 
não  levemos  o espirito  confrangido  pela  contemplação  da  tra- 
gédia iniqua  e horrorosa:  ao  chegar  ao  calvario,  a surpresa 
e 0 encanto  serão  sempre  os  mesmos.  A sensação  nova  arre- 
bata, e não  ha  forças  que  desprendam  d’ali  os  olhos  d’alma. 

Imagine-se  um  tracto  do  oceano,  encapellado  pela  tempes- 
tade, cavado  'numa  parte  em  fundos  valles,  erguendo  'noutra 
montanhas  corpolentas,  e o observador,  no  dorso  da  onda 
mais  pujante,  e teremos  a idéa  do  panorama  do  calvario. 

A comparação  é verdadeira.  O observador  somos  nós, 
encostados  á amurada  da  nossa  náo,  que  bem  a substituem 
as  ameias,  que  defendem  o recinto:  ás  aguas  correspondem 
as  ramas  densas  e compactas  do  arvoredo,  seguindo  appro- 
ximadamente  as  ondulações  do  terreno.  Illuminem  tudo  isto 
com  um  sol  sem  nuvens,  a dardejar  esplendidos  raios  sobre 
aquella  verdura  de  todos  os  tons,  e eis-nos  em  frente  d'um 
quadro,  que  sempre  se  olha  com  a mesma  admiração,  e sem- 
pre se  deixa  com  saudade. 


Chegando  a esta  eminencia  estamos  a 500  metros  acima 
do  nivel  do  oceano.  O visitante,  que  houver  partido  de  Luzo, 
carece  de  fazer  um  movimento  ascencional  de  292  metros  para 
subir  até  ali.  Mais  41  metros  de  trepada,  caminho  do  su- 
dueste  e chegamos  á cruz  alta. 

Quasi  ao  encerrar  o capitulo  V d’estes  apontamentos,  indi- 
quei 0 sitio  da  cruz  alta,  como  um  dos  mais  notáveis;  e tanto 
0 é,  que  mereceu  a abertura  da  nova  estrada,  que  da  porta 
de  Sulla  para  ali  se  dirige. 

Terminada  a visita  ao  cai  vario  e santo  sepulchro,  e to- 
mando por  estreitas  veredas  occultas  quasi  pelo  mato,  che- 
ga-se á eminencia.  A vegetação  vae  pouco  e pouco  definhan- 
do; 0 mattagal  é magro  e rasteiro;  as  arvores  d’alto  porte, 
como  que  tomadas  de  fadiga,  vão  ficando  atraz  pela  encosta, 
e a cruz  alta,  ao  centro  d’um  terrapleno  recortado  de  ameias 
sóbe  desafrontada  a um  pedestal  quadrangular,  assente  em 
cinco  degráos,  como  para  de  mais  perto  do  céo  abraçar  o 
mundo,  para  que  estende  os  longos  braços. 

É sem  duvida  pequenissimo  o homem  para  comprehender 
0 infinito  d’aquelle  horisonte.  Pelo  nascente  os  coníins  de 
Portugal,  e alem  d’elles  ainda  a vastidão  da  Hespanha ; pelo 
occaso  0 Oceano  Atlântico;  e ao  sul,  estende-se  o olhar  por 
tamanha  vastidão,  com  tanto  desafogo,  que  não  se  pode  li- 
mitar a linha  do  horisonte. 

A memória  da  existência  da  cruz  alta  remonta  a eras  an- 
teriores á fundação  do  mosteiro;  pois  que  a chronica  dos 
carmelitas  attribue  sua  primitiva  fundação  ao  cumprimento 
de  voto  d’um  navegante,  que  perdido  e sem  rumo,  nas  soli- 
dões do  oceano,  descobriu  sobranceira  ás  ondas,  como  emer- 
gindo d’ellas,  a eminencia,  que  lhe  serviu  de  pharol  e guia, 
e elle  sellou  com  a cruz  da  redempção. 

É crivei  a tradição;  porque  a bacia  do  Vouga  é em  ge- 
ral tão  baixa,  que  o primeiro  ponto  que  os  navegantes  des- 
cobrem das  alturas  d'ella  é a serra  do  Bussaco.  Cabe  aqui 
dizer  que  se  esta  elevação  foi  para  o fundador  da  cruz  alta 
um  signal  de  esperança  e de  salvação,  para  muitos  que  des- 
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conheciam  a costa  tem  sido  lambem  uma  traiçoeira  Scylla  e 
Charibides  vindo  os  navios  encalhar  nas  costas  de  Mira  e de 
Aveiro,  quando  se  presumiam  ainda  muito  ao  mar  largo. 

Destruida  a cruz  primitiva  pela  acção  do  tempo,  ou  por 
outra  qualquer,  que  se  ignora,  foi  reconstruida  por  Francis- 
co Pereira  de  Miranda  do  logar  da  Graciosa,  hoje  palacio  do 
conde  doeste  titulo,  permanecendo  até  16 i5,  em  que  um  raio 
a desarvorou. 

Esta  cruz,  que  primitivamente  fora  de  cipreste,  foi  subs- 
tituida  em  1648  por  outra  de  pedra,  em  cumprimento  de  voto 
pelo  triumpho  e victoria  das  armas  de  Portugal  sobre  as  de 
Castella,  na  guerra  da  restauração,  feito  pelo  reitor  da  Uni- 
versidade Manoel  de  Saldanha,  estando  em  armas  na  praça 
d’Elvas,  em  defeza  da  nossa  independencia. 

Pouco  tempo  antes  da  extincção  do  mosteiro  novo  desas- 
tre padeceu  a cruz  alta,  vindo  a ser  restaurada  em  1841,  por 
^diligencias  do  governo  civil  de  Coimbra. 

Tem  a cruz  actual,  da  extremidade  da  haste  ao  vertice, 
trez  metros  e meio;  e de  espessura  0'“,33  quadrados.  Não 
é esta  a cruz  que  foi  reconstruida  em  1841,  porque  dezoito 
annos  depois  já  tinha  os  braços  aluidos,  como  a vi  em  1839, 
sendo  por  isso  reparada  e posta  no  estado  em  que  hoje  se 
acha  a expensas  da  administração  das  matlas. 


X 


Ermidas  de  habitação  e penitencia  : os  penitentes  : 
os  desterrados:  os  invasores:  os  homiziados  : os  visitantes. 


Depois  de  haver  fallado  do  mosteiro,  das  capellas  da  ave- 
nida de  Coimbra,  e das  da  via  sacra,  resta  ainda  mencionar 
outra  ordem  de  constriicções,  que  ao  retiro  do  Bussaco  da- 
vam uma  feição  caracteristica.  São  as  ermidas  de  habitação 
e penitencia.  O eremita,  que  mais  queria  ganhar  em  perfei- 
ção d’alma,  e que,  a sós  com  Deus  e comsigo,  queria  dar- 
se  a mortificações  mais  rigorosas,  a mais  austeras  peniten- 
cias, recolhia-se  a uma  d’essas  ermidas,  que  a piedade  de 
certos  l)emfeitores  havia  dessiminado  pela  matta.  Constava 
cada  uma  d’ellas  de  oratorio,  sachristia,  cella,  cosinha  e jar- 
dim: próxima  lhes  estava  de  ordinário  uma  fonte  d'onde  o 
ermitão  podesse  abastecer-se  d’agua.  Tinham  todas,  em  to- 
gar adaptado,  sua  sineta,  para  corresponderem  aos  toques 
do  mosteiro,  e darem  signal  de  que  eram  vivos. 

Segundo  a regra,  em  principio  da  quaresma,  depois  de 
recebida  a cinza,  saiam  seis  religiosos  do  convento,  e iam 
habitar  nos  seus  ermos  d’onde  só  voltavam  na  vespera  de 


ramos,  para  celebrarem  a semana  santa  em  communidade. 
O mesmo  succedia  pelo  advento,  com  outros  tantos,  que  só 
regressavam  ao  convento  pelo  natal.  Os  dois  eremitas  mais 
proximos  se  auxilliavam  ás  semanas  no  santo  sacrifício  da 
missa. 

Duas  vezes  por  semana  o dispenseiro  lhes  distribuia  o 
parco  alimento,  e outras  tantas  o prior  os  visitava,  para  lhes 
repartir  o pão  do  espmito. 

A fora  aquelfes  duas  epochas  habitavam  as  ermidas  aquelles 
dos  religiosos  a quem  o prior  o permittia,  recolhendo  ao  mos- 
teiro lindo  0 tempo  da  licença.  Ao  entanto  vinham  aos  do- 
mingos á missa  conventual  e só  depois  do  refeitório  regres- 
savam ao  seu  retiro. 

Eram  onze,  segundo  a chronica,  as  capellas  de  habitação, 
que  detalhadamente  'nella  se  descrevem,  incluindo  em  seu  nu- 
mero a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Expectação,  pertencente 
ao  bispo  de  Coimbra  D.  João  Mendes  de  Tavora,  que  a fun- 
dou e incluiu  no  padroado  e senhorio  dos  prelados  d’aquella 
diocese,  para  que  elles  podessem  vir  descançar  ali  do  pezo  do 
seu  governo. 

D’esta  capella,  em  resultado  da  acção  natural  do  tempo, 
só  restam  algumas  ruinas;  e no  terreno  que  ella  occupára 
com  seu  jardim,  teem  sido  feitas  novas  plantações  de  arvo- 
res exóticas  e indigenas,  das  que  actualmente  povoam  o 
Bussaco. 

Da  capella  do  S.  Sacramento,  de  que  proveio  o nome  á 
encosta,  que  desce  de  sudueste,  para  o valle  do  Carregai, 
apenas  restam  alguns  quasi  apagados  vestigios,  proximos  ao 
passo  de  Caifaz.  Foi  mandada  edificar  por  D.  Marianna  Car- 
denes,  duqueza  de  Torres-Novas,  vindo  a pertencer  á casa 
dos  duques  d^Aveiro;  e conta-se  (jue  foi  mandada  arrazar 
por  ordem  do  governo  de  D.  José  E 

É conhecida  a pagina  sanguinolenta  da  historia  d’este  rei- 
nado, que  poz  termo  á luta  da  nobreza  contra  a independên- 
cia do  poder  real,  consolidando  a monarchia  absoluta. 

Foram  os  marquezes  de  Tavora  e duques  d’Aveiro  immo- 
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lados  á pureza  d’aqiiella  instituição.  O fumo  das  fogueiras 
que  extinguiram  estas  familias  de  nobres,  suífocou,  para 
sempre,  as  forças  da  reacção  aristocratica ; mas  assim  como 
0 nome  de  Erostrato  sobreviveu  ao  d^aquelles  que  o con- 
demnaram  ao  perpetuo  esquecimento;  assim  o dos  Tavoras 
e d' Aveiro  sobreviveu  á vontade  poderosa  d'esse,  que  de 
toda  a parte  fez  obliterar  os  vestígios  da  memória  'd’elles. 
Não  escapou  dizem  á mão  vingativa  a capella  do  S.  Sacra- 
mento. Custa  a crer,  mas  se  assim  foi,  mais  uma  rasão  para 
estigmatisar  acção  tão  feia,  perpetuando  a memória  da  fun- 
dadora. 

Alem  das  precedentes  capellas,  completando  o já  designa- 
do numero  das  onze,  havia,  dispersas  pela  matta,  edificadas 
em  difierentes.epochas,  e devidas  a diversos  fundadores,  a 
capella  de  Santa  Tliereza  coroando  o vertice  d’uma  rocha 
alcantilada,  que  destaca  do  fundo  do  valle  de  S.  Silvestre, 
na  base  da  qual  fica  a gruta  de  Gethsmani,  principio  da  via 
sacra.  Foi  seu  fundador  o deão  da  sé  de  Coimbra  Bento  Pe- 
reira de  Mello. 

A capella  de  Santo  Elias,  com  fonte  própria,  como  a ante- 
cedente, fica  em  ponto  superior  á avenida  da  porta  da  rainha. 
É devida  sua  fundação  ao  bispo  D.  João  de  Mello;  a casa 
da  habitação  porém  foi  edificada  por  Antonio  Pinto  Boto. 

As  duas  capellas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e de  S.  Mi- 
guel, ambas  ao  sul  da  de  Santa  Tliereza,  e superiores  ao 
valle  do  Carregai,  foram  edificadas,  aquella  por  D.  Bodrigo 
de  Mello  da  casa  dos  marquezes  de  Ferreira,  e esta  por  An- 
tonio Vaz  Preto,  prior  de  Freixedo.  É tão  defeso  e escuso  o 
logar  em  que  esta  ultima  se  acha,  que  ao  sitio  da  sua  funda- 
ção se  deu  o nome  de  Antra  deserti. 

A capella  de  S.  João  Baptista,  de  que  o sr.  Adrião  For- 
jaz  se  absteve  de  indicar  o sitio,  para  que  em  tempos  calami- 
tosos podesse  servir  de  refugio  a algum  infeliz,  que  ali  pro- 
curasse guarida,  foi  edificada  em  escarpada  penedia  no  anno 
de  1650  por  Antonio  de  Saldanha. 

Não  seria  menos  discreto  que  o sr.  Dr.  Forjaz,  se  a ver- 
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(lade  imprelerivel  ’numa  carta  lopographica  não  exigisse  .a 
Lopes  Mendes  a indicação  do  logar,  que  esta  capella  occupa, 
a leste  da  cruz  alta. 

As  ermidas  do  S.  Sei)ulcliro  e do  cahario  tão  visinlias 
uma  da  outra  devem  sua  fundação,  a primeira  a Manoel  de 
Saldanha,  que  a edificou  á memória  de  Ruy  Fernandes  de 
Saldanha,  no  anno  de  1646,  a segunda  ao  fundador  das  ca- 
pellas  da  via  sacra  D.  João  de  Mello. 

A capella  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  que  fica  ao 
norte  do  mosteiro,  descendo  para  o valle  de  S.  Silvestre, 
deve  sua  existência  ao  fundador  Diogo  Lopes  de  Sousa. 

Manoel  de  Saldanha,  o piedoso  bemfeitor  do  Bussaco,  as- 
signalando  em  tantos  pontos  da  cêrca  os  monumentos  de  seu 
fervor  religioso,  levou  seu  zelo  a ponto  de  ser  elle  o proprio, 
que  por  sua  mão  começou  de  abrir  os  alicerces  da  capella 
de  S.  José,  nas  proximidades  do  passo  do  pretorio,  no  anno 
de  1644 ; e havendo  dado  começo  á sua  obra  em  3 de  se- 
tembro, ali  celebrou  a primeira  missa  em  lo  de  agosto  do 
anno  seguinte.  Foi  junto  d’esta  ermida  que  íoram  plantados 
os  cedros  importados  das  ilhas  dos  Açores,  que  se  pretende 
terem  sido  os  primeiros  do  Bussaco.  Sendo  assim,  mais  este 
importante  melhoramento,  que  o tempo  de  todo  não  destroe, 
mas  antes  reproduz,  se  deve  a Manoel  de  Saldanha. 

A capella  de  Santo  Antão,  de  forma  cilindrica,  remata 
um  abrupto  penhasco,  superior  á portaria  de  Coimbra,  na  al- 
tura de  54  metros.  Não  fallando  na  cruz  alta,  é esta  a unica 
edificação,  que  emerge  da  espessura  da  matta;  sendo  assim 
também  sómente  as  duas,  que  podem  ser  vistas  de  distancia. 

Era  esta  uma  simples  capella  de  devoção,  sem  condições 
de  habitabilidade,  fundada  egualmente  por  Manoel  de  Salda- 
nha, para,  no  dizer  do  chronista,  amansar  a bravura  do 
penhasco. 

Na  descida  do  cal  vario,  á esquerda  da  via  sacra,  embre- 
nhada entre  rochedos,  e escondida  na  matta,  se  encontra 
uma  pequena  gruta,  onde  o principe  dos  appostolos,  arre- 
pendido de  haver  negado  o Mestre,  lava  perante  Deus,  com 
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torrente  de  lagrimas,  a nodoa  da  sua  culpa:  ao  lado  pousa- 
do sobre  uma  columna,  o galo  fatídico  lhe  recorda  a defecção, 
tanto  mais  criminosa,  quanto  mais  prevista  a annunciada. 

Supposto  não  fosse  o convento  do  Bussaco  um  logar  de 
castigo;  porque  os  eremitas  seus  habitantes  vinham  voluntá- 
rios, e não  podiam  demorar-se  'nelle  mais  de  anuo,  com  ex- 
cepção  de  seis  moradores  perpetuos,  que  ali  só  podia  haver; 
nem  por  isso  deixou  este  mosteiro  de  ser  logar  de  exilio. 

Ao  bispo  de  Coimbra,  D.  João  de  31ello,  voluntário  e quasi 
perpetuo  ermitão  do  Bussaco,  seguiram-se  os  bastardos  d'el- 
rei  1).  João  V,  conhecidos  pela  designação  de  meninos  de 
Palhavã,  que  desde  1760  a 1777  ali  permaneceram,  em  ri- 
rigorosa  prisão,  por  tempo  de  dezesete  annos,  até  á queda 
do  marquez  de  Pombal,  em  cujo  desagrado  haviam  incorri- 
do. Era  ainda  a continuação  da  luta,  seguida  tenazmente 
com  a nobreza  e alto  clero.  O audaz  innovador  nem  sequer 
parava  diante  do  sangue  real:  se  não  decepava  uma  cabeça, 
removia  por  outra  forma  um  obstáculo. 

O ministro  de  I).  José,  que  emprehendera  collocar  acima 
de  tudo  a auctoridade  real,  achando  vigorosas  resistências 
no  sanguinolento  tribunal  da  ímpiisição,  antes  de  o transfor- 
mar em  instrumento  do  seu  poder  nas  mãos  do  cardeal  da 
Cunlia,  quiz  vibrar-lhe  um  tremendo  golpe,  ferindo-o  na  pró- 
pria cabeça.  D.  José  de  Bragança,  inquisidor  geral,  e seu 
irmão  D.  Antonio,  vieram  para  o encerro  do  Bussaco  hiaquelle 
anno  de  1760  jazendo  por  muito  tempo  viclimas  das  maiores 
incommodidades  na  capella  de  S.  José,  até  que,  para  maior 
descanço  dos  religiosos,  d’esta  vez  tornados  carcereiros,  fo- 
ram transferidos  para  a casa  da  hospedaria,  contígua  ao 
convento. 

A estes  illuslres  desterrados,  succederam  com  pe([uenos 
intervallos  desde  1814  a 1823  outros  altos  dignatarios  da 
egreja. 

O bispo  de  Bragança,  D.  Antonio  Luiz  da  Veiga,  ali  esteve 
prezo  por  tempo  de  quatro  annos  até  1818  por  ordem  da  re- 
gência do  reino. 
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Trez  annos  mais  tarde,  em  1821,  o cardeal  palriarcha  de 
Lisboa,  D.  Carlos  da  Cunha,  não  tendo  acceitado  os  novos 
principios  politicos  da  constituição  d’esse  anuo,  foi  pelo  go- 
verno de  então  desterrado  para  o Bussaco,  onde  teve  por 
companheiros  em  1823,  nos  últimos  dias  do  seu  encerro, 
D.  Frei  Manoel  da  Madre  de  Deus,  bispo  de  Braga,  e 
I).  Bernardo,  bispo  de  Pinhel.  Para  estes  não  foi  tão  suave 
0 desterro  como  para  o seu  antecessor  D.  João  de  Mello.  Em 
quanto  que  um  vinha  chamado  por  amor  do  céo,  vinham  os 
outros  accossados  e perseguidos  por  interesses  e paixões  ter- 
renas. 

Deve  consignar-se  ainda  outra  ordem  de  pessoas  extra- 
nhas  ao  Bussaco,  de  quem  ficaram  hiaquelle  retiro  mais  tris- 
tes memórias:  são  os  invasores.  Desde  que  o duque  de  We- 
lington  occupou  as  posições  do  Bussaco  e fez  seu  quartel 
general  na  casa  em  outro  tempo  habitada  pelos  infantes 
D.  Antonio  e D.  José  de  Bragança,  foi  aquelle  deserto  victi- 
ma  das  invasões  e espirito  destruidor  da  soldadesca  tanto  do 
exercito  alliado  como  dos  invasores  que  lhes  succederam,  e 
estenderam  a rapina  aos  pobres  haveres  do  mosteiro,  e a as- 
solação a seus  pomares,  hortas,  arvoredos,  portas,  muros  da 
cerca,  a tudo  emíim! 

Aos  eremitas,  aos  desterrados  e aos  invasores,  succede- 
ram ainda  os  refugiados.  No  tempo  de  nossas  dissensões  po- 
liticas,  em  que  os  odios  dos  partidos,  em  muitas  partes,  se 
acirraram  a ponto  de  não  darem  quartel,  individuos  houve, 
que  dentro  d’aquelle  recinto  se  homiziaram,  achando  ali  re- 
fugio impenetrável.  A esta  circumstancia  é que  o sr.  Forjaz 
se  refere,  quando  deixa  de  indicar  o sitio  da  capella  de  S.  João 
Baptista. 

Por  ultimo  seguiram-se  em  chusma  os  visitantes.  De  mui- 
tos dos  principaes  se  encontram  os  nomes  no  livro  deslinado  á 
sua  inscripção,  e bastantes  ficam  mencionados  no  capitulo  IV; 
citarei  agora  jiorém,  o da  Senhora  D.  Maria  H,  que  ali  es- 
teve com  seu  real  esposo,  filhos  e uma  luzida  comitiva  no  dia 
28  de  abril  de  1852. 


Fonte  Fria. 


XI 

As  sete  fontes  no  interior  da  matta : 
as  fontes  das  cercanias,  ferrea,  de  Sulla,  do  Salgueiro 
e do  Castanheiro. 

Por  vezes  me  tenho  referido  á abundancia  das  aguas  do 
Bussaco,  ou  seja  fallando  em  geral  da  amenidade  do  logar,  ou 
especialisando  uma  ou  outra  de  suas  fontes ; é porém  tão  no- 
tável este  sitio  por  suas  aguas  perennes,  que  não  duvidei 
abrir  para  sua  menção  capitulo  especial. 

Esta  condição  da  extremidade  noroeste  da  serra,  póde  con- 
siderar-se privilegio  especial  da  natureza,  pois  que  não  é 
commum  a toda  a sua  extensão.  Uma  das  antigas  estradas 
de  Morfagua  a Coimbra,  passando  pela  serra  de  Santo  Anto- 
nio  do  Cantaro,  que  não  é outra  senão  a do  Bussaco,  hiesse 
ponto  conhecida  com  esta  denominação,  seguia  por  uma  re- 
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gião  tão  ariada,  que,  junto  da  ermida  de  Santo  Antonio,  de 
que  veiu  o nome  á serra,  o ermitão  era  obrigado  a ter  um 
cantaro  com  agua,  para  dessedentar  os  viandantes. 

Na  matta  do  Bussaco,  ou  porque  as  estratificações,  que 
constituem  a serra  estejam  dispostas  de  forma  que  ali  con- 
duzem as  aguas  infiltradas  dos  pontos  superiores,  ou  porque  • 
0 arvoredo  chamando  para  ali  as  humidades  atmosphericas, 
a que  serve  de  condensador,  obste  depois  á evaporação;  ou 
pela  concorrência  de  ambas  e ainda  de  outras  causas,  é certo 
que  na  matta  e suas  proximidades  existem  nascentes  d’aguas 
abundantes. 

No  espaço  comprehendido  entre  as  portas  da  rainha  e de 
Sulla,  tomando  proximo  áquella,  por  uma  vereda  que  vae  ter 
á ermida  de  Santo  Elias,  e antes  de  ali  chegar,  se  encon- 
tra, sensivelmente  mineralisada  de  ferro,  uma  copiosa  fonte, 
que  da  capella  recebe  o nome. 

Descendo  aproximadamente  na  linha  do  poente  encontra-se 
a fonte  de  'Santa  Thereza,  a pequena  distancia  da  capella 
d’esta  denominação.  Estava  em  via  de  reconslrucção  esta 
fonte  quando  em  183i  foi  suprimida  a corporação  religiosa: 
e somente  passados  muitos  annos  é que  foi  concluida,  des- 
toando na  arcthteclura  do  genero  seguido  nas  outras  cons- 
trucções;  parece  porém,  que  este  defeito  já  proveio  do  prin- 
cipio da  restauração. 

Seguindo  no  mesmo  rumo  encontra-se  o tan([ue  das  lava- 
deiras. Foram  suas  aguas  exploradas  jior  diligencia  do  bispo 
D.  João  de  Mello,  para  serviço  de  sua  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Expectação,  (|ue  por  tempo  de  quarenta  e cinco 
annos,  até  ao  de  1792,  se  abastecera  das  aguas  canalisadas 
da  fonte  de  S.  Silvestre. 

Voltando  d’ali  jiara  o norte,  e proximo  ao  sitio  do  passo 
da  torrente  Cedron  brota,  em  pequena  lapa  de  embrechado 
tosco,  abundante,  limpida  e frigidissima,  a fonte  fria,  que 
muito  bem  merece  a denominação  pela  baixa  temperatura 
de  suas  aguas. 

É sem  duvida  esta  a fonte  de  fabrica  mais  custosa,  que 
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em  todo  o Bussaco  se  encontra.  Da  conslrucção  antiga  relata 
0 chronista  tantas  maravilhas,  que  mais  parecida  a fazia  crer 
com  0 que  se  descreve  dos  antigos  jogos  d’agua  do  parque 
de  Versalhes,  em  França,  de  que  accomodada  á humildade 
dos  habitantes  da  floresta. 

Se  assim  foi,  os  eremitas  haviam-na  punido  de  tanta  sober- 
ba, com  0 desprezo  em  que  a deixaram;  pois  que,  em  1836, 
a descrevem  as  Memórias  do  Bussaco  em  tal  estado  de  ruina 
e de  dissimilhança  da  primitiva  grandeza,  que  seria  de  todo 
impossível  ter  decaido  tanto,  no  curto  espaço  dos  doi»  annos, 
que  haviam  decorrido  desde  a extincção  do  convento. 

Descem  as  aguas  d’esta  fonte  por  um  declive,  na  altura 
de  2i  metros,  para  um  grande  lago  artificial,  que  as  reco- 
lhe antes  de  irem  perder-se  nas  profundezas  do  valle  de  S.  Sil- 
vestre. É accessivel  este  declive  por  diversos  lanços  de  es- 
cadas separados  por  pequenos  patamares,  e desce  a escada- 
ria desde  a nascente  até  ás  proximidades  do  lago.  Uma  e 
outra  foram  reconstruídas  no  anno  de  1866,  tendo  sido  então 
0 lago  aberto  pela  primeira  vez. 

Existiu  por  algum  tempo  junto  d’esta  fonte  uma  lapide,  que 
lá  vi  no  proprio  anno  da  reconstrucção,  e biella  se  lia  esta 
inscripção : 

Foi  reconstruída  por  iniciativa  do  Conselheiro 

R,  de  M.  Soares,  director  geral  do  commercio  e in- 
dustria no  ministério  das  obras  publicas,  sendo  admi- 
nistrador geral  das  mattas  do  reino  o conselheiro 
Ernesto  de  Faria,  administrador  do  Bussaco  padre 
Maurício  José  Pimenta^  e encarregado  das  obras  do 
Bussaco  0 engenheiro  inspector  de  florestas  João  Maria 
de  Magalhães,  em  1866. 

Esta  é a inscripção  já  mencionada  no  capitulo  III  d’estes 
apontamentos. 

Descancemos  agora  na  fonte  fria,  namorados  da  belleza  e 
amenidade  do  sitio,  agradecendo  á mão  restauradora,  que 
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salvou  de  completa  ruina  um  dos  mais  aprazíveis  sitios  de 
todo  aquelle  recinto. 

As  sombras  e o silencio  da  via  sacra  pesam  tanto  sobre 
0 espirito;  produz  tamanho  constrangimento  d’alma  a con- 
templação de  Christo  no  horto ; ha  tanto  abandono  'naquelles 
discípulos  dormentes;  que  a fonte  fria  vem  matar  a sede  do 
desafogo,  de  que  o espirito  carece.  Até  áquelle  ponto  o co- 
ração repete  instinctivamente  — Transeat  a me  calix  iste. 

O que  0 oásis  é para  o viajante  do  desei‘to,  o que  é para 
0 nauta  uma  ponta  de  terra  na  extremidade  do  horisonte,  é, 
guardadas  as  devidas  proporções,  a fonte  fria  para  o visi- 
tante da  via  sacra. 

Sob  um  ponto  de  vista  analogo  merece  a fonte  do  Carre- 
gai ser  desde  já  mencionada. 

Continuemos  no  precurso  da  via  dolorosa.  As  sombras  uma 
vez  dissipadas,  com  o desafogo  da  fonte  fria,  pouco  e pouco 
de  novo  se  condensam;  e quando  já  tomados  de  desalento 
passamos  do  pretorio  ao  passo  do  encontro,  nasce  um  jubilo 
novo  ao  sentir  o festivo  cair  das  aguas  da  fonte  do  Carregai. 
No  meio  dos  murmurios  longos,  tristes,  indefinidos,  da  aragem 
a quebrar-se  nas  ramas,  um  som  saltitante,  accentuado  de  va- 
rias modulações,  segundo  o volume  do  jorro,  altura  da  queda, 
e massa  em  que  penetra,  dá  uma  feição  nova  e suavíssima  ao 
logar;  e aquelles  sons,  aquelles  rumores  vibi-am  uma  corda 
nova,  que  vem  accoi*dar  na  alma  alegiias  desconhecidas. 

Abasteciam  as  aguas  d’esta  fonte  poi‘  meio  de  encanamen- 
tos soterrados  os  ermitérios  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
de  S.  José  e do  Sanctissimo  Sacramento,  e as  duas  fontes  hoje 
seccas,  da  Samaritana,  já  por  vezes  mencionada,  e a nova, 
. junto  da  portaria  de  Coimbi-a.  Actualmente  descem  as  suas 
aguas  com  as  da  fonte  de  S.  Miguel  ao  tanque  do  jai‘dim. 

Fica  esta  ultima  fonte  escondida  petas  alturas  da  matta, 
entre  as  portas  de  Sulla  e do  telegrapho,  em  ponto  muito 
acima  da  capella,  de  que  recebe  a denominação. 

Não  passa  facilmente  desapercebida  ao  visitante  do  Bus- 
saco  a í^onte  de  S.  Silvestre,  pois  que  é de  ordinário  o ponto 
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escolhido  para  as  refeições  d’aquelles,  que  dos  silios  convi- 
sinhos  vão  passar  um  dia  de  recreio  ao  Bussaco. 

No  largo  passeio  que  precede  a fonte,  por  muitos  annos 
esteve  uma  meza,  que,  improvisada  para  certos  visitantes, 
assim  se  conservou  e serviu  aos  festivos  repastos,  dos  que 
vieram  depois,  até  que  pela  construcção  de  um  kiosque  appro- 
priado  se  tornou  desnecessária,  e desappareceu. 

Foi  este  kiosque  fundado  sobre  as  ruinas  da  capella  de 
S.  Silvestre,  e 'nelle  se  encontra  uma  vasta  meza  de  madei- 
ra de  cedro,  guarnecida  de  bancadas,  que  podem  admittir 
crescido  numero  de  convivas. 

Da  fundação  d’esta  capella  não  achei  noticia  na  chronica 
nem  nos  escriptores  que  pude  consultar. 

Servem  as  aguas  da  fonte  de  S.  Silvestre  para  abasteci- 
mento do  jardim  e em  tempos  anteriores  correram,  em  parte, 
encanadas  para  o jardim  do  ermiterio  do  Nossa  Senhora  da 
Espectação. 

Passando  ás  cercanias  da  matta  egualmente  se  encontram 
abundantes  veias  d’agua. 

Imagine-se  um  triângulo  equilatro,  com  a base  ao  nascente 
formada  por  uma  secção  da  avenida,  que  da  capella  das  al- 
mas conduz  para  o monumento;  constitue  o lado  noroeste  a 
estrada,  que  desce  da  mesma  capella,  para  a porta  da  rai- 
nha ; e 0 terceiro  lado  formado  pela  parede  da  cerca  partindo 
d’esta  porta  com  direcção  á base.  Quasi  ao  centro  d’este 
triângulo  encontra-se  a fonte  ferrea  já  indicada  no  capitu- 
lo III  d’estes  apontamentos,  como  um  excellente  meio  the- 
rapeutico. 

Se  d’aqui  tomarmos  uma  linha  recta  no  rumo  do  sul,  obli- 
quando levemente  para  o oeste,  encontraremos,  recommen- 
davel  pela  excellencia  de  suas  aguas  a fonte  de  Sulla  a 330 
metros  de  distancia  da  porta  doeste  nome. 

Na  volta  de  um  dos  primeiros  lacetes  da  descida  para 
Luzo,  em  si  lio  inferior,  e não  distante  da  avenida  exterior 
da  porta  da  rainha,  rebenta  'num  corte  da  encosta  a fonte 
do  salgueiro,  em  um  plano  semicircular,  defendida  dos  raios 
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(lo  sol  por  um  frondente  chorão.  Para  os  que  se  veem  care- 
cidos de  fazer  aquella  caminhada,  é a fonle  do  salgueiro  um 
doce  refugio.  Mitiga-se  ali  a sede,  e os  olhos  escaldados  do 
calor  refleclido,  da  poeira,  e da  aridez  da  encosta,  acham  de- 
leite em  repousar  'naquella  amenidade.  ^ 

Na  falda  noroeste  (la  serra,  em  nivel  pouco  superior  ao 
de  Luzo,  encontram  os  frequentadores  d’este  logar,  em  sitio 
solitário,  na  extremidade  de  um  passeio  de  meio  kilometro 
aproximadamente,  a fonte  do  castanheiro,  cujas  aguas  em 
nada  desdizem  do  sabor,  pureza  e frescura,  das  de  mais  do 
Bussaco. 

Presta-se  a fonte  do  castanheiro  a um  passeio  melancho- 
lico,  nas  horas  do  pôr  do  sol;  quando  a lua  perguiçosa,  in- 
dolente, e como  castigada  dos  ardores  de  um  dia  de  agosto, 
a custo  se  ergue  cheia  e afogueada,  sobre  os  picos  das  ser- 
ranias, que  se  estendem  até  aos  fins  do  horisonte. 

Chamem  arido  ao  sitio  da  fonte  do  castanheiro,  ao  pas- 
seio ingrato,  que  muitos  haverá,  que,  ao  terminar  este  capi- 
tulo, hão  de,  na  penumbra  de  suas  recordações,  sentir  adejar 
alguma  d^ellas,  em  uma  aureola  de  saudacle. 


Banhos  de  Luzo 


Luzo : antiguidade  e importância  d’esta  povoação : 
fonte  de  S.  João:  estabelecimento  de  banhos  e natureza 
de  suas  aguas : fonte  ferrea. 

Ficariam  incompletos  estes  apontamentos  se  depois  de  ler 
fallado  das  aguas  e fontes  da  serra  do  Bussaco  deixasse  de 
abrir  capitulo  especial  para  fallar  das  notáveis  nascentes  do 
proximo  logar  de  Luzo  e de  seu  estabelecimento  balneomi- 
neral. 

Bussaco  e Luzo  estão  hoje  tão  intimamente  ligados,  tal  é 
sua  proximidade,  tão  fáceis  e reciprocamente  tão  necessárias 
suas  communicações,  que,  se  para  uns  é commodo  o Bus- 
saco em  rasão  da  visinhança  de  Luzo,  para  outros  Luzo  é 
bello  pela  proximidade  do  Bussaco.  Podem  assim  considerar- 
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se  ambos  estes  sitios  como  partes  integrantes  do  mesmo  todo, 
não  vindo  por  tanto  mal  cabida  para  aqui  sua  mais  detalha- 
da e especial  descripção. 

O logar  de  Luzo,  cuja  existência  ^remonta  alem  dos  prin- 
cípios da  monarchia,  assenta  na  falda  noroeste  da  serra  do 
Bussaco,  contiguo  em  parte  á estrada  da  Mealliada  para  Yi- 
zeu.  Esta  aldeia,  onde  a actual  população  não  excede  talvez  a 
setenta  fogos,  está  distribuída  em  trez  pequenos  grupos  de 
edificações  ou  bairros  denominados  o Alto  do  Bodo,  Luzo 
d’ Alem  e Luzo  da  egreja. 

É sabido  que  a população  rural  da  communhão  catliolica 
costumava  agrupar-se  em  roda  do  presbyterio,  assim  como 
a população  urbana  escolhia  o castello  para  abrigo;  é natu- 
ral pois  que  0 Luzo  da  egreja  devesse  preceder  o dL\lem, 
como  os  dois  precederam  o novo  bairro,  que  se  compõe  da 
rua  Costa  Simões,  de  recentissima-construcção,  pois  que  data 
0 começo  de  suas  edificações  do  anno  de  18o  i.  A denomi- 
nação de  Luzo  dL\lem,  hoje  quasi  substituida  pela  de  Luzo 
de  S.  João,  parece  indicar  uma  fundação  posterior  á de  Luzo 
da  egreja. 

Nenhuma  circumstancia  actualmente  conhecida,  nem  se- 
quer presumível,  leva  a crer  que  esta  aldeia  tenha  sido  em 
um  passado  mais  ou  menos  remoto  um  núcleo  importante  de 
população;  apesar  de  que  pelo  anno  de  1102,  ou  seja  em  o 
de  1064  da  era  christã,  este  mesmo  logar  se  acha  mencio- 
nado com  a designação  de  villa  de  Luzo  em  um  inventario 
dos  dominios,  que  por  esses  tempos  possuia  o mosteiro  da 
Yacariça  entre  os  rios  Mondego  e Youga. 

Se  não  quizermos  admittir  que  a população  e riqueza  d’esta 
importante  região  do  paiz  hajam  diminuido  no  espaço  decor- 
rido dos  oito  séculos,  quando  quasi  tudo  mostra  o contrario, 
é força  convir  que  á palavra  villa  não  correspondia  'naquella 
epocha  outra  idéa,  que  não  servisse  para  designar  qualquer 
pequeno  agrupamento  de  população  civil. 

Da  quasi  totalidade  das  villas,  de  que  o inventario  dos 
dominios  do  mosteiro  da  Yacariça  faz  menção,  não  restam 
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hoje  na  maior  parte  senão  pequenos  logares,  eguaes  em  im- 
portância ao  de  Luzo ; em  rasão  do  que  não  se  pode  acceitar 
a idéa  de  que  todos  hajam  decaido  tornando-se  insignifican- 
tes, de  primitivamente  populosos. 

Sabe-se  que  no  decurso  de  séculos  podem  variar,  e variam 
muitas  vezes,  as  condições  politicas  e econômicas  de  uma  re- 
gião; as  circumstancias,  que  hoje  a fazem  rica  e florecente, 
mudadas  amanhã,  podem  não  só  produzir  a queda  de  um  im- 
pério, mas  a extincção  de  uma  nacionalidade;  no  entanto  é 
lambem  certo  que  assim  como  no  livro  providencial  da  geo- 
logia, 0 infusorio,  o molusco,  o vertebrado,  a argila,  o silex, 
0 granito,  escrevem  as  grandiosas  paginas  da  creação,  assim 
no  livro  não  menos  providencial  da  archeologia,  a historia  da 
passagem  do  homem  tem  como  caracteres  ruinas,  lapides, 
inscripções,  fragmentos  de  suas  artes,  rastos  de  sua  civili- 
sação,  que  se  estratificam,  archivam  e accumulam  segundo 
a successão  chronologica  das  diversas  epochas  sociaes. 

É consultando  este  livro,  e afferindo  sua  mudez  com  o que 
resta  das  outras  villas  do  senhorio  da  Yacariça,  que  se  pode 
assentar  opinião  de  que  o Luzo  primitivo  não  se  acha  des- 
medrado,  sendo  seus  melhores  dias  os  que  na  actualidade 
conta. 

A descoberta  da  fonte  do  banho  foi  a origem  provável  do 
bairro  de  Luzo  d’Alem  ou  Luzo  de  S.  João,  sendo  edificadas 
as  primeiras  casas  para  a hospedagem  d’aquelles  doentes, 
que  desde  certa  epocha  principiaram  a fazer  uso  das  benéfi- 
cas aguas,  que  hoje  constituem  a condição  mais  favoravel  do 
logar. 

No  Alto  do  Bodo  ou  rua  Casta  Simões  principia  uma  com- 
moda  estrada,  que,  descendo  ao  poente,  depois  toma  para  o 
sul  em  direcção  ao  estabelecimento  dos  banhos,  indo  termi- 
nar no  largo  da  Graciosa,  em  frente  do  palacio  do  conde  do 
mesmo  titulo.  Antes  de  chegar  ao  termo  d’esta  estrada,  quasi 
no  ponto  onde  se  curva  para  voltar  de  novo  ao  poente,  ou 
por  assim  dizer,  na  base  da  montanha,  e extremidade  da  de- 
pressão, que  parece  continuar  o valle  de  S.  Silvestre,  se  en- 
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contram  brotando  em  diversos  planos,  já  dentro  do  logar, 
abundantíssimas  nascentes,  sendo  as  mais  copiosas  as  fontes 
de  S.  João  Baptista  e a díragua  mineral,  que  abastece  o 
estabelecimento  dos  banhos.  É tal  o volume  das  aguas,  (pie 
brotam  da  fonte  de  S.  João,  que  nas  maiores  estiagens  fazem 
laborar  constantemente  copia  de  moinhos,  cujas  farinhas  oc- 
correm  ás  necessidades  do  consumo  dos  habitantes  dos  con- 
tornos, em  uma  grande  circumferencia. 

Corre-me  agora  o dever  de  consignar  aqui  uma  ligeira 
noticia  do  actual  estabelecimento  de  banhos,  que  torna  este 
logar  notável,  e annualmente  lhe  attrahe  grande  concorrência. 

De  tempos  immemoriaes  por  sua  remota  antiguidade,  diz  o 
Dr.  M.  J.  Mourão,  em  uma  memória  citada  pelo  sr.  A.  A.  da 
Costa  Simões  na  sua  noticia  dos  banhos  de  Luzo  — desde  o 
meado  do  século  passado  — assenta  este  escriptor,  começou 
a ser  conhecida  a virtude  medicinal  das  aguas  da  fonte  do 
hmiho  nas  suas  applicações  ás  doenças  cutaneas. 

O largo  uzo  que  os  romanos  iaziam  dos  banhos,  a perdi- 
lecção,  que  mostravam  pelas  suas  ihermae,  faziam  esperar 
(pie,  sendo  conhecidas  as  nascentes  de  Luzo  no  tempo  da 
dominação  romana,  aquellas  aguas  tivessem  sido  approveila- 
das;  não  se  encontra  porém  vestígio  algum  de  qualquer  edi- 
íicio  accommodado  a esse  lim ; e de  que  tal  edifício  jamais 
existiu  convence  uma  judiciosa  observação  do  sr.  doutor  Costa 
Simões,  na  sua  já  citada  noticia,  quando  ao  esboçar  alguns 
apontamentos  sobre  a historia  d’estes  banhos,  diz  que  as  des- 
agregações e detritos  do  terreno  formam  'naquelles  sitios  ca- 
madas tão  tenues,  que  não  poderiam  soterrar  e fazer  desap- 
parecer  os  vestigios  de  um  edifício,  como  costumavam  ser 
as  construcções  romanas,  destinadas  ao  estabelecimento  de 
banhos,  que  de  ordinário  ei'am  sumptuosas  e magnificentes. 

Um  notável  medico  morador  no  logar  da  Lameira  de 
S.  Pedro,  nas  immediações  de  Luzo,  José  Antonio  Moraes, 
para  ali  dirigiu  os  primeiros  doentes  jielo  anno  de  1775,  fa- 
zendo resguardar  a nascente  por  uma  barraca  de  ramagem, 
que  depois  fez  também  substituir  por  outra  de  madeira,  para 
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assim  a por  em  condições  de  poder  ser  usada  pelos  enfer- 
mos, que  tomavam  banho  nas  próprias  nascentes. 

Pelo  correr  do  tempo  foram  as  barracas  crescendo  em 
numero,  até  cinco,  pois  tantas  erílm  no  anno  de  1838,  em 
que  a camara  municipal  da  Mealliada  as  substituiu  por  uma 
casa  de  alvenaria  com  as  divisões  interiores  de  madeira,  cor- 
respondendo-lhes quatro  casas  de  banho:  duas  doestas  po- 
rém, cujas  nascentes  menos  poderosas,  não  podiam  expel- 
lir  as  immundicias  que  hiellas  se  accuihulavam,  durante  os 
inezes  do  inverno,  por  eíTeito  das  enxurradas,  deixaram 
(le  servir  por  muitos  annos;  até  que  pela  construcção  do 
actual  ediíicio,  nos  annos  de  1851  e 1855,  tudo  se  trans- 
formou. 

A eíbcacia  reconhecida  d’estas  aguas  chamou  a altenção 
da  aucloridade  administrativa  do  districto  de  Coimbra,  a que 
então  pertencia  0 concelho  da  Mealhada:  e do  anno  de  1815 
data  a iniciativa  dos  melhoramentos,  que,  dez  annos  depois, 
estavam  quasi  chegados  á conclusão. 

Em  18Í9  0 sr.  Costa  Simões  fez  reviver  a idéa,  que  no 
principio  abortara,  procurando  levar  ao  cabo  os  melhora- 
mentos necessários  ao  aproveitamento  e mais  vasta  applica- 
cação  dos  banhos  de  Luzo.  Desde  esta  epocha  não  levantou 
mais  a mão  do  séu  intento ; e apesar  das  contrariedades,  que 
sempre  se  deparam  na  realisação  de  qualquer  commetimento, 
deu  0 sr.  Costa  Simões  mais  uma  prova  de  quanto  consegue 
a presistencia  d’uma  vontade  cheia  de  fé,  que  não  cede  sem 
lutar,  porque  sem  luta  não  ha  triumpho. 

Sendo  infructiferas  as  diligencias  empregadas,  para  que  a 
municipalidade  da  Mealhada  tomasse  a seu  cargo  a explora- 
ção d’estas  aguas,  organisou-se  uma  sociedade  para  o me- 
lhoramento dos  banhos  de  Luzo,  que  por  contracto  com 
aquella  corporação  se  incumbiu  d’esses  melhoramentos,  sob 
a condição  de  se  pagar,  pelo  producto  liquido  da  exploração, 
dos  capitaes  dispendidos,  e do  juro  de  5 por  cento  ao  anno ; 
voltando  para  o municipio  o estabelecimento,  lindo  o tempo 
do  contracto,  como  effectivamente  já  voltou. 
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'Nesla  casa  leem  banhos  gratuitos  os  indigentes,  e os  doen- 
tes dos  hospitaes  civis  e militares. 

Os  banhos  de  temperatura  natural,  ou  aquecidos  a vapor, 
são  dislribuidos  por  meio  de  senhas,  e segundo  a ordem  da 
inscripção  dos  banhistas. 

A casa  actual  presta-se  a todas  as  condições  de  decencia, 
commodidade,  e aceio;  e offerece  aos  frequentadores,  como 
recreio,  uma  sala  de  descanço  e gabinete  de  leitura. 

A rua  Costa  Simões,  por  onde  o Luzo  d’Alem  e o estabe- 
lecimento dos  banhos  communicam  para  a estrada  de  Yizeu, 
dá  testemunho,  do  muito  valiosos  que  foram  os  serviços  do 
sr.  Antonio  Augusto  da  Costa  Simões,  no  melhoramento  dos 
banhos,  e consequente  melhoramento  da  povoação;  pois  que 
em  honra  de  seu  nonLe  se  deu  áquella  rua  a denominação 
que  fica  indicada. 

Conslitue  o estabelecimento  dos  banhos  um  edifício  qua- 
drado, com  vinte  metros  de  face,  completamente  isolado, 
olhando  aos  quatro  pontos  cardeaes.  Da  estrada,  que  lhe  fica 
a nascente,  se  desce  para  elle  por  Irez  lanços  de  escadas:  o 
primeiro  termina  ao  nivel  da  abobada  da  mãe  d’agua,  em 
uma  plataforma,  que  acompanha  todo  o lado  oriental  do  edi- 
íicio:  0 segundo  e terceiro  descem-lhe  aos  lados  norte  e sul 
até  ao  solo,  sobre  que  as  outras  faces  se  levantam. 

Abre  a porta  principal  para  o poente  sobre  um  largo  arbo- 
risado  de  excedentes  arvores  de  sombra.  Para  este  largo 
abrem  também,  á esquerda  da  entrada,  a sala  de  descanço, 
onde  é costume  reunirem  algumas  noites  da  semana  os  ba- 
nhistas, para  o que  se  faz  assignatura  especial;  e á direita 
a casa  da  machina  do  vapor  empregado  no  aquecimento  dos 
banhos. 

Os  quartos,  em  que  estes  se  tomam,  collocados  aos  trez 
lados  do  reservatório  ou  mãe  d’agua,  recebem  a luz  por 
esta  parle:  são  em  numero  de  nove,  cada  um  com  duas  ba- 
nheiras revestidas  interiormente  de  azulejos.  Dão  estes  quartos 
para  um  espaçoso  corredor,  que  segue  pelos  trez  lados  do 
edifício ; e os  que  abrem  para  o norte  são  destinados  aos  ba- 
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nhos  gratuitos  e ao  tratamento  de  algumas  especialidades  de 
doenças. 

Parece  que  até  ao  presente  ainda  não  tem  sido  feita  uma 
analyse  chimica,  que  désse  resultados  de  inteira  confiança, 
sobre  as  aguas  mineraes  dos  banhos  de  Luzo.  O sr.  Costa 
Simões,  0 incansável  investigador  ácerca  doestes  banhos,  pu- 
blicando em  1852  um  ensaio  de  analyse  qualitativa  de  suas 
aguas,  feito  dois  annos  antes,  pensa  ter  encontrado  'nellas  os 
• ácidos  carbonico  e sulphydrico  livres,  e carbonatos,  sulphu- 
retos  e chloruretos  com  bazes  de  alumina,  magnésia  e soda. 

O sr.  J.  B.  Schiappa  de  Azevedo  no  seu  folheto  Aguas 
mineraes  do  reino,  estudos  preliminares,  nas  poucas  linhas, 
que  dedica  ás  aguas  de  Luzo,  diz  serem  de  temperatura  de  25®, 
e que  são  levemente  mineralisadas  pelo  acido  sulphydrico, 
como  pelo  cheiro  facilmente  se  percebe.  No  que  ha  pois  con- 
cordância é que  0 sulphur  em  qualquer  estado  entra  na 
composição  das  aguas  de  Luzo ; e o indubitável  é que  á pre- 
sença d’este  mineral  devem  aquelles  banhos  o melhor  de  suas 
virtudes  therapeuticas. 

Proximo  ao  edifício  dos  banhos  brota  uma  fonte  de  agua 
ferrea  descoberta  em  1855,  por  occasião  das  obras,  que  ali 
então  se  faziam,  para  a construcção  do  novo  edifício. 


Xlll 


Verificação  das  altitudes  pelo  sr.  Lopes  Mendes : 
rasão  da  confiança  que  merecem: 
phenomenos  meteorologicos:  temperatura,  nevoeiros, 
chuvas  e ventos:  tabella  das  altitudes. 


Pelas  diversas  paginas  d’ esta  noticia  ficaram  dessimina- 
das  algumas  indicações  ácerca  das  altitudes  de  vários  pontos 
da  serra  e matta  do  Bussaco;  parece-me  porém  de  tal  inte- 
resse a tabella  sobre  este  ponto  confeccionada  pelo  sr,  Lo- 
pes Mendes,  nos  seus  estudos  no  anno  de  1872,  que  sua  íiel 
reproducção  será  um  dos  poucos  merecimentos  d’este  escripto. 

Contribue  o conhecimento  das  diversas  altitudes  não  só  para 
a previsão  dos  phenomenos  meteorologicos  mais  importantes 
d’aquella  região  do  Bussaco,  mas  para  esclarecer  anteci- 
padamente 0 visitante  sobre  os  caminhos,  que  terá  de  per- 
correr, nos  seus  passeios  e sobre  as  elevações,  a que  tem  de 
subir. 

Não  garante  o sr.  Lopes  Mendes  a precisão  mathemathica 
das  altitudes,  obtidas  por  meio  do  baromelro,  pois  que 
são  conhecidas  as  variantes,  a que  este  instrumento  está  su- 
jeito ; póde  no  entanto  affiançar-se  que  as  experiencias  foram 
por  vezes  repetidas,  e nas  melhores  condições  atmosphericas, 
para  terem  um  subido  gráo  de  credibilidade. 
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Das  diversas  indicações,  que  se  encontram  na  tabella,  ten- 
do-se em  vista  que  desde  o Bussaco  até  ao  oceano  as  ondu- 
lações do  terreno  são  nullas,  ou  de  quasi  nenhuma  importân- 
cia, e que  por  isso  a montanha,  na  exposição,  que  tem,  é 
bafejada  das  aragens  do  mar,  e das  correntes  atmospheri- 
cas  do  norte,  é facil  de  comprehender  como  ali  haja  nos 
mezes  de  estio  uma  temperatura  branda  e egual.  As  copas 
das  arvores,  naturaes  resguardos  da  ardentia  dos  raios  do 
sol,  ao  mesmo  tempo  obstando  á completa  irradiação  do  ca- 
lorico  da  terra,  auxilliam  o entertenimento  d’essa  beneíica 
temperatura,  que  tão  procurada  e tão  appreciada  é nos  me- 
zes de  julho  a setembro,  por  todos  os  frequentadores  do 
Bussaco. 

Contribuem  as  grandes  massas  de  arvoredo  não  só  para  a 
beneficiação  do  ar  respirável,  que  tornam  de  uma  pureza  e 
de  uma  subtileza  consoladora,  mas  para  o manterem  no  con- 
veniente estado  hygrometrico,  que  mais  apto  o faz  para  as 
elaboraçõeà  vitaes. 

A abundancia  das  aguas,  que  na  maior  parte  do  anno  ali 
se  condensam,  por  effeito  da  demora,  que  lá  teem  diariamente 
as  evaporações  maritimas,  acha  uma  prompta  saída,  não  se 
demorando  o tempo  mais  que  necessário  para  a beneficiação 
do  solo. 

Não  faltou  já  quem  tenha  pensado  que  á presença  da  gran- 
de massa  de  arvoredo,  'nesta  parte  da  serra,  se  deve  a ri- 
queza e abundancia  de  suas  nascentes,  comprehendendo  as 
de  Luzo,  que  teem  sido  o assumpto  dos  dois  últimos  capitu- 
los:  e se  é facto  averiguado  que  a diminuição  das  aguas  de  um 
importante  lago  do  México  se  tornava  sensivel  na  proporção 
do  desbaste  e distruição  das  florestas,  das  próximas  regiões, 
não  será  hypothese  gratuita  suppor  que  as  aguas  d’esta  parte 
da  serra  do  Bussaco  devem  sua  abundancia,  ao  menos  em 
parte,  á importância  da  matta  que  a povoa. 

Alem  dos  espectáculos  que  de  ordinário  oíferece  a paiza- 
gem,  gozam-se  ali  dois,  cujo  encanto  apenas  se  aponta;  nem 
a penna,  nem  o pincel  os  reproduzem. 
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Suba  0 visitante  a uma  das  eminências  da  serra,  'num  dia, 
em  que  o nevoeiro  mais  se  demore : olhe  em  roda  de  si  e per- 
guntar-se-lia  se  é só  no  mundo,  elle  e o sol  que  o allumia?  A 
seus  pés  um  mar  vasto,  sereno,  immovel;  ondulante,  e fixo; 
plácido,  e atterrador;  compacto  e inconsistente;  acima  de 
tudo  0 homem ; e de  mais  alto  um  sol  sem  nuvens  espergui- 
çando  seus  raios  por  sobre  aquella  onda  que  não  scintilla, 
mas  que  ao  recebel-os  em  fofo  leito  se  tinge  dos  tons  da  rosa, 
do  Índigo,  do  leite,  e do  cinzento.  Demore-se  na  contempla- 
ção: aquelle  oceano,  como  que  aniquilado  sob  um  verbo 
poderoso,  terá  desapparecido,  dissolvendo-se  nos  raios  lumi- 
nosos, e a paizagem  apparecerá  lá  baixo  risonha  e brilhante, 
como  noiva  feliz,  que  vem  de  receber  as  bênçãos  e acaba  de 
tirar  o veu  para  receber  o primeiro  beijo. 

Acontece  muitas  vezes  no  Bussaco  em  dia  de  estio,  passar 
uma  nuvem,  e na  passagem  desfazer-se  em  chuva  copiosa. 
Logo  após  0 sol  brilha  desassombrado,  e fica  o azul  mais 
limpido.  Achando  a agua,  na  sua  queda,  a folhagem  de  per- 
meio não  chega  toda  á terra  ao  mesmo  tempo.  Passou  a nu- 
vem, esplende  a luz,  avivaram-se  as  cores  da  folhagem  e a 
chuva  ainda  cae  de  ramo  em  ramo.  Nada  mais  esplendido 
de  que  esses  milhares  de  brilhantes,  trêmulos,  vivos,  scintil- 
kintes,  saltitando  de  folha  em  folha,  a brincarem  com  os  raios 
do  sol. 

As  correntes  atmosphericas  na  matta  são  de  ordinário  pouco 
violentas,  se  é que  não  de  todo  impreceptiveis ; nem  de  outra 
sorte  poderiam  ser,  attenta  a massa  de  arvoredo,  que  se  lhes 
oppõe,  e 0 compacto  da  vegetação  que  lhes  resiste. 

x\s  condições  que  ficam  apontadas,  fazem  da  matta  do 
Bussaco  um  excellente  sanitario,  já  hoje  muito  conhecido  e 
procurado : e se  até  agora  apenas  o tem  sido  pelos  nacionaes, 
não  virá  mui  distante  um  futuro,  em  que  o não  seja  também 
por  estrangeiros. 

Pensando  talvez  em  uns  e outros  elaborou  o sr.  Lopes 
Mendes  a sua  tabella : encontrará  por  isso  o leitor  em  segui- 
da esse  importantissimo  trabalho: 
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Tabella  das  alliliides  aproximadas  de  alguns  pontos  da  malta  e serra  do  Bussaco, 
com  relaçáo  ao  nivel  do  mar, 

tomadas  em  outubro  de  1 872  com  o barometro  ^egrelti  k Zambra. 


Metros 

acima  do  nivel  i 
do  mar 

Logar  de  Luzo 

208 

Pomar  do  Bussaco  a Sudoeste  da  porta  de  Luzo. 

2o0 

Porta  de  Luzo 

280 

Cova  da  Raposa  ao  Nordeste  da  mesma  porta . 

282 

Baze  da  fonte  fria 

280 

Alto  da  dita  fonte 

306 

Porta  da  Bainha 

386 

Capella  das  almas 

389 

Monumento 

- 398 

Porta  de  Sulla 

ÍOl 

Capella  de  S.  Miguel 

386 

Ruinas  do  lelegrapho 

547 

Capella  de  S.  João  Baptisla 

521 

Cruz  Alta 

5il 

Mirante  do  sepulchro 

511 

Calvario 

500 

Porta  judiciaria 

455 

Herodes  (passo  de^i 

413 

Caifaz  (passo  de) 

333 

Portaria  de  Coimbra 

359 

Fonte  da  Samaritana 

355 

Convento  

357 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 

371 

Capella  de  Santo  Antão 

386 

XIV 


Synopse  histórica:  apontamentos  chronologicos. 


Desejando  deixar  coinpreliendido  'neste  escripto  o maior 
numero  de  noticias,  que  possam  interessar  aos  amadores  do 
Bussaco,  e já  proximo  a encerrar  este  trabalho,  não  o con- 
cluirei sem  ao  correr  da  penna  esboçar  alguns  capitulos  de 
historia,  sem  me  propor  comtudo  preenchel-os,  porque  não 
encontrará  o leitor  mais  de  que  a ennunciação  de  factos  e 
de  datas. 

No  anno  de  109í,  e assim,  quasi  ao  encerrar  do  século  XI, 
foi  a matta  do  Bussaco  comprchendida  na  doação  do  con- 
vento da  Vacariça  feita  ao  bispo  de  Coimbra  D.  Cresconio 
como  já  fica  notado  no  capitulo  II,  c em  poder  de  seus  suc- 
cessores  se  conservou  até  ao  tempo  de  D.  João  Manuel. 

Belo  século  XVI  a madre  Santa  Tliereza  de  Jesus,  refor- 
mando a ordem  dos  carmelitas,  procurou  restituil-a  á sua 
primitiva  pureza  e observância;  reconliecendo-se  porém  que 
isso  dependia  de  institutos  especiaes,  procurou  cada  provin- 
cia  da  ordem  fundar  o seu  carmello. 

Xo  século  seguinte,  havendo  a ordem  conseguido  em  Por- 
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tiigal  indepeiidencia  própria,  cuidou  ein  fundar  a sua  casa 
provincial  de  penitencia;  e para  isso  obteve  do  já  menciona- 
do bispo  D.  João  Manuel  no  anno  de  1628  doação  da  matta 
do  Bussaco.  A 29  de  Junho  d’esse  anno  partiu  de  Aveiro 
para  o Bussaco  o prelado  «escolhido  para  o novo  convento 
frei  Thomaz  de  S.  Cyrillo,  em  companhia  de  frei  João  Baptista 
e do  irmão  leigo  Alberto  da  Virgem,  chegando  a Luzo  no 
mesmo  dia.  A 2o  de  julho  seguinte  se  lhes  juntaram  frei 
Antonio  do  Espirito  Santo,  frei  Bento  dos  Martyres,  e o 
irmão  Antonio  das  Chagas,  official  de  pedreiro ; e deram  co- 
meço á fundação  em  27  de  agosto. 

Em  29  de  agosto  de  1629,  construida  a casa  destinada  á 
livraria,  pela  primeira  vez  ali  se  venerou  o Santissimo  Sacra- 
mento; permanecendo  biella  até  19  de  março  do  anno  se- 
guinte de  1630,  occasião  em  que  principiou  a completa 
observância  do  instituto. 

A 28  de  março  de  1613  deu  o Pontifice  Urbano  YIII  uma 
bulia  especial  para  o Bussaco,  interdizendo  com  pena  de  ex- 
communhão,  os  que  sem  permissão  do  prior  do  convento  cor- 
tassem na  matta  qualquer  arvore. 

Em  1615  é distruida  por  effeito  de  um  raio  a cruz  alta,  que 
por  esse  tempo  era  construida  de  um  niadeii’o  de  cedio. 

Durante  o periodo  que  decorre  de  1611  a 16í8„o  reitor 
da  Universidade,  Manoel  de  Saldanha,  ediíica  as  ermidas 
de  S.  José,  de  Santo  Antão,  e do  Sanlo  Sepulchro,  faz  abrir 
pela  montanha  a estrada  da  via^sacra,  e a 11  de  setembro 
d'aquelle  ultimo  anno  arvora  de  novo  a cruz  alia;  d’esla  vez 
construida  de  pedia.  Pertence  a este  periodo  a edíicação 
da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  expectação,  devida  ao  bispo 
de  Coimbra  D.  João  Mendes  de  Tavora. 

Em  1650  Antonio  de  Saldanha  funda  a ermida  de  S.  João 
Baptista. 

Nos  annos  de  1691  a 1695  o bispo  conde  D.  João  de  Mello 
faz  edificar  as  capellas  da  via  sacra. 

Dui‘ante  o periodo  que  decorre  desde  1760  a 1777  estive- 
ram desterrados  no  Bussaco  os  meninos  de  Palhavã. 
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A 19  de  setembro  de  1810  chega'  Lord  Wellington  ao  Bus- 
saco,  no  intento  de  tolher  o passo  ao  inimigo,  que  se  dirigia 
de  Almeida  por  Yizeu,  para  Coimbra  e Lisboa.  A 21  teem 
os  religiosos  noticia  das  devastações,  que  os  francezes  usavam 
fazer  nos  pontos  onde  estivera  o quartel  general  do  inimigo : 
no  dia  22  saem  do  seu  ermo  os  cenobitas  infermos  e anciãos : 
a 27  dá-se  a batalha  e no  dia  seguinte  retira  Lord  Wellington 
para  a margem  esquerda  do  Mondego.  Em  a noite  doesse 
mesmo  dia;  talvez  quando  o exercito  de  Massena  flanqueava  a 
serra  para  se  dirigir  a Coimbra,  abandonava  a communidade 
0 convento,  deixando  ali  somente  dois  padres  e um  leigo, 
que  salvavam  com  a mais  fervorosa  e ardente  caridade  do 
furor  da  populaça  sessenta  feridos  francezes,  tanto  ao  contra- 
rio dos  carmelitas  hespanhoes  de  hoje,  que  ha  poucos  tempos 
pretendiam  contractar  com  um  judeu  e fornecer  ao  exercito 
, do  pretendente  cartuxos  de  dinamite,  para  atirarem  contra 
os  seus  proprios  concidadãos.  O carmelita  portuguez,  para 
exercer  o santo  preceito  da  caridade,  não  temia  arriscar-se 
ao  epitheto  de  jacobino:  o hespanhol,  para  fazer  vingar  uma 
causa,  que  não  parece  abençoada  de  Deus,  pela  crueldade 
dos  que  a defendem,  arrisca-se  perante  a historia  á respon- 
sabilidade de  assassino ! Singular  contraste  da  doçura  de  ca- 
racter dos  dois  povos! 

De  1814  a 1823  veem  desterrados  para  o Bussaco  os  bis- 
pos de  Bragança,  Braga  e Pinhel,  e o cardeal  patriarcha  de 
lásboa  D.  Carlos  da  Cunha. 

Em  1831  é restaurada  a portaria  de  Coimbra,  sendo  esta 
a ultima  obra  completa,  que  saiu  da  mão  dos  carmelitas. 

Extinctas  pelo  decreto  de  30  de  maio  de  1834  as  ordens 
religiosas  e encorporados  seus  bens  nos  proprios  nacionaes, 
foi  este  0 destino  que  teve  o convento  e cerca  do  Bussaco, 
por  aquella  occasião. 

No  anno  de  1836  visita  o sr.  Serpa  Machado  com  sua  fa- 
milia  a matta  do  Bussaco.  Datam  d'esse  anno  as  diligencias, 
que  deram  em  resultado  a conservação  d'aquellas  reliquias 
venerandas. 
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Manoel  Fernandes  Thomaz,  administrador  geral  do  districto 
de  Coimbra,  a que  pertencia  'nessa  epoclia  o concelho  da  Mea- 
Ihada,  encarregou  no  anno  de  1837,  por  aclo  proprio  seu,  o 
egresso  frei  Antonio  de  Santa  Luzia  da  conservação  e guar- 
da do  mosteiro  e de  suas  dependencias. 

O ministro  da  fazenda  Manoel  Antonio  de  Carvalho  man- 
da em  portaiàa  de  1 de  dezembro  dc  1838  tirai*  o convento 
e matta  da  lista  dos  bens  nacionaes  annunciados  para  venda. 

'Aeste  anno  e no  de  1839  publica  o sr.  dr.  Adrião  Forjaz 
as  — Memórias  do  Bassaco  — referentes  á occasião  da 
visita  do  sr.  Serpa  em  1836. 

A cruz  alta,  cujos  braços  ameaçavam  ruina  desde  alguns 
annos,  foi  pela  terceira  vez  reconstruida  no  anno  de  18 il. 

Passando  o concelho  da  Mealhada  a pertencer  ao  districto 
de  Aveiro,  o governador  civil  Thomaz  d’Aquino  Martins  da 
Cruz,  proveu  no  anno  de  1850  á policia  da  matta,  enviando 
pai*a  ali  uma  guarda  de  veteranos  e dando-lhe  um  regula- 
mento com  data  de  27  de  setembro. 

A Senhora  D.  Maria  II  na  sua  visita  ás  provincias  do  norte, 
no  anno  de  1852,  visitou  o convento  e matta,  na  manhã  de 
28  de  abril,  almoçando  ali  com  seu  esposo  o sr.  1).  Fernando, 
com  0 sr.  1).  Pedro  Y então  principe  real,  e com  o actual 
rnonarcha  então  o infante  I).  Luiz,  Duque  do  Porto. 

Ao  anno  de  1856  passa  a matta  do  Bussaco  da  direcção 
dos  proprios  nacionaes  para  a administração  geral  das  mattas 
do  reino,  datando  d’ es  ta  epoclia  os  melhoramentos  do  Bus- 
saco. 

Em  27  de  setembro  de  1861,  erigiu  o sr.  Joaquim  da  Costa 
Cascaes  um  peiiuenino  padrão,  no  sitio  designado  para  a 
construcção  do  monumento. 

'Ao  anno  de  1866  foi  restaurada  a portaria  de  Coimbra  e 
construida  a de  Luzo  no  sitio  da  antiga  porta  de  Serpa,  cuja 
data  de  construcção  não  pude  avei*iguar,  mas  presumo  ser 
dos'  annos  de  1836  a 1838. 

As  obi*as  da  construcção  do  monumenh)  e. restauração  da 
caiiella  das  almas  tomam  incremento  no  anno  de  1870,  sendo 


— 101  — 


conduzido  com  enorme  trâbalho  e dispêndio  das  pedreiras  de 
Pero  Pinheiro  proximo  de  Lisboa,  para  a serra  do  Bussaco 
0 pezado  monolitho,  que  constitue  o corpo  principal  do  mo- 
numento. 

No  anno  de  1871  o sr.  Lopes  Mendes,  no  seu  regresso  do 
estado  da  índia  portugueza,  onde  por  nove  annos  prestrou 
importantes  serviços,  visita  na'matta  do  Bussaco  o antigo 
amigo  0 sr.  conselheiro  Moraes  Soares.  O sr.  Lopes  habitua- 
do aos  rudes  trabalhos  do  campo,  no  levantamento  da  planta 
das  florestas  das  novas  conquistas,  debaixo  de  um  sol  abra- 
zador,  tanto  enlevo  achou  na  mansão  do  Bussaco,  que  ali 
empregou  o melhor  do  seu  tempo  no  reconhecimento  do  tei- 
reno,  levantamento  de  plantas  e da  carta,  e tirando  os  de- 
senhos dos  edifícios  e sitios  mais  notáveis.  Estes  ti*abalhos 
foram  continuados  e aperfeiçoados  no  anno  seguinte  e de 
tantos  que  são,  apenas  uma  pequena  parte  acompanha  este 
volume;  se  é que  não  são  elles  o seu  principal  assumpto. 
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Dimensões  e surpeficie  da  matta : disposição  do  terreno, 
sua  constituição  geologica : a gruta  do  negro : 

0 Bussaco  tomado  como  agente  therápeutico : flora  antiga. 

Chegados  quasi  ao  termo  da  nossa  visita  e excursões  pela 
matta,  não  terão  os  leitores  encontrado  tudo  quanto  possa 
satisfazer-lhes  a curiosidade  a respeito  do  Bussaco.  Procurarei 
pois  desde  agora,  para  me  resgatar  da  falta,  dar  mais  algu- 
ma utilidade  a estes  apontamentos. 

Occupa  a matta  do  Bussaco  parte  da  vertente  de  noroeste 
da  serra  d’este  nome,  formando  um  polygono  irregularissimo 
cujos  eixos,  tirado  o maior  desde  o limite  meridional,  na  porta 
do  anügo  telegrapho,  até  ao  ponto  mais  septentrional  da 
costa  do  sol,  e 0 mais  pequeno  desde  a portaria  de  Coimbra 
á de  Sulla,  mede  o primeiro  a extensão  de  1450  metros  e o 
segundo  a largura  de  9o0.  A extensão  de  todo  o polygono 
mede  3750  metros,  e dá  em  projecção  horisontal  uma  super- 
fície de  100  hectares. 

Parece  que  a montanha  hesitando  em  se  precipitar  para 
nordeste  se  contrahiu  por  aquella  parte,  formando  uma 
grande  depressão,  que  vae  successivamente  augmentando, 
desde  a curva  que  forma  a avenida  da  porta  da  rainha  na 


altura  da  capella  de  Santo  Elias,  até  ao  fundo  do  pomar, 
junto  ao  muro  da  cêrca,  á direita  de  quem  entra  pela  porta 
de  Luzo.  Outra  depressão  menos  extensa  seguindo  a linha 
norte-sul,  e curvando-se  depois  ao  poente,  principia  a pe- 
quena distancia  do  passo  de  Anás  e vae  encontrar-se  com  a 
primeira  em  sitio  inferior  á fonte  fria,  nas  alturas  da  cova  da 
rapoza. 

Constituem  estas  duas  depressões,  aquella,  o valle  de 
S.  Silvestre,  cujo  nome  tantas  vezes  lica  repetido,  e esta  o 
valle  do  Carregai. 

Á elevação,  que  lica  entre  as  profundezas  do  valle  e o 
muro  da  cêrca,  dá-se  o nome  de  costa  do  sol,  sem  duvida 
porque  pela  sua  exposição  é o primeiro  ponto  da  matta  a 
colorir-se  com  os  raios  da  luz  da  manhã.  A encosta  que  lica 
ao  poente  do  valle  do  Carregai  já  foi  designada  pela  sua  de- 
nominação, de  costa  do  Sacramento.  Para  bem  se  appreciar 
a importância  da  dei)rcssão  que  forma  o valle  de  S.  Sil- 
vestre desde  seu  começo,  na  porta  da  rainha,  até  ao  lim  na 
parte  mais  baixa  do  pomar,  basta  attender  a que  a difie- 
rença  de  uivei  entre  as  duas  extremidades  é de  136  metros. 

Se  a estas  paginas  não  tivesse  presidido,  desde  a primeira, 
a intenção  de  não  me  afastar  do  principal  proposito,  o santuá- 
rio e malta  do  Bussaco,  e se  acima  de  tudo  não  me  falhassem 
recursos  para  me  occupar  de  todos  os  assumptos  associados, 
seria  agora  occasião  de  fallar  delidamente  da  constituição  geo- 
lógica da  serra,  ácerca  da  qual  o dislinclo  engenheiro,  sr. 
Carlos  Ribeiro  fez  pelos  annos  de  1830  a 1832  imporlanlissi- 
mos  trabalhos,  por  occasião  de  estudar  a bacia  carbonifera 
do  Bussaco.  A essa  epocha  se  deve  a importante  collecção  de 
fosseis  até  então  desconhecidos,  e que  á Sociedade  Ceologica 
de  Londres  mereceram  uma  interessante  memória,  em  que 
veem  classilicados,  e alguns  denominados,  ou  em  relação  á 
procedência  como  o Bcyrichia  Bussacensis,  Ostis  Biissa- 
censis,  yiicula  Bussacensis,  Pleurotomaria  Bussacensis 
ou  em  honra  do  colleclor  como  o Ostis  Ribeiro,  Porambo- 
nites  Ribeiro,  Nucula  Ribeiro,  Ribeiria  pholadifo^nnis. 
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Deixando  para  outros  mais  competentes  tão  ardua  empreza, 
vou  cingir-me  ao  indispensável;  tão  somente  com  relação  á 
superfície  compreliendida  pela  cerca. 

Os  terrenos  são  provenientes  da  desagregação  de  schistos, 
conglomerados,  grez  branco  e quartezites.  Predominam  os 
primeiros  desde  a porta  de  Luzo  à de  Sulla,  e,  subindo  desde 
0 valle  por  toda  a costa  do  sol,  estendem-se  pela  de  Santo 
Elias,  entre  a porta  da  rainha  e aquella  ultima.  A fonte  fria, 
0 convento  e as  capellas  da  Conceição  e S.  Miguel  assentam 
na  região  dos  conglomerados,  occupando  uma  zona  muito 
mais  vasta  que  a dos  schistos.  O grez  começa  a dominar  na 
capella  de  S.  Miguel  e estende-se  para  o sul,  pelo  lado  do 
telegrapho  para  o alto  da  serra;  e fmalmente  a quartezite 
forma  toda  a parte  meridional  do  valle  do  Carregai,  esten- 
do-se pela  costa  do  Sacramento,  até  á cuz  alta,  por  toda  a 
região  occupada  pela  porta  de  Siloé,  passo  d’Anás,  porta  de 
Coimbra,  pretorio,  calvario,  penhasco  de  Santo  Antão,  gruta 
do  negro  e capella  de  S.  João  Baptista,  isto  é,  por  todo  o 
occidente  da  matta. 

Feita  uma  vez  referencia  á gruta  do  negro,  cova  do  ne- 
gro ou  cova  do  boçal,  é de  rasão  entrar  'nalgumas  particu- 
laridades a seu  respeito. 

Em  ponto  não  afastado  do  eremiterio  do  Santo  Sepulchro 
existe  occulta  e retirada  uma  gruta  natural,  cavada  em  ro- 
cha, com  2™, 64  de  profundidade  por  2 de  largura,  que  é fa- 
ma haver  sido  o refugio  é esconderijo  de  um  escravo  ne- 
gro, que  fugido  do  poder  de  seu  senhor  para  ali  fora  occul- 
tar  uma  vida  de  horrorosos  crimes.  Designavam  este  negro 
pelo  appellalivo  de  boçal;  e d’elle  quizeram  derivar  o de 
Buçaco,  como  alguns  escrevem.  É o reverso  etymologico  do 
Saco  bus.  Cada  um  segundo  sua  imaginação;  mas  o certo  é 
que  a gruta  do  negro  existe,  e ainda  hoje  é conhecida  por 
este  nome. 

A amenidade  do  clima,  a variedade  de  exposições,  a 
pureza  da  atmosphera,  a abundancia  d’aguas,  a qualidade  dos 
terrenos ; sua  posição  topographica  a 10  kilometros  do  cami- 
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nho  de  ferro  do  norte;  assente  sobre  a estrada  da  Beira,  e 
convidando  a delicioso  passeio  os  frequentadores  das  aguas  mi- 
neraes  do  concorrido  estabelecimento  de  Luzo,  são  podero- 
sissimas  circumstancias,  que  concorrem  para  a importância, 
que  tem  a màtta  do  Bussaco. 

Pela  doçura  do  clima  e pela  egualdade  da  tempera- 
tura nos  mezes  de  estio,  possue  iPeste  sitio  a provincia  da 
Beira  Alta  um  excellente  sanitario.  São  hoje  considerados  os 
ares  do  Bussaco  como  beneíicos  agentes  tlierapeuticos,  e ali 
os  procuram  muitos,  assim  como  outros  muitos  os  procuram 
nas  praias  maritimas,  na  provincia  e litoral  do  Algarve,  e 
na  ilha  da  Madeira.  Uma  demorada  permanência  no  Bussaco 
fortalece  o corpo  e o espirito:  o ambiente  que  ali  se  disfrucla 
é um  grande  agente  medico  moral,  que  de  dia  para  dia  vae 
ganhando  créditos.  D’aqui  a frequência  de  visitantes  e habi- 
tadores, e a consequente  necessidade  de  adaptar  o convento 
e suas  dependencias  ás  necessidades  da  vida  civil. 

Onde  hioutro  tempo  existiam  algumas  das  dependencias 
rústicas  do  mosteiro,  foi  recentemente  construido  um  passeio 
rectangular  adjacente  ao  convento  pelo  lado  de  sudeste,  sus- 
tentado pelo  lado  opposto  por  um  forte  muro  de  suporte, 
em  cujas  extremidades  se  erguem  dois  pequenos  torreões  in- 
teriormente abertos,  e revestidos  interna  e externamente  de 
embrexado  tosco,  á similhança  do  que  se  encontra  por 
aquelles  sitios,  em  muitas  outras  edificações. 

Corre  ao  longo  d’este  passeio  a estrada,  que  liga  as  qua- 
tro grandes  artérias  da  circulação,  no  interior  da  matta;  e 
abrem  de  nivel  para  ella  as  portas  do  quartel  do  destaca- 
mento de  infanteria,  destinado  á guarda  do  monumento. 

Para  um  ponto  afastado,  e quasi  no  começo  da  estrada 
de  Sulla  foram  removidas  as  cocheiras,  ainda  não  concluidas 
em  principios  de  outubro  de  1872. 

Pela  parte  de  traz  do  convento  em  continuação  do  jardim 
para  sudeste,  ficam  as  hortas;  e na  base  do  muro  de  su- 
porte do  passeio  novo,  no  terreno  comprehendido  entre  a ul- 
tima curva  da  estrada  de  Luzo  e a avenida  da  capella  de 
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Santa  Thereza  fica  um  extenso  viveiro  de  plantas  florestaes 
destinadas  á conservação  e repovoação  da  matta. 

A flora  do  Bussaco  até  1834,  e mesmo  até  1856,  se  era 
rica  em  individuos  era  pobre  em  variedades;  e entre  ella 
primavam  pela  sua  magestade  e corpolencia  os  cedros  admi- 
ráveis, que  se  dizem  originários  dos  Açores,  e outros  per- 
tenderam  ou  presumiram  importados  de  Goa. 

O principal  cuidado  dos  eremitas  era  pela  cultura  do  ce- 
dro. Todos  os  annos  faziam  sementeiras  e plantações:  subs- 
tituíam a arvore  que  morria  pela  arvore  nova,  povoavam  a 
clareira,  augmentavam  a espessura  mas  a arvore  era  sempre 
a mesma. 

Não  se  negue  porém  a gloria  a quem  a merece.  Se  a matta 
d'outras  eras  se  pode  considerar  pobre,  é somente  com  rela- 
ção ás  actuaes  riquezas.  Para  dar  uma  idéa  do  seu  verda- 
deiro valor  basta-me  transcrever  para  aqui  uma  nota  das 
plantas  existentes  na  malta,  ao  tempo  de  sua  incorporação 
nas  mattas  nacionaes. 

Estes  e outros  apontamentos  devo  á incansável  solicitude 
de  sr.  Lopes  Mendes  e á provada  benevolencia  do  commum 
amigo  0 Éx.“®  Sr.  Conselheiro  Moraes  Soares. 

Plantas  do  antigo  povoamento  da  matta  do  Bnssaco. 
por  ordem  da  sna  importância 


E*laxa.t.as  IF^loires-taes 


Nomes  botânicos 


Nomes  vulgares 


racemosa:  Brot Carvalho  commum. 

robur ))  roble. 

pubescens ))  pardo  da  Beira. 


))  dito  Occidental. 
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Nomes  botânicos 

Fag^us  castaiiea 

Piniis  marítima 

))  plnea 

))  pinea  fragilis 

Cupressus  Lusitanica : Mill 

Ilex  aquifolium 

Pliilly  ria  latifolium 

Prunus  lusitanica 

Laurus  nobilis 

Vibiirnum  tinus 

Fraxiniis  excelsior 

Acer  pseiulo-platanus 

Persea  indica 

Coryllus  avellana 

Salíx  nigra 

Arbutns  nnedo 

Buxiis  sempervirens 


Nomes  vulgares 

Castanheiro. 

Pinheiro  bravo. 

))  manso. 

))  ))  molar. 

Cedro  do  Bussaco. 
Azevinho. 

Aderno. 

Azereiro. 

Loureiro. 

Folhado. 

Freixo. 

Platano  bastardo. 
Yinhatico  do  Bussaco. 
Avelleira.  • 

Salgueiro  negro. 
Medronheiro. 

Buxo  arboreo. 


Plautasi  arluif^tivasi 


Rbamnus  alaterna.  . . 
))  frangula... 

Pyrus  silvestris 

Crataegus  oxiacantba 


Sanguinho  das  sebes. 

))  de  agua. 

Pereira  brava  ou  ca tapreiro 

Pilriteiro. 

Arbiisitois 


Spartiiim  patens,. 
» album . . 
))  junceiim 
Erica  vulgaris  .... 
j)  arbórea  .... 

IJlex  eiiropea 

Buscus  aculeatus  . 
Cístus  ladaniferus. 
Iledera  belix 


Giesteira  da  serra. 

Dita  branca. 

Dita  ordinaria  ou  de  jardins 
Torga. 

Urze. 

Tojo. 

(hlbarbeira. 

Esleva. 

Hera. 


XVI 


Importância  das  mattas : 

grande  necessidade  do  seu  maior  desenvolvimento : 
administração  das  mattas  nacionaes : 
arvores  introduzidas  de  novo  no  Bussaco. 


Ninguém  põe  hoje  em  duvida  que  Portugal  é um  paiz  es- 
sencialmente agricola,  e que  seu  futuro  não  está  na  explora- 
ção de  suas  riquezas  mineralógicas,  nem  nas  grandes  indus- 
trias. A arte  da  guerra,  que  por  seis  séculos  foi  a occupação 
predilecta  ou  necessária  dos  portuguezes,  teve  o conhecido 
epylogo  d'Alcacer-Kibir.  As  riquezas  das  índias  deixaram  de 
suprir  a avidez  de  seus  descobridores;  e ao  cabo  de  tanto 
labor,  de  tantas  lides  e tantas  fadigas,  estamos  reduzidos  ao 
torrão,  que  a providencia  nos  circumscreveu.  Expulsos  do 
paraizo  das  riquezas,  eis-nos  obrigados  a produzir  o pão  com 
0 suor  do  rosto.  O gigante,  que  segurava  nas  mãos  a Azia 
e a America,  tinha  uma  pequenissima  base ; esmagou-o  a pe- 
dra do  rnysterio.  É a sorte  dòs  colossos  com  pés  de  barro. 

Reduzidos  ás  nossas  próprias  condições,  se  a agricultura 
não  nos  offerece  os  esplendores  de  nossos  avós,  assegura-nos 
com  certeza  maior  bem  estar;  se  não  esperarmos,  como  na 
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edade  de  Saturno,  que  dos  carvalhos  chova  o mel.  Os  tres 
factores  intelligencia,  trabalho  e perseverança,  applicados 
em  larga  escala  ás  forças  productivas  da  terra,  promet- 
tem  dar-nos  um  logar  distincto  entre  as  nações,  que,  mais 
ricas  de  condições  naturaes,  não  o são  tanto  das  bênçãos 
de  Deus. 

A appropriação  das  culturas  ao  terreno,  o emprego  de 
methodos  racionaes,  modificados  ou  ampliados  segundo  as 
circumstancias  especiaes  de  cada  região  agricola,  o desenvol- 
vimento de  novas  culturas,  e das  consequentes  industrias, 
0 apuramento  das  raças  de  todo  o genero  de  gados,  já  pela 
excellencia  das  matérias  primas,  que  prestam  ás  industrias, 
já  pela  riqueza  alimenticia  que  proporcionam,  são  os  ele- 
mentos seguros  da  nossa  prosperidade,  para  a qual  já  estão 
muito  poderosamente  contribuindo. 

Acercando-nos  mais  do  assumpto  não  será  custoso  de- 
monstrar como  0 desenvolvimento  das  mattas  pode  entrar  por 
muito  no  augmento  da  riqueza  nacional.  Os  phenomenos  me- 
teorologicos  de  cada  região  teem  uma  relação  directa  com  a 
massa  dos  arvoredos:  a salubridade  dos  paizes  lambem  d’elles 
depende  e seus  productos  applicados  ás  construcções  de  todo 
0 genero,  e como  matéria  prima  de  variadissimas  industrias, 
são  um  valiosissimo  capital  de  prosperidade. 

A beneficiação  do  clima,  a fertilisação  do  solo,  a creação 
immediata  de  valores  commerciaveis,  são  um  poderoso  esti- 
mulo para  o desenvolvimento  das  florestas  entre  nós.  íla  por 
ahi  copia  de  terrenos  a cujo  approveilamenlo  se  oppõe  a ro- 
tina; mas  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  virão  a ser  applica- 
dos ás  culturas  íloreslaes,  sem  que  por  isso  diminua  o com- 
bustivel  do  pobre,  sem  que  as  pastagens  escaceiem. 

Para  aquélles,  a quem  estas  considerações  a proposito  da 
matta  do  Bussaco  não  parecerem  mal  cabidas,  e mesmo  por 
necessidade  de  completar  esta  noticia,  não  deixarei  de  trans- 
crever 0 catalogo  das  plantas,  que  no  espaço  de  dezoito 
annos  teem  sido  introduzidas  na  malta  do  Bussaco  e ali 
prosperam. 
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Seja-me  porém  permitido,  antes  de  encerrar  este  capi- 
tulo, completar  uns  apontamentos  jtá  incetados  sob  outro  ponto 
de  vista,  no  capitulo  II,  com  respeito  ás  mattas  e sua  admi- 
nistração em  nosso  paiz. 

Póde  sem  erro  grave  dizer-se  que  depois  do  alvará  de  3 
de  outubro  de  1565,  foi  que  as  mattas  principiaram  a ter  um 
regular  desenvolvimento,  começando  a merecer  então  os  cui- 
dados da  acção  publica,  como  se  vè  de  outro  alvará  de  26 
de  julho  de  1597,  que  delimitou  e mandou  fazer  na  charneca 
de  Leiria  o importante  e vasto  pinhal,  hoje  conhecido  pela 
dupla  designação  do  pinhal  de  Leiria  ou  pinhal  da  Marinha,, 
a cuja  policia  e fiscalisação  desde  logo  se  proveu  por  alvará 
de  6 de  junho  do  anno  seguinte  (1598).^  Foram  depois  appa- 
recendo  varias  providencias  administrativas  e policiaes  com 
relação  aos  pinhaes  do  Cabeção,  Virtudes,  Azambuja  e Medos ; 
mas  sua  administração  parece  que  não  era  regular  nem  uni- 
forme ; porque  se  em  uma  parte  estava  a cargo  da  Junta  da 
Fazenda  da  Marinha  em  outra  estava  sua  inspecção,  ora  a cargo 
do  Intendente  geral  das  minas,  ora  nas  attribuições  do  Inten- 
dente da  Marinha  do  Porto. 

0 primeiro  diploma,  que  deu  certa  unidade  á administração 
das  mattas  nacionaes,  foi  o regulamento  de  24  de  julho  de 
1824,  que  teve  execução  até  ao  anno  de  1846,  em  que,  por 
])ortaria  de  7 de  abril,  foi  mandado  pôr  em  execução  provi- 
sória 0 regulamento,  que  depois  teve  approvação  definitiva, 
por  decreto  de  7 de  julho  do  anno  seguinte  (1817).^ 

Por  este  decreto  íicou  a administração  geral  das  mattas 
constituindo  um  ramo  de  administração  publica  subordinado 

1 Suposto  passe  como  facto  averiguado  que  a sementeira  do  pinhal  de 
Leiria  data  do  tempo  de  El-Rei  D.  Diniz,  é comtudo  certo  que  ante- 
riormenle  ao  alvará  do  27  de  julho  de  1597  não  ha  noticia  de  docu- 
mento ou  acto  oflicial,  que  se  refira  a esta  importante  matta. 

2 O regulamento  para  a administração  das  mattas,  a que  a portaria  de 
7 de  abril  de  1846  e decreto  de  7 de  julho  de  1847  se  referem,  foi 
elaborado  pelo  administrador  geral,  que  então  era,  João  de  Fontes  Pe- 
reira de  Mello,  senão  o pae,  ao  menos  proximo  parente  do  actual  pre- 
sidente do  conselho  de  ministros  e ministro  da  guerra  Antonio  Maria  de 
Fontes  Pereira  de  Mello. 
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ao  ministeilo  da  Marinha,  ató  (jiie  pelo  decreto  de  30  de  se- 
tembro de  1852,  que  deu  organisação  ao  ministério  de  obras 
publicas  commercio  e industria,  a suprema  inspecção  da  admi- 
nistração das  mattas  nacionaes  e mattas  particulares  íicou  per- 
tencendo á 2/  secção  da  repartição  de  agricultura. 

O modo  de  administração  adoptado  por  decreto  de  7 de 
julho  ^ teve  de  cessar  com  relação  ao  pessoal,  em  presença 
das  prescripções  da  lei  de  11  de  maio  de  1872,  que  estabe- 
leceu 0 quadro  competente  para  o serviço  administrativo  e 
technico  dos  pinhaes  e mattas  nacionaes,  que  |)assou  a ser 
feito  segundo  as  instrucções  dadas  em  portaria  de  22  de 
junho  do  mesmo  anno. 

I)istribue-se  actualmente  a administração  das  mattas  por 
trez  divisões  florestaes,  do  centro,  do  norte  e do  sul,  íicando 
fóra  d’esta  distribuição  a tapada  da  Flor  da  Koza,  o parque 
de  Sarnache  do  Bom  Jardim  e a matta  do  Bussaco. 

Segundo  estes  dois  últimos  diplomas  constituem  o santuario 
e matta  do  Bussaco  uma  repartição  independente,  regida  pelo 
capellão  administrador  sob  a immediata  superintendência  do 
administrador  geral. 

0 pessoal  administrativo  consiste  no  capellão  administrador 
e em  um  servente.  A este  já  o leitor  conhece  na  pessoa  de 
Francisco  Antonio ; e aquclle  é o Beverendo  Padre  Mauricio 
José  Pimenta,  a quem  devo  em  parte  os  curiosos  apontamen- 
tos, que  vão  ler-se  sobre  a Hora  moderna  do  Bussaco. 

Seria  oceasião  de  enumerar  os  serviços  realisados  por  este 
varão,  no  exercicio  de  suas  funeções,  mas  sua  modéstia  não 
nol-o  consentiria.  O sr.  padre  Mauricio  é um  enq)regado  zeloso 
e solicito:  diz-lh’o  a consciência,  revela-llFo  o respeito,  (pie 
todos  lhe  tributam.  É esse  o seu  maior  elogio.  Dhnpii  lhe 
peço  licença  para  lhe  apertai’  a mão  reconhecido,  pela  bene- 

1 Segundo  as  j)rcscrij)(;ões  (1'esle  decreto  a administração  das  mattas 
estava  dividida  em  dezenove  grni)os,  confiailos  em  parte,  a admini^lrado- 
res  especiacs,  com  pessoal  exclusivo,  cm  [larte,  aos  administradores  dos 
concellios,  em  rpie  se  achava  o pinhal  ou  matta  sujeita  á administração, 
como  acontecia  com  o tão  fallado  pinhal  da  Azambuja  a cargo  do  admi- 
nistrador (raquelle  concelho. 
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volencia,  com  que  me  proporcionou  a occasião  de  transcre- 
ver 0 catalogo  das  novas  plantas  introduzidas  na  matta. 


Plaiilas  íiidigciias,  c exóticas  introduzidas  no  Dussaco. 
desde  48ÜG 


Nomes  botânicos 

Qiiercus  i 

Cerasiis  serotiiia 

))  Virglniana 


Nomes  vulgares 
Carvalho. 

Azereiros  americanos. 


Paulownía  imperlalis | PailloWllia  imperial. 

Bétula  lenta \ 


populifolia 
papyi-ifera 
rubra  . . . . 


Vidoeiro. 


ni(rra 

serrulata 


Magnoli 


idiíloi 


Magnolia. 

Louro  cerejo. 

Louro  da  campliora. 

))  negro. 
Madura. 

Catalpa. 

)) 


Lauro-cerasus  

Laurus  campbora 

))  nlg^ra 

Madura  aurantiaca 

Catalpa  corilifolla 

))  bljpionloides 

Diospyrus  pubescens ^ - 

))  viqjinlana ^ 

Acacia  calauiistrata 

))  cultriforuíis 

))  dedoneifülia  . ! . 

))  la  Trol)ei 

% ))  lon(>ifülia  |>  Acacia. 

))  lophanta 

))  mdaiioxyloii 

))  salicina 

))  xylopbyllolde  

1 Ila  no  Bussaco  dez,  ou  doze  especies  de  Quercus,  utnas  introduzidas 
do  norte  da  Europa,  outras  vindas  dos  Estados  Unidos  d’Ameriea. 

8 
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Nomes  botânicos 


Nomes  vulgares 


Grevvllia  robiisla  . . . 
Eucalyptus  falcata  . . 
))  globulus. 

))  viiniiialis 

))  piperlta  . 


Giwilia. 

Eucalypto  falcata. 

))  globulo. 

))  viminal. 

))  piperita. 


Hakea I 

Welaleuca 


]\1  orus  alba I 

))  multicaulis 

Melia  azcdaracli 

Populus  canadensis 

))  nigra 

))  pyramidalis 

Sopbora  Japonica 

Fagus  sylvatica 

Ficus  rubiçinosa 

Pittosporiim  ondulatum 

))  crenulatiim 

Ccratonia  siliqua 

Aralia  spiiiosa 

Gleditscbia  trlacanthos 

Miryca  califorDÍca 

))  cerifera 

Ilex  opaca ) 

))  cassine ) 

Vil)urnum  prunifoliuni / 

))  acerifolium ' 

Pynis  arbutifolium j 

IVeriíim  oleander I 

Cornus  florida 

))  strícta 


Amoreira  branca. 

))  mullicaule. 

Sycomoro  bastardo. 
Chopo  do  Canadá. 

))  negro. 

))  pyramidal. 
Sopbora  do  Japão. 

Faia  das  selvas. 
Figueira  brava. 
Pillosporo  ondulado. 

))  crenulado. 
Alfarrobeira. 

Aralia. 

Espinheiro  da  Yirginia. 
Myrica. 

Arvore  da  cera. 
Azevinho. 


Folhado. 

Pereira  brava. 

Loendro. 

Pilriteiro. 

)) 


1 Ha  muitas  outras  especies,  ou  variedades,  que  ainda  estão  em  viveiro. 

2 Ha  varias  especies  d’estas  lindas  plantas  arbustivas. 
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Nomes  botânicos 

Casuarina  robusta 

))  equlsetifolium  . . 

Pboenix  dactilifera 

Chamaerops  excelsa 

Ceitis  australís 

))  occidentalls 

Sterculea  platanifolia 

Cedrus  Libani  

))  atlantíca 

))  deodara 

Cupressus  mexicana 

))  bermudiana.  . . . 

))  Virg^iniana . . . . , 

))  funebris 

» macrocarpa . . . , 

))  Tournefort  . . . , 

» Lambertiana . . . 

Juniperus  communis  . . . . , 
))  virginiana  . . . . , 

))  prostrata 

Thuia  orientalis 

))  occidentalis 

))  gigantea 

Biota 

Taxus  baccata 

))  adpressa 

))  distichum 

Sequoia  gigantea 

» sempervirens  . . . 

Pinus  larix  europaea. . . . 
))  » americana  . . . 

))  excelsa 


Nomes  vulgares 

Casuarina  robusta. 

Dita  folha  de  equiseto. 
Palmeira  de  Marrocos. 

))  da  China. 
Lodão bastardo  ou  agreira. 

))  Occidental. 
Sterculea. 

Cedro  do  Libano. 

))  do  Atlas. 

))  deodara. 

Cypreste  do  México. 

))  Bermudiana. 

» Yirginiana. 

))  fúnebre. 

))  macrocarpa. 

))  Tournefort. 

))  Lamberciana. 
Zimbro. 

Cedro  da  Virginia. 
Junipero  prostrado. 
Thuia  oriental.  ] 

))  Occidental.  | ^ 

3)  gigantea.  ' 

Biota. 

Teixo. 

))  adpressa. 

))  disticco. 

Wellingtonea. 

Taxodio  sempre  verde. 
Pinheiro  lariz. 

))  ))  americano. 

3)  excelso. 


D’estas  cupressineas,  ha  outros  exemplares,  cujos  nomes  se  ignoram. 
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Nomes  botânicos 

Pinus  halepensis 

))  insig^nis 

» nigra 

))  monspeliensis 

))  Lariclo 

))  Strobus 

))  radíata . . . . , 

))  sylvestris  , . . - 

))  taurica 

1 

Podocarpus  ferruglnea^.  . 
Araucaria  Braziliensís  ... 

» Bidwilli 

))  Cuniiingbami . . 

))  Cookii 

))  excelsa 

))  imbricata 

Salisburia  Japonica 

Damara  orientalls 

Abies  pectíiiata 

))  morinda 

))  religiosa 

))  nigra 

))  Picea 

))  cepbalonica 

))  eilicica 

* ))  Pinsapo 

))  alba 

))  Fraseri 

))  nobtlis 


Nomes  vulgares 

Pinheiro  de  Alepo. 

))  insigne. 

))  negro. 

))  monspeliense. 

))  Laricio. 

))  do  Lord. 

))  raiado. 

))  de  Riga. 

))  Taurico. 

Podocarpo  ferruginoso. 
Araucaria  do  Brazil. 
Bidwilia. 
Cunninghamia. 

Cookia. 

Excelsa. 

Imbricada. 


Salisburia,  ou  ginko. 


Damara  oriental. 

Abeto 

pectinado. 

)) 

morinda. 

)) 

religioso. 

negro. 

» 

Picea. 

)) 

ceplialonico. 

)) 

cilicico. 

)) 

Pinsapo. 

)) 

albo. 

Fraserio. 

)) 

nobre. 

^ Ha  dez  ou  doze  especies  dos  bellos  pinheiros  do  México,  e além 
d’eslas  outras  existem,  cujos  nomes  se  ignoram,  não  descendo  de  trinta 
as  especies  novas  de  pinhos  introduzidos  no  Bussaco. 

2 Ha  mais  duas  especies. 
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Nomes  botânicos 


Nomes  vulgares 


Abies  Dug^lasíi 

Cryptomeria  Japonica 

))  eleg-ans 

Callitris  quadrivalvis 

Cunningbamia  sinensis 

Acer  Negundo 

))  saccharinim 

))  rubrum 

))  macropbylla 

Liriodendrum  tulipiferum 

1 


))  Douglas. 
Cryptomeria  do  Japão. 

» elegante. 
Callitris. 

Cunninghamia  da  China. 
Bordo  Negundo. 

)),  do  assucar. 

))  vermelho. 

))  de  folha  grande. 
Tulipeiro. 


1 Existem,  além  d’estas,  muitas  outras  plantas  de  primeira,  segunda  e 
terceira  grandeza;  ou  collocadas  já  definitivamente,  ou  ainda  em  vivei- 
ros; não  se  podendo  fazer  menção  d’ellas,  por  se  haverem  perdido  as 
etiquetas.  Pode  no  entanto  asseverar-se  que  se  approximam  de  250  as 
es])ecies  ou  variedades  das  plantas,  introduzidas  no  Bussaco,  desde  que 
esta  celebre  propriedade  foi  encorporada  na  administração  geral  das  mattas 
do  reino. 


XVII 


0 Album  do  Bussaco  : o livro  dos  visitantes : 
a gravura  do  frontespicio : uma  pagina  em  branco. 


Eis-nos  chegados  ao  íim  da  jornada.  O leitor,  que  até  aqui 
lue  tem  dispensado  tanta  complacência,  não  me  abandonará 
’nestas  alturas,  certo  de  que  não  poderei  agora  abusar. 

You  appresenlar-llie  dois  livros:  o dos  visitantes  e o Al- 
bum do‘ Bussaco. 

Emquanto  percorremos  a matta  e as  capellas,  achamos  por 
toda  a parte  copia  de  inscripções,  nomes  e datas  por  mi- 
lhares, ora  entalhadas  na  madeira  das  construcções  e troncos 
d’arvores,  ora  escriptas  a lapis  ou  a carvão,  pelas  pare- 
des. Entre  muitas  necedades  de  mau  gosto,  por  vezes  se  des- 
cobre um  pensamento  cheio  de  uncção  e de  bom  senso, 
um  rapto  de  enthusiasmo  e de  inspiração;  mas  tudo  aquillo 
se  acha  tão  misturado,  tão  sem  arte,  produzindo  arabescos 
tão  emmaranhados  e desgraciosos,  que  por  vezes  se  lamenta, 
como  houve  espirito,  que  deixasse  cahir  a pérola  no  montu- 
ro, ou  como  houve  profanação,  (íue  'nelle  afogasse  a pérola. 

A este  vandalismo,  a esta  deformação  procurou  accudir 
d’alguma  sorte  o Album  do  Bussaco.  O verdadeiro  genio,  a 


— 120  — 


inspiração  grave,  a que  se  préza,  não  carece  de  fazer  osten- 
tação de  si  pelas  paredes:  no  Albiira  tem  um  livro,  em  que, 
de  modo  mais  permanente  e estimável,  póde  guanlar  archi- 
vados  e legar  ao  futuro  os  pensamentos,  que  lhe  erradiaram 
d'alma,  em  consequência  das  impressões  do  llussaco. 

O administrador  da  matta  e capellão  do  sanctuario  é um 
tanto  avaro  d’esse  livro;  não  vol-o  apresentará,  se  com  isso 
não  quizer  fazer-vos  uma  distincção;  não  é elle  para  profa- 
nos. É necessário  que  esses,  a quem  elle  contia  o lavor 
d'aquellas  paginas,  saibam  sentir  e revelar  o que  sentem. 
Razão  porque  ali  somente  apparecem  nomes,  como  os  de 
João  de  Lemos,  Thomaz  Ribeiro,  Pinheiro  Chagas,  Moraes 
Soares,  e outros. 

O Album  não  satisfaz  á vaidade,  que  leem  quasi  todos,  de 
deixar  memória  de  si  e de  sua  visita  ao  Russaco;  mas  para 
isso  lá  está  o livro  dos  visitantes. 

Se  um  dia  as  capcllas  da  matta  forem  restauradas,  e bran- 
queadas suas  paredes,  conveniente  seria  prohibir  as  inscri- 
pções,  que  as  conspurcam  agora,  e fazer  mais  publica  a exis- 
tência do  livro  da  inscilpção  dos  visitantes. 

Francisco  Antonio  é quem  actualmente  nos  apresenta  esse 
livro,  quando  visitamos  a egreja.  Folheemol-o,  que  não  é um 
livro  indifferenle.  Ao  Russaco  tudo  tem  a sua  linguagem;  até 
0 proprio  livro  deselegante  e massudo,  em  que  se  empilham 
desgei tosas  calligraphias,  a par  de  preciosos  authographos. 

Quantos  nomes  queridos!  quantas  datas  que  lê  o coração 
com  sobresalto!  quantas  memórias  saudosas  do  amigo,  que 
não  mais  nos  acompanhai*á ! da  esperança,  que  ali  desabro- 
chou e feneceu! 

Este  livro  é um  Protheo.  Folheamol-o  com  enlevo  ou  com 
saudade;  percorremol-o  com  risos  ou  com  lagrimas.  Depois 
do  nome  do  desdeconhecido  ou  do  inditTerente,  lá  apparece 
algum  isolado  ou  muitos  em  grupo,  que  nos  accordam  ^nalma 
um  passado  de  recordações.  Ao  seu  apparecimenlo  insensi- 
velmente evocamos  dos  recessos  da  memória  um  mundo  in- 
teiro de  saudades,  em  cujo  céo  brilham,  como  astros  fixos,  ou 
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como  constellações  auspiciosas,  lodos  esses  nomes,  em  cujo 
valor  nem  sequer  pensavamos. 

Depois  da  minha  primeira  visita  ao  Bussaco,  nunca  mais 
deixei  de  consultar  a folha,  que  relaciona  os  nomes  dos  visi- 
tantes d^aquella  occasião,  e sempre  me  pergunto:  — para 
quantos  não  representará  este  livro  a porta  do  paraizo?  para 
quantos  não  encerrará  elle  uma  via  sacra  do  coração? 

Acabava  de  fechar  este  periodo  quando  veiu  surprehen- 
der-me  um  exemplar  da  gravura  que  forma  o frontespício 
d'este  livro.  Bem  longe  de  presumir  o logar  de  honra  que 
Lopes  Mendes  me  dá,  nem  sequer  lhe  suspeitava  a intenção 
de  associar  o meu  ao  seu  retrato.  A extrema  delicadeza  do 
amigo  deu  armas  á sua  modéstia  para  vencer,  e venceu. 
Ainda  bem  que  por  este  novo  titulo  todo  o mérito  do  livro 
lhe  pertence. 

Não  tenho  outra  occasião  de  o dizer  tão  publicamente  por 
isso  0 digo  aqui.  Acceito  o precioso  testemunho  de  amisade 
expresso  na  gravura,  e faço  votos  para  que  seja  elle  perma- 
nente documento  de  cada  vez  mais  estreita  amisade,  que  nos 
prende  ha  tantos  annos. 

Pago  este  preito  ao  amigo,  resta  pagar  o que  devo  á be- 
nevolência do  visitante,  que  até  aqui  me  tem  acompanhado. 
Não  me  leve  a mal  a mesquinhez  da  oíferta,  que  lhe  faço, 
na  pagina,  que  vae  seguir-se  em  branco. 

Está  lembrado  o leitor,  de  que  no  principio  doeste  livro,  lhe 
pedi  que  não  fizesse  cabedal  de  suas  paginas,  se  visitava  o 
Bussaco,  disposto  a admirar  e a sentir.  Foi  a rasão  do  pedi- 
do, não  dever  nem  poder  o meu  sentimento  substituir  o seu. 
Não  me  havia  occorrido  então  que  seria  delicado  presente 
uma  pagina  em  branco. 

O Album  do  Bussaco  está  vedado  para  muitos;  a pagina 
em  branco  acompanhará  o visitante  por  toda  a parte;  re- 
colha por  tanto  'nella  as  impressões  mais  gratas,  as  memórias 
mais  queridas,  que  lhe  ficarem  de  sua  estada  no  Bussaco;  e 
certo  estou  de  que  para  o leitor  será  sempre  essa  a pagina 
mais  preciosa  d’este  livro. 
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NOTAS 


{ Outro  monumento.  . . Cajntulo  VII ) 

Do  roteiro  do  viajante  no  continente  e nos  caminhos  de  ferro  de  Por- 
tugal em  186o,  pelo  sr.  João  Antonio  Peres  d’Abreu,  passo,  com  a de- 
vida venia,  a transcrever  parte  da  correspondência  trocada  por  interven- 
ção do  'periodico  o Commercio  do  Porto  entre  o autor  do  livro  e o 
sr.  Gascaes  acerca  do  monumento  do  Bussaco  : com  ella  íica  mais  com- 
pleta a noticia  histórica  do  mesmo  monumento  : 

«MEUS  CAROS.  — Cumpri  um  dever,  apressando-me  a reivindicar  os  direi- 
tos d’um  amigo  ausente,  e cumpro  outro  rectiíicando  e ampliando  a carta 
que  vos  dirigi  em  11  do  corrente  e vos  dignastes  publicar  em  o n.“  186 
do  V05S0  jornal,  acerca  do  monumento  patriótico  do  Bussaco. 

Disse-vos  'nella  que  sir  Arlhur  Wellesley  fizera  tenda  de  campanha 
da  capella  — almas  do  encarnadouro,  e d’ahi  dirigira  a batalha. 

Enganei-me. 

0 general  esteve  no  convento. 

A capella  teve  destino  mais  elevado,  com  quanto  mais  doloroso...  foi 
hospital  de  san<jue. 

A camara  da  .Mealhada,  presidida  pelo  sr.  dr.  Baptista,  obteve  a pro- 
priedade da  capella  em  6 de  outubro  de  1859,  e cm  sessão  de  22  do 
mesmo  mez  requereu  pelo  ministério  das  obras  publicas,  para  execução 
do  projecto  que  vos  indiquei,  uma  ajuda  de  custo  de  lo0^‘000  réis  e 
algumas  das  madeiras  sêccas  que  se  achavam  pela  malta  do  Bussaco,  com- 
premettendo-se  a fazer  o resto  da  despeza.  Até  agora  não  teve  despacho 


tal  requerimento  ! Como  se  tractava  d’um  monumento  historico,  não  se 
fez  caso.  Cousas  do  nosso  paiz. 

Mas  deixemos  divagações  e voltemos  ao  monumento. 

Dizem-me  que  o sr.  Cascaes  se  lembrára  de  o fazer  em  Sancto  Anío- 
nic  do  Cantaro,  aonde  houve  um  incidente  com  infanteria  n.®  8. 

Se  assim  é,  atrevo-me  a insistir  na  lembrança  de  que  seja  collocado 
ás  almas  do  encarnadouro,  accrescentando  as  seguintes  razões  ás  que  já 
apresentei. 

Talvez  que  0 sr.  Cascaes,  não  conhecendo  a localidade  e guiando-se  pelos 
mappas,  se  lembrasse  d’aquelle  ponto,  julgando  que  é proximo  da  estrada. 

Ã'ão  é assim  : a est'*'ada  velha  foi  abandonada,  e aberta  outra  de  no- 
vo, que,  como  já  disse,  passa  a oO  metros  da  capella. 

Aquelle  ponto,  além  de  muito  distante,  íica  escondido  e sem  caminho 
para  lá,  pelo  que  ninguém  irá  ver  o monumento. 

Este  fica  visivel  e á mão  de  todos  os  viajantes  poderem  alli  trocar 
um  pensamento  de  compaixão  por  outro  de  gloria. 

Acolá  põe-se  um  marco. 

Aqui,  faz-se  um  monumento  para  a patria,  e um  mausoléu  para  os 
que  ali  morreram. 

Parece-me  que  isto  é bastante  para  o sr.  Cascaes  se  resolver  a trocar 
Sancto  Antonio  pelas  almas,  mas  é necessário  que  nos  entendamos. 

A maior  parte  das  vezes,  mal  entendidos  caprichos  fazem  com  que  gran- 
des cousas  fiquem  no  olvido  ; para  não  succeder  o mesmo  agora,  declaro 
alto  e bom  som  que,  se  me  atrevo  a dizer  alguma  cousa,  é sem  a mais 
pequena  ideia  de  manchar  a gloria  que  pertence  ao  sr.  Cascaes,  e só  por 
me  lembrar  que  entregue  a laboriosos  estudos,  não  tem  logar  de  saber 
0 que  por  cá  vae. 

Para  prova,  como  s.  s.“  vae  escrever  a historia  da  guerra  peninsular^ 
apontar-lhe-bei  um  facto  bem  saliente  que  tem  relação  com  ella,  e que 
está  bem  em  opposição  a outro  mais  posterior. 

No  convento  do  Bussaco  havia  nm  menino  Jesus  d’um  valor  artistico 
muito  subido,  porque  era  feito  de  cortiça. 

Um  dos  generaes  que  alli  estiveram  em  1810,  dava  por  elle  aos  frades 
um  preço  fabuloso,  e como  elles  não  quizeram,  mandou-llie  pôr  uma  guar- 
da para  prevenir  algum  roubo. 

Passados  vinte  e tantos  annos  appareceram  outros  generaes,  que,  menos 
cuidadosos,  deixaram  fugir  o menino,  que  até  agora  não  appareceu.  i 

Muita  gente  sabe  que  está  em  Coimbra,  mas  ninguém  faz  caso  d’elle. 

Se  o sr.  Cascaes  também  conseguisse  que  o governo  fizesse  recolher 
aquelli  preciosidade,  aonde  de  direito  pertence,  seria  mais  uma  razão 
para  presentes  e futuros  fallarem  d’elle  com  gratidão  e respeito. 

Circumscrevi-me  o mais  que  pude  para  roubar  o menor  espaço  possi- 
vel  ao  vosso  jornal,  se  por  ventura  também  publicardes  esta,  o que  es- 
pero, porque  conheço  o vosso  patriotismo  quando  se  trata  da  gloria  na- 
cional. — Porto,  17  de  agosto.  — P.  A. 

Senhores  redactores  do  commercio  do  porto. — Desejando  dar  algum.as 
explicações,  quanto  ao  projectado  monumento  do  Bussaco,  em  que  por 


1 Vide  nota  — uma  imagem  — pag.  125. 


duas  vezes  se  tem  faltado  no  jornal  que  v.  dignamenle  redigem,  tomo 
a liberdade  de  me  dirigir  directamente  a v.,  visto  não  saber  o nome  do 
correspondente,  a quem  agradeço  os  dois  jornaes,  que  me  remellera. — 
Admirador  dos  heroicos  feitos  do  exercito  portuguez,  durante  a guerra 
peninsular,  e avaliando-os  hoje,  por  ventura  um  pouco  melhor,  altenlo 
o estudo  especial,  a que  ha  tempo  me  dedico,  parecia-me  uma  grave 
falta,  não  se  haver  erigido,  atd  agora  um  padrão  sequer,  que  devida- 
mente os  commemorasse.  D’aqui  a idéa  do  monumento. — Seguia-se  o local. 
Em  território  extranho,  apesar  dos  nossos  ahi  haverem  j)elejado  corn 
grande  credito  seu,  já  se  vê,  que  não , podia  ser.  No  portuguez,  sim. 
Mas  aqui  vinha  naturalmente  á idéa  o Bussaco : foi  a primeira  batalha 
regular,  em  que  os  portuguezes  (dil-o  lord  Wellington)  rivalisaram  com 
a flor  da  tropa  ingleza;  vencemos,  nós,  recrutas  pela  maior  parle,  vete- 
ranos francezes,  commandados  por  um  dos  primeiros  e mais  afortunados 
generaes  de  Napoleão;  — foi  o Bussaco,  o prologo,  por  assim  dizer,  de 
tantas  acções  brilhantes,  successivamente  executadas  pelo  no^so  exercito, 
d’esde  1810  a 1814.  Escolhido  o local,  vinha  a forma  do  monumento.  Um 
obelisco,  que,  sem  aspirar  á grandiosidade  colossal  d’essas  construcções 
egypcias,  que  a arte  ainda  hoje  conta,  na  primeira  linha  de  seus 
primores,  mas  que,  se  não  pelas  dimensões,  ao  menos  pela  forma,  se 
lhes  assimilhasse,  fora,  quanto  a mira,  o mais  adequado  ao  intento.  Feitas 
estas  considerações,  apresentei-as  verbalmente  a s.  ex.^,  o sr.  ministro 
da  guerra,  e este,  dignando-se  de  as  acceitar,  ordenou-me  de  lli’as  dirigir 
por  escripto.  Assim  o fiz,  procurando  dar-lhes  mais  clareza  e desenvol- 
vimento, usando  mesmo  indicar  o theor  das  legendas,  que  houvessem  de 
ser  inscriptas  no  pedestal  do  monumento;  e nas  quaes  tive  em  vista 
commemorar,  não  só  a batalha  do  Bussaco,  mas  as  que  se  lhe  seguiram; 
isto  é,  tornar  quanto  possivel,  monumento  de  toda  a campanha  o que 
ora  se  levantasse.  Eis  o que  se  passou  : desejo  e muito,  que  alguma 
cousa  se  leve  a eífeito.  Lembrado  por  mim,  ou  por  outrem,  serei  contente 
preferindo-se  o melhor.  Reedificar  a capellinha  das  almas,  e collocar-lhe 
na  frente,  assim  á feição  do  cruzeiro,  o obelisco  que  propuz,  eis  o que, 
aqui  de  longe,  e sem  grande  conhecimento  do  local,  se  me  assegura  pre- 
ferível. Quanto  á collocação  do  monumento  em  Sancto  Antoiiio  do  Gan- 
taro,  a que  o seu  correspondente  allude,  declaro,  que  não  só  a não 
propuz,  mas  que  nunca  tal  me  passou  pela  idéa.  Não  especifiquei  ponto 
algum  da  serra,  porque  a não  conheço  suílicientemente.  O negocio  acha-se 
aífecto  ao  ex.“®  ministro  da  guerra,  e faremos  por  que  de  tudo  haja 
conhecimento,  a fim  de  que  melhor  acerte  em  sua  resolução.  O que,  em 
nome  do  paiz,  e dos  bravos,  que  pugnaram  pela  sua  independencia  lhe  pe- 
dimos, é que  leve  quanto  antes  a effeito  o pensamento  que  preferir.  A 
maior  gloria  será  sua.  Em  toda  a parte  a execução  é muito,  porém 
muito  mais  em  um  paiz  onde  tudo  se  projecta,  e que  nada  se  executa. 
— Luz,  25  de  agosto  de  1862.  De  v.,  etc.  — Joaquim  da  Costa  Cascaes. 

( . . . uma  imagem  do  Menino  Jesus,  pag.  65 ) 

Com  referencia  a esta  imagem,  de  que  também  falia  o sr.  Peres  Abreu 
diz-me  pessoa  de  inteira  fé  — que  nada  ha  positivo  a tal  respeito;  (jue 
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julga  tudo  0 que  se  tem  dito  uma  pia-fraude,  que  por  modo  algum  pre- 
tende auctorisar ; faliando,  como  falta,  a minima  cousa,  que  possa  con- 
vencer da  existência  e valor  d’essa  pretendida  imagem. 

( Em  S.  Pedro.  . . o horror  da  própria  culpa,  pag.  64  ) 

Por  obediência  ás  instancias  do  amigo,  a quem  os  ofifereço,  ouso  dar 
á estampa  os  versos,  que  me  inspirou  a contemplação  da  imagem  de 
S.  Pedro,  no  sanctuario  do  Bussaco. 


/%.  AníTcoivxo  x-ox-jGs 

Silencio  1 Que  dor  profunda, 
que  a ardente  face  lhe  inunda 
de  torrentes  sem  parar  ! 

Não  ouse  aqui  voz  extranha 
de  uma  agonia  tamanha 
os  mysterios  perturbar. 

Alem  na  sombra,  contricto, 
de  alvas  cãs  de  gesto  aíilicto 
por  que  chora  o ancião  ? 
por  que  o suor  de  agonia, 
lá  dentro,  um  mar  annuncia 
em  lula  com  um  volcão  ? 

Nos  olhos  embaciados, 
immoveis,  fixos,  cançados, 
não  brilha  um  raio  de  luz  : 
ao  som  de  amargos  lamentos 
correm  lagrimas  aos  centos, 
que  aos  olhos  a alma  as  conduz. 

Na  garganta  comprimida 
parecem  reler  a vida 
os  arrancos  do  eslretor ; 
e dos  lábios  resequidos 
escapam  entre  gemidos 
as  ancias  de  intensa  dor. 

Que  sofrer,  que  o torna  louco  I 
Deixal-o  chorar,  que  é pouco, 
muito  pouco  seu  penar  ; 
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se  os  grandes  peccados  rime 
grande  dor  ; para  o seu  crime 
que  pena  pode  chegar? 

Deixae  o velho  mesquinho, 
para  que  chore  sosinho 
sua  nefanda  traição  : 

Pedro,  0 discípulo  bemquisto, 
traidor  a seu  mestre,  a Christo, 
sofra  digna  expiação. 

Chore  a sós,  ninguém  o veja, 
funda-se  em  prantos,  e seja 
grande,  bem  grande  na  dor  : 
chore  a sós,  que  seu  delicto 
não  tem  nome,  é infinito, 
que  em  traição  não  ha  maior. 

O discipMo  negou  Christo, 

0 pae,  0 mestre  bem-quisto. 

Foi  horrenda  ingratidão!... 

Mas  a dor,  quando  é sincera, 
é baptismo,  regenera, 
purifica,  e traz  perdão. 


Bussaco;  Julho  1859. 
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Implora-se  a indulgência  dos  leitores,  para  estes  e outros 
não  indicados  lapsos  de  revisão,  que,  embora  procedentes 
de  causas  superiores  á vontade,  são  mais  para  nós  motivos 
de  magua,  que  pai’a  os  leitores  de  estranheza. 
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